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Resumo 

Considerando o panorama cultural, artístico e cinematográfico português, destaca-se o 

cinema de animação português de autor. Esta é uma vertente que tem vindo a crescer nas 

últimas décadas, não só em termos de produção de curtas metragens, mas também em termos de 

reconhecimento a nível nacional e internacional. É, sem sombra de dúvidas, uma área 

multifacetada, contendo nela inúmeras possibilidades plásticas e comunicativas.  

A presente investigação surgiu com o intuito de sistematizar a história mais recente do 

cinema de animação português de autor, identificar taxonomias e produzir conhecimento sobre a 

sua relação com os mais diversos meios de produção e distribuição. Para além disto, procurou-

se ainda definir algumas estratégias para ampliar o reconhecimento do cinema de animação 

português de autor, principalmente junto de um público mais generalizado.  

De modo a alcançar os objetivos traçados, realizou-se um primeiro cruzamento de dados 

que, através da seleção de títulos e autores, permitiu não só verificar a importância e pertinência 

da discussão sobre o cinema de animação português de autor, mas também identificar lacunas 

ao nível da atualização e centralização da informação disponível sobre o tema. Neste sentido, 

foi realizado um levantamento de informação junto de fontes primárias, através da condução de 

entrevistas semiestruturadas a diversos profissionais da área do cinema de animação português. 

Para completar a investigação e auxiliar na identificação das taxonomias emergentes, também 

foram visualizados alguns filmes de animação de autor portugueses, focando a análise posterior 

em questões temáticas e plásticas.  

O trabalho realizado comprova a relevância do cinema de animação português de autor 

num contexto cultural e artístico, enquanto revela também a sua diversidade face às temáticas, 

técnicas, plasticidade e conceção de mundos narrativos.  

Palavras-chave: Cinema; Cinema de Animação; Cinema de Autor; Cinema Português; Curta 

Metragem 

 

 





Abstract 

Considering the Portuguese cultural, artistic, and cinematographic panorama, the 

Portuguese auteur animation cinema stands out. This branch has been growing in recent 

decades, not only in terms of the production of short films, but also in terms of national and 

international recognition. It is, without shadow of doubt, a multifaceted area, containing 

countless plastic and communicative possibilities. 

The present investigation arose with the aim of systematizing the most recent history of 

Portuguese auteur animation cinema, identifying taxonomies, and producing knowledge about 

its relationship with the most diverse means of production and distribution. In addition to this, it 

also sought to define some strategies to increase the recognition of Portuguese auteur animation 

cinema, mainly among a more general audience. 

To achieve the outlined objectives, a first cross-check of data was carried out, which, 

through the selection of titles and authors, allowed not only to verify the importance and 

pertinence of the discussion on Portuguese auteur animation cinema, but also to identify gaps in 

the level of updating and centralization of available information on the topic. In this sense, 

information was collected from primary sources, through semi-structured interviews with 

several professionals in the field of Portuguese animation cinema. To complete the investigation 

and assist in the identification of emerging taxonomies, some animated films by Portuguese 

authors were also examined, focusing the analysis on thematic and plastic issues. 

The work carried out proves the relevance of Portuguese auteur animation cinema in a 

cultural and artistic context, while also revealing its diversity in terms of themes, techniques, 

plasticity, and conception of narrative worlds. 

Keywords: Cinema; Animation Cinema; Auteur Cinema; Portuguese Cinema; Short Film 
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Glossário 

 

Animação tradicional: Técnica de animação compreendida pela construção de movimentos 

através de desenhos individuais realizados manualmente.  

Animação digital: Técnica de animação onde se pressupõe a utilização de software para a 

criação de imagens animadas. Dentro do escopo da animação digital existem várias técnicas que 

tem como base as analógicas.  

Animação 3D: Técnica de animação digital onde os objetos são modelados através de softwares 

próprios para o efeito, conferindo-lhes uma sensação de tridimensionalidade. O processo de 

animação é realizado através de uma espécie de esqueleto que pode ser manipulado, sendo o 

movimento captado imagem a imagem à semelhança da técnica analógica de stopmotion.  

ANIMAIS: Estúdio de animação fundado no final dos anos 90 que desenvolve a sua atividade à 

volta da animação e da publicidade. Ainda hoje se encontra em funcionamento.  

Animanostra: Estúdio de animação fundado em 1991 e que ainda hoje se encontra em 

atividade. Contribui ativamente para a produção de animação nacional.  

BAP (Bando à Parte): Estúdio de animação criado em 2011. No ano de 2018 torna-se numa 

cooperativa de produção de animação integrada por diversos autores e animadores, que 

acreditam no poder do trabalho coletivo. 

Cartoonista: Pessoa especializada na criação de desenhos para banda desenhada. 

Casa da Animação: Associação cultural sem fins lucrativos fundada em 2001. Tem como 

principal objetivo a divulgação e desenvolvimento do cinema de animação, principalmente no 

contexto português.  



 

 

CINANIMA: Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho. É um dos festivais de 

cinema de animação mais antigos do mundo, criado em 1977, que se pauta pela divulgação do 

cinema de animação de autor.  

Cine Clube de Avanca: Associação sem fins lucrativos fundada em 1982 e que inicia a sua 

atividade em 1975. Tem como principal objetivo a promoção do cinema. 

Cinema de autor: Cinema de marca autoral que pressupõe a exploração do seu potencial 

artístico e plástico, que se afasta de grandes produções e da arrecadação exclusiva de lucros. 

COLA: Cooperativa de produção internacional de cinema de imagem real e de cinema de 

animação. 

CONFIA: Conferência Internacional de Ilustração e Animação organizada pelo IPCA. Tem 

como principal objetivo a discussão da ilustração e da animação contemporânea.  

Curta metragem: No decorrer da investigação o presente conceito remete para o contexto do 

cinema de animação português de autor.  

Fenacistoscópio: Placa circular com diversos desenhos do mesmo objeto em posições 

diferentes. 

Filmógrafo: Estúdio de animação fundado nos anos 80 que se transmitiu um importante ponto 

de partida para o cinema de animação português e para a formação de diversos profissionais. 

Longa metragem: No decorrer da investigação o presente conceito remete para o contexto do 

cinema de animação português de autor.  

Megatoon: Produtora de filmes publicitários fundada em 1996 e especializada em animação. 

MONSTRA: Festival de Animação de Lisboa criado em 2000 e que tem como objetivo 

celebrar a arte e a sua multiplicidade estética através do cinema de animação.  

Movicine: Estúdio de animação fundado em 1973 por Servais Tiago. Terminou a sua atividade 

em 1990. 

Pixelação: Técnica de animação que prossupõe os mesmos princípios do stopmotion, mas 

aplicada especificamente a ambientes e pessoas reais. 
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Praxinoscópio: Aparelho que evolui do zootrópio. Através do auxílio da reflecção em diversos 

espelhos colocados no interior do aparelho projetava as imagens desenhadas numa fita 

concedendo a ilusão de movimento.  

Stopmotion: Técnica de animação que implica o registo do movimento de objetos fotograma a 

fotograma.  

Teatro de praxinoscópio: Aperfeiçoamento do praxinoscópio. Este aparelho era montado 

numa caixa de madeira que continha um palco fixo, onde as figuras em movimento são 

observadas num cenário estático refletido através de um vidro.  

Teatro ótico: Contém a base do praxinóscópio que, combinado com uma lanterna mágica, 

permitia a projeção de imagens numa grande tela. 

Topefilme: Estúdio de animação fundado em 1973 especializado em cinema publicitário, mas 

que também procurou desenvolver a curta metragem de animação portuguesa.  

Zeppelin Filmes: Produtora e distribuidora que iniciou a sua atividade em 1997 com a 

preparação do filme A Suspeita. 

Zootrópio: Aparelho constituído por um tambor circular com ranhuras nele embutidas. Ao girar 

o tambor e ao olhar através das ranhuras as imagens distribuídas ao longo de uma fita no interior 

aparentavam mover-se. 
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1. Introdução 

1.1 Contexto/Enquadramento/Motivação 

A presente investigação decorre da necessidade de se debater mais o cinema de animação 

português que, devido à ausência do seu reconhecimento por parte de um publico mais 

generalizado, acaba por ser pouco debatido comparativamente a contextos internacionais. 

Dentro deste contexto, torna-se imperativo olhar para o panorama do cinema de animação 

português de autor, uma vez que representa uma parte extremamente relevante da cultura 

cinematográfica e artística em Portugal. A relevância do estudo prende-se com diversos fatores 

tais como o cobrimento de uma lacuna evidente em relação à sistematização da história mais 

recente do cinema de animação português de autor e respetiva identificação das taxonomias 

existentes nesse mesmo contexto, bem como a necessidade de alimentar a discussão sobre o 

tema, explorando possíveis soluções que permitam o aumento do reconhecimento daquilo que é 

o cinema de animação português e a sua vertente autoral. 

Devido à experiência obtida no contexto do ensino secundário no curso profissional de 

Técnico de Animação 2D e 3D a aproximação pessoal a este universo torna-se mais fácil, assim 

como a sua compreensão, motivando a investigação. O grau de licenciatura obtido em História 

da Arte justifica também a abordagem feita de um ponto de vista histórico.  

Por último, ressalva-se que a investigação começou por ter em vista um enfoque diferente, 

cujo objetivo principal se traduzia na relação entre o cinema de animação português de autor e 

os meios de comunicação, mas que, por razões temporais, acabou por se moldar à presente 

investigação em curso.  

1.2 Objetivos e Questões de Investigação 

Ao longo desta dissertação pretende-se responder a uma série de objetivos e questões, que 

por sua vez irão guiar toda a investigação. Através da adaptação das metodologias adequadas, 

os objetivos que se aspiram alcançar são os seguintes:  
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1. Reunir e sistematizar a história recente do cinema de animação português de autor, 

identificando as taxonomias nele emergentes. 

2. Produzir conhecimento sobre a relação entre o cinema de animação português de autor 

e os meios de produção e distribuição. 

A sistematização da história mais recente do cinema de animação português de autor a 

realizar é um passo essencial para facilitar a identificação das taxonomias, uma lacuna evidente 

no tempo presente, tal como o estado da arte o irá justificar. Os resultados obtidos sobre a 

relação entre o cinema de animação português de autor e os seus meios de distribuição 

idealmente vão permitir que se identifiquem táticas para o tornar mais visível no futuro.  

Neste sentido e tendo como ponto de partida os objetivos desta investigação, ambiciona-se 

responder de forma mais clara possível às seguintes questões:  

1. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de 

autor poderão ser adotadas por parte dos realizadores e outros especialistas, tendo 

também em conta os espectadores? 

2. Que taxonomias emergem do cinema de animação português de autor? 

1.3 Metodologias de Investigação 

Esta secção tem como objetivo a identificação das metodologias a utilizar para alcançar e 

responder aos objetivos e questões referidas na secção anterior. A presente investigação é de 

caracter observacional analítico, onde são consideradas diversas referências que permitem a 

redação do estado da arte referente às diferentes temáticas colocada em causa. Através deste 

tipo de análise, não só é possível identificar concordâncias e padrões entre referências, como 

também é possível identificar lacunas na área de estudo.  

O processo da revisão da literatura iniciou-se através de uma triagem de títulos, temas e 

autores, permitindo um maior enfoque sobre as referências mais relevantes de cada campo a 

analisar. Diagnosticou-se assim uma carência de bibliografia especializada, de estudos 

atualizados e ainda de fontes primárias sobre o tema.  

Assim sendo, de modo a preencher as lacunas identificadas e para corresponder aos 

objetivos inicialmente traçados, grande parte da investigação passa pela obtenção de informação 

atualizada junto de fontes primárias, nomeadamente realizadores e produtores de animação 

portuguesa de autor, bem como outros especialistas da área. Para tal, foi criada uma rede de 

contactos que facilitou a execução de entrevistas semiestruturadas às entidades anteriormente 

mencionadas que, por sua vez, foram devidamente apoiadas por um guião previamente 

preparado. Após a realização das entrevistas foi efetuado um exame qualitativo do conteúdo 
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extraído das mesmas, identificando temas e subtemas principais. Após a conclusão deste passo 

foi executada a análise dos dados retirados das entrevistas, com o apoio dos depoimentos 

recolhidos, através do auxílio de tabelas de observação.  

De forma a tornar mais viável a identificação das taxonomias que emergem do cinema de 

animação português de autor foi utilizado o método de close readings, mas adaptado ao cinema. 

Esta solução implicou a visualização e respetiva análise de algumas produções de animação de 

autor portuguesas, selecionadas no decorrer das entrevistas.  

No decorrer do estudo algum trabalho de campo também foi realizado, nomeadamente a 

comparência em festivais e conferências relevantes na área do cinema de animação, como por 

exemplo a CONFIA (Conferência Internacional de Ilustração e Animação), realizada nos dias 

28 e 29 de outubro de 2021, e o CINANIMA (Festival Internacional de Cinema de Animação), 

realizado entre 6 e 14 de novembro de 2021. A presença nestes eventos foi crucial não só para 

observar e obter informação sobre o paradigma do cinema de animação em Portugal, mas 

também para a construção de rede de contactos mencionada anteriormente. 

1.4 Estrutura da Dissertação 

O presente documento é composto por quatro capítulos principais. O primeiro capítulo, 

referente á introdução da dissertação, apresenta o seu enquadramento, os objetivos e questões de 

investigação e as metodologias utilizadas no decorrer da mesma.  

 O segundo capítulo é atribuído à redação do estado da arte, a primeira fase da 

investigação, onde é explorada a definição e a história do cinema de animação. Começa por um 

contexto mais abrangente e termina com um olhar mais focado no contexto do cinema de 

animação português e a sua vertente autoral.   

O terceiro capítulo corresponde à segunda fase do estudo, onde é discriminado todo o 

processo de investigação: a realização de entrevistas e respetiva análise do seu conteúdo e ainda 

a análise de alguns filmes de cinema de animação português de autor. 

Por fim, o quarto capítulo é destinado à apresentação das conclusões do estudo, 

confrontando-as com a análise do estado da arte. São expostas as dificuldades e limitações que 

foram surgindo ao longo de toda a pesquisa, bem como possível trabalho a desenvolver no 

futuro.   
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2. Estado da Arte  

Este capítulo é destinado ao estado da arte, onde é compilada uma série de apreciações 

críticas em relação à revisão de diversos trabalhos relacionados com o domínio do tema da 

investigação, avaliando também a sua relevância. No final pretende-se obter um diagnóstico 

mais aprofundado, apontando as problemáticas e lacunas que dele emergem.  

2.1 O Cinema de Animação 

2.1.1 Definição 

Ao pensar em cinema de animação, os termos que pairam nas nossas mentes prendem-se 

de imediato com ilusão e movimento. É certo que grande parte da essência da animação provém 

do conceito de cinesia e da construção cuidadosa de algo imagem a imagem, mas tal não é 

suficiente para definir aquilo que é animação. É necessário ir mais além, tal como Paul Wells 

(1998) nos indica remetendo-nos para Norman McLaren, um dos grandes mestres do cinema de 

animação:  

“(...) McLaren reinforces the notion that the true essence of animation is in the 

creation of movement on paper, the manipulation on clay, the adjustment of a 

model, etc., before the act of photographing the image (...)”1 (Wells, 1998, p. 10) 

Para Matos Barbosa, uma figura relevante no contexto do cinema de animação português, 

a diferença entre o cinema de animação e o dito cinema de imagem real assenta sobretudo nas 

possibilidades:  

 
1 Tradução do autor (T.A): “(...) McLaren reforça a noção de que a verdadeira essência da animação está na criação 

do movimento no papel, na manipulação no barro, no ajuste de um modelo etc., antes do ato de fotografar a imagem 

(...)” 
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Figura 1 Gravuras na gruta de Lascaux, França (Prof Saxx, 2006) 

“O cinema de animação é mesmo para um indivíduo transgredir por todo o lado, e 

fazer coisas que com a imagem real é difícil.” (Jesus, 2019, p. 259) 

Na opinião do historiador de cinema Sébastien Denis (2010) o cinema de animação não 

deve ser classificado como um género, mas sim como uma ferramenta:  

“A animação é assim uma ferramenta multiforme e inconstante, em função dos 

desejos do realizador e do produtor. A razão é simples: ela é uma técnica (ou 

melhor, um conjunto de técnicas) e não um género, como tantas vezes se lê (por 

exemplo Vallet, 1963). Essas diferentes técnicas permitem de facto realizar filmes 

que pertencem a todos os géneros (...)” (Denis, 2010, p. 7) 

Através das afirmações do conjunto de autores acima citados, é possível concluir que o 

cinema de animação é um cinema complexo, construído imagem a imagem, com características 

muito próprias que o fazem sobressair de entre as demais tipologias cinematográficas.  Estas 

peculiaridades envolvem os modos de produção que proporcionam uma quantidade significativa 

de possibilidades, quer seja a nível técnico ou plástico. 

2.1.2 Contextualização: Uma Leitura da História do Cinema de Animação 

A vontade de insuflar vida em imagens estáticas não é um conceito moderno, tal como 

Wells (1998) nos indica:  

“Humankind has always been fascinated by moving images.”2 (Wells, 1998, p. 1) 

Ao revisitar os tempos da pré-história é possível observar evidências de que o homem já 

fazia esforços para conceder algum movimento às imagens que criava. Veja-se o exemplo das 

gravuras de animais em posição de corrida encontradas nas famosas grutas de Lascaux, França, 

ou em Altamira, Espanha (Beaudine & Jackson, 1955). 

 

 

 

 

 

 

 
2  (T.A) “A humanidade sempre foi fascinada por imagens em movimento.” 
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Figura 4 Fenacistoscópio (Clube 

Cinanimar, 2014) 

 

 

Figura 4 Fenacistoscópio (Clube 

Cinanimar, 2014) 

 

 

 

 

 

 

 

Walt Disney, uma das figuras mais emblemáticas do mundo da animação, usa os exemplos 

anteriores juntamente com outros, como o  Homem Vitruviano de Leonardo Da Vinci, para dar 

início a uma viagem sobre o princípio da história do cinema de animação no documentário The 

Story of Animated Drawing (Beaudine & Jackson, 1955).  

A primeira paragem desta jornada aborda a evolução de diversos brinquedos óticos, 

dispositivos que permitiam a ilusão do movimento de imagens, através do princípio da 

persistência da visão. Em 1824 um francês chamado Paul Roget demonstra este princípio com 

um simples brinquedo, o taumatrópio, mas que infelizmente ainda não exaltava uma verdadeira 

sensação de animação. Tal feito só foi alcançado em 1832 por Joseph Plateau, o inventor do 

fenacistoscópio, dispositivo que desencadeou uma série de novidades no mundo da animação. 

São exemplos dessas novidades o zootrópio de William George Horner e o praxinoscópio de 

Émile Reynaud, de 1877, que foi melhorado para o teatro de praxinoscópio, onde a integração 

de cenários já era permitida. No entanto, Reynaud não parou neste marco e seguiu para a criação 

do teatro ótico, onde as diferentes apresentações que podiam durar até cerca de quinze minutos 

eram já acompanhadas musicalmente, tornando-o no precursor do desenho animado.  

 

Figura 2 Gravura na gruta de Altamira, Espanha (Lidiane, 2015) 

Figura 3 Taumatrópio (Francisca Fonseca, 

sem data) 
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No final do século XIX as imagens já se moviam, mas de forma limitada e, por isso, 

esperava-se inovação. O desenvolvimento da película e da câmara cinematográfica trouxe então 

uma grande panóplia de oportunidades para o mundo da animação, permitindo criar novas 

experiências, como por exemplo Humorous Phases of Funny Faces, uma pequena animação 

realizada em stopmotion. O cartoonista Winsor McCay também realizou experiências na 

animação dignas de destaque, como por exemplo Gertie the Dinosaur, que não foi apresentada 

de uma forma tradicional, mas que fazia parte de um dos seus espetáculos. Estas e outras 

inovações despertaram o interesse do público e aumentaram a demanda por este novo meio, 

resultando na definição do desenho animado como indústria. 

Figura 6 Praxinoscópio (Conor 

Green, sem data) 

Figura 5 Zootrópio (Andrew Dunn, 

2004) 

Figura 7 Teatro de praxinoscópio (Animação S.A., 

2013 
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Foi em meados da década de 1920 que a indústria do desenho animado começou realmente 

a florescer e, com a chegada do som em 1928, abriu-se um novo capítulo com clássicos como 

Steamboat Willie e The Skeleton Dance, de 1929. Uma década mais tarde o cinema de animação 

apresentava-se num nível muito mais elevado, conseguindo captar a atenção do público por 

muito mais tempo. Assim, a animação tomou um novo rumo e as primeiras longas metragens 

com narrativas complexas começaram a surgir, como por exemplo A Branca de Neve e os Sete 

Anões e Pinóquio. Também é por volta deste período que a animação começa a ser vista como 

um produto artístico e não só com um simples componente da indústria do entretenimento. 

Veja-se o exemplo de The Nutcracker Suite em Fantasia, onde não existe propriamente uma 

narrativa, mas reinam figuras cuidadosamente animadas que interpretam música.  

   

 

Figura 8 Fotograma digital retocado e extraído de Gertie the Dinosaur 

(Winsor McCay, 1914) 

Figura 9 Steamboat Willie (Bethy 

Pinheiro, sem data) 

Figura 10 Fotograma digital extraído de The 

Skeleton Dance (Walt Disney, 1929) 
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Este documentário mostra-se relevante uma vez que permite identificar alguns pontos 

chave da história inicial do cinema de animação, contada por uma das figuras mais importantes 

e influentes do meio. É um excelente ponto de partida para o estudo e permite fazer a ponte com 

outras referências que se debruçam sobre a mesma temática. No entanto, é uma referência que 

carece de dados atualizados devido à sua antiguidade.  

Paul Wells (1998) desenvolve uma compilação de estudos sobre animação adereçando 

principalmente as suas raízes, os seus modos de produção e técnicas. Na obra é também 

explorado o modo como a animação consegue utilizar diferentes tipos de narrativas, aspeto que 

lhe confere imensa singularidade como um meio de expressão.  

Para além da perspetiva histórica retratada são apresentados estudos primários sobre de 

que forma é que o público engaja com a animação, focando-se também em questões de 

representação de género e raciais, algo inovador à data da publicação. Há uma forte componente 

teórica presente na obra, como por exemplo a caracterização de conceitos como “animação 

ortodoxa” e “animação experimental”:  

“(...) Understanding Animation theorises the cartoon as ‘Orthodox Animation’ 

while categorising other work as either ‘Developmental Animation’ or 

‘Experimental Animation’.”3 (Wells, 1998, p. 8) 

É uma referência que, à semelhança de outras, procura emancipar a animação como 

expressão artística, identificando lacunas e problemas, tornando-se relevante. Uma das 

adversidades identificadas por Wells é a inibição da animação face a um mundo que se 

desenvolveu rapidamente a nível tecnológico. Porém, ao olhar para o panorama atual do mundo 

da animação, é possível constatar que tal já não se verifica.  A animação hoje está presente em 

todo o lado, até na forma como comunicamos. Na perspetiva de Ceccarelli (2012) ela pode ser 

 
3 (T.A) "(...) Understanding Animation teoriza o desenho animado como 'Animação Ortodoxa' enquanto categoriza 

outros trabalhos como 'Animação de Desenvolvimento' ou 'Animação Experimental'." 

Figura 11 Fotograma digital extraído de Fantasia (Jay Gabler, 2015) 
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utilizada para ilustrar conceitos irreais, reconstruir eventos passados e abordar conceitos de uma 

forma visual que pressupõe um entendimento eficaz dos mesmos.  

“(…) animation can further enrich its capacity to convey meaning and emotions, 

standing out as one of the richest available forms of communication.”4 (Ceccarelli, 

2012, p. 238) 

Analisando outros autores, Sébastien Denis (2010) apresenta uma obra que tem como 

principal objetivo o preenchimento de lacunas no que toca à produção de material académico 

sobre o cinema de animação. É uma realizada sob uma perspetiva histórica, abordando a 

animação desde os seus primórdios até aos modelos mais recentes à data da publicação, tais 

como a utilização da animação em jogos de vídeo. Outras aplicações da animação também são 

apresentadas, nomeadamente a animação como um produto que pode ser utilizado na realização 

de publicidade, propaganda e até para fins educativos.  

São enumeradas e exploradas as diferentes técnicas da animação ao mesmo tempo que 

também é tratada a questão da evolução das mesmas - o crescimento do digital e a rápida 

ascensão do 3D, que trouxe uma modificação acentuada aos modos de produção a nível 

internacional, colocando os procedimentos tradicionais em risco.  

O tópico do cinema de animação comercial é também levantado, tipologia que ganhou 

reconhecimento junto de um público mais generalizado através do surgimento de possibilidades 

como a animação para adultos, cinefilia, o cinema experimental e a arte contemporânea. A 

difusão em meios mais rentáveis como as salas de cinema e DVD também contribuiu 

ativamente para o sucesso deste cinema de animação mais comercial, que não deixou de 

arrecadar diversos prémios a nível internacional.  

Existe também um espaço dedicado ao mercado americano e grandes produções da Disney, 

que sempre foram uma parte muito influente da indústria da animação. Em relação a este 

assunto, Wells (1998) expressa a sua preocupação face a algum ocultamento de outras formas 

de animação, bem como os seus respetivos criadores, por parte do grande império da Disney:  

“Animation, in some ways, has become synonymous with Disney and thus other 

kinds of animation and other important film-makers in the field have been further 

neglected.”5 (Wells, 1998, p. 3) 

Há uma reflexão clara acerca do crescimento da atenção sobre o cinema de animação ao 

longo das décadas, que se mostrou mais evidente após o começo da concretização de festivais 

 
4 (T.A) “(…) a animação pode enriquecer ainda mais a sua capacidade de transmitir significados e emoções, 

destacando-se como uma das mais ricas formas de comunicação disponíveis.” 
5 (T.A) “A animação, de certa forma, tornou-se sinônimo da Disney e, portanto, outros tipos de animação e outros 

cineastas importantes no campo foram negligenciados.” 
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específicos de animação, que se tornaram populares mundialmente a partir dos anos 50 e 60. O 

investimento que vários países fazem ao organizarem exposições sobre o tema, ou realizarem as 

suas próprias produções, demonstrou este reconhecimento, bem como uma tendência crescente 

para a realização de estudos académicos ou científicos dos mais diversos níveis (Denis, 2010).    

No entanto, torna-se pertinente levantar um ponto relevante em vários momentos da 

história da animação, que é a sua negligência face ao cinema dito de imagem real tal como 

descreve Wells:  

“Animation has been trivialised and ignored despite of its radical tendencies and 

self-evident artistic achievements at the technical and aesthetic level.”6 (Wells, 

1998, p. 7) 

Porém, tal como referido anteriormente, começa também a ser construída uma visão sobre 

a animação como uma expressão artística e plástica, no seu pleno direito, sendo-lhe reconhecido 

o seu verdadeiro potencial: 

“(...) reclaim animated film as an important art form in its own right (...)”7 (Wells, 

1998, p. 3) 

Denis (2010) reconhece estes aspetos realçando a sua presença nas vanguardas e no poder 

que ela tem em alcançar fronteiras para além do imaginário.  

“Devido à representação subjetiva da realidade que impõe, a animação é 

claramente a forma cinematográfica mais próxima do imaginário.” (Denis, 2010, p. 

9) 

A questão da importância da presença musical é também debatida, bem como a polémica e 

recorrente associação e limitação da animação a um público infantil. 

Esta é uma referência fundamental no estudo do cinema de animação, uma vez que 

desempenha a função de manual para a compreensão da história da animação mundial de uma 

forma detalhada, enquanto analisa como a mesma pode ser aplicada em diferentes 

áreas.  Contudo, apresenta-se desatualizada do ponto de vista do desenvolvimento das últimas 

tecnologias utilizadas para a produção de animação, assim como as suas diversas aplicações.  

Atualmente o trabalho levado a cabo por Giannalberto Bendazzi, na obra Animation: A 

World History, traduz-se numa das referências mais completas e atualizadas sobre a história 

geral do cinema de animação. Ao longo dos três volumes que compõem a totalidade da obra 

 
6 (T.A) “A animação foi banalizada e ignorada apesar de suas tendências radicais e conquistas artísticas autoevidentes 

ao nível técnico e estético.” 
7 (T.A) “(...) reivindicar o cinema de animação como uma importante forma de arte por direito próprio (...)” 
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está bem assente a ideia de que o cinema de animação é um meio riquíssimo que merece um 

lugar de destaque entre tantas outras formas de arte, tal como foi sendo apurado até ao 

momento. Ademais, vários países do mundo são mencionados, uma característica que enriquece 

a obra na medida que expande o conhecimento sobre o paradigma global da animação.  São 

também exploradas áreas onde a aplicação da animação é viável, mas que muitas vezes são 

negligenciadas nos estudos que têm vindo a ser elaborados no decorrer das últimas décadas.  

O primeiro volume explora os antecedentes e as raízes da animação, partindo mais tarde 

para “os tempos de glória”, sem deixar de parte os clássicos Disney ou até mesmo a animação 

aplicada à propaganda Nazi na Alemanha (Bendazzi, 2016a), relacionando-se assim com outras 

referências mencionadas e analisadas anteriormente.  

Os acontecimentos retratados ao longo do segundo volume desenrolaram-se em momentos 

em que a animação enfrenta incertezas, em particular quando os modos tradicionais de produção 

aparentavam estar em risco de terminar, devido ao surgimento de uma nova era tecnológica. Por 

outro lado, explora o novo olhar que o surgimento da televisão trouxe sobre a animação, 

gerando interesse pela mesma a nível global (Bendazzi, 2016b).  

Finalmente, o terceiro volume é talvez o mais significante de toda a compilação graças à 

sua componente de atualização da mais recente história da animação. São debatidas questões 

inerentes ao estado da animação contemporânea, como por exemplo o crescimento do mercado 

global, a popularidade das séries televisivas, a consolidação do cinema de animação de autor e 

ainda a emergência de mercados em diversos países. O autor dedica capítulos a vários 

continentes do mundo, explorando com mais detalhe alguns dos países integrantes, sendo que 

no caso da Europa é facultada informação sobre Portugal (Bendazzi, 2016c).  

Apesar de ser uma referência notável pela sua completitude, complexidade e utilidade para 

o estudo da história da animação mundial, o autor deixa claro que ainda há espaço para a 

continuação da interpretação da animação contemporânea. 

2.1.3 O Cinema de Animação de Autor 

Para efeitos de esclarecimento em relação ao presente tema, torna-se imprescindível 

apresentar uma definição daquilo que é, e como surge o conceito de cinema de autor.  

Segundo Denis (2010) além da parte da indústria do cinema de animação que é 

responsável pela realização de filmes classificados como mais convencionais e tem em vista a 

arrecadação de grandes lucros, existe outra vertente da animação que pretende sobretudo inovar 

a nível visual e narrativo: o denominado cinema de autor. Este cinema surge como resposta à 
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comercialização e tende a aproximar-se do experimental, afastando-se assim da produção de 

lucros, prezando-se muito pela criatividade e expressão artística.  

“Encontramos igualmente uma animação de autor, próxima do cinema 

experimental, mais ou menos desligada de preocupações unicamente financeiras, e 

que pretende inovar, nas fronteiras das artes plásticas (...)” (Denis, 2010, p. 11) 

Consequentemente, não é habitual encontrar cinema de animação de autor naquilo que são 

considerados meios convencionais. Ao invés disso, é acolhido em locais especializados, como 

por exemplo festivais. No caso de Portugal, festivais como o CINANIMA ou o MONSTRA são 

alvo de destaque para esta questão.  

2.2 O Cinema de Animação Português  

2.2.1 Breve Contextualização Histórica  

Através de um olhar atento sobre a história do cinema de animação português, é possível 

compreender que o cinema de animação em Portugal foi marcado desde logo pela sua aplicação 

à publicidade. Era comum a utilização da animação para a criação de anúncios, uma vez que as 

imagens em movimento eram, e ainda o são, visualmente interessantes e atrativas. Foi através 

da publicidade que o cinema de animação português autor se impulsionou para um cinema de 

marca autoral, através da criação de pequenos estúdios, financiamento e alguma encomenda.  

O contributo de António Gaio (2001) é um dos mais significativos e completos 

relativamente ao estudo da história do cinema de animação português. Revela-se então como 

uma referência incontornável para quem quiser estudar animação portuguesa. Ao longo da sua 

obra são apresentados factos, filmes, realizadores, estúdios e testemunhos de quem vive e viveu 

dentro deste mundo repleto de imagens animadas.  

Começa por retratar o que se pode considerar como os primórdios da animação em 

Portugal, destacando O Pesadelo de António Maria, classificado como o primeiro filme de 

animação português. Reconstruído em 2011, traduz-se numa produção cómica que critica a 

realidade social e política da época. Títulos como A Lenda de Miragaia ou Automania, entre 

outros que foram surgindo, abriram caminho para uma nova fase do cinema de animação 

português, que se deu por volta dos anos 50 e 60 (Gaio, 2001). Assim que se percebeu que as 

possibilidades se mostravam infinitas através da animação, a sua produção concentrou-se no 

campo publicitário, tendo sido realizado anúncios de várias espécies. Anúncios como Bate 

Latas e A Desgarrada, Peixe Congelado são apenas alguns exemplos (Pinto, 2012).  
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Apesar de ter sido um espaço temporal dominado pela publicidade, existiram produções 

que saíam do âmbito desse mercado.  

“Nas décadas de cinquenta e sessenta, aparecem, fora do mercado publicitário, 

filmes que são, na sua maioria, o resultado de muito amor ao cinema e de muito 

trabalho (…)” (Gaio, 2001, p. 25) 

A título de exemplo, O Homem do Saco Amarelo, de Mário Neves, foi realizado pelo 

próprio, sem qualquer tipo de apoio, ainda que tivesse como intuito a sua aplicação a uma 

eventual publicidade. Segundo o próprio realizador, o cinema de animação naquela época não 

tinha qualquer tipo de mercado e, por isso, executar filmes de animação por gosto não trazia 

qualquer tipo de vantagens financeiras. A mesma opinião é partilhada por Servais Tiago, que 

refere que naqueles tempos não havia nada sobre animação e que os seus conhecimentos foram 

maioritariamente obtidos através da sua experiência nos estúdios Kapa, onde trabalhou com 

filmes publicitários. É também por volta deste período que começam a aparecer os primeiros 

estúdios, como a Êxito, e outros realizadores de animação (Castro, 2004).  

A partir dos anos 70, 80 e em diante, Gaio (2001) explica que surge uma nova fase 

empolgante para a animação portuguesa, deixando de ser vista como um produto para passar a 

ser mais encarada como arte no seu pleno direito. É aqui que o cinema de animação de autor 

começa finalmente a ganhar algum destaque. Veja-se o exemplo do filme Eu Quero a Lua, um 

filme não comercial que indicava o começo de uma jornada por um cinema de marca autoral.   

“Acontece nestes anos o aparecimento de curtas-metragens realizadas por autores 

até aí dedicados quase em exclusivo à publicidade.” (Gaio, 2001, p. 41) 

A criação de estúdios como a Movicine ou a Topefilme fomentou o aparecimento de mais 

produções independentes do campo publicitário, tendo os mesmos estado em funcionamento até 

aos anos 90. Outro fator que contribuiu ativamente para o impulsionamento do cinema de 

Figura 12 Fotograma digital extraído do 

filme O Pesadelo de António Maria 

(Joaquim Guerreiro, 1923) 

Figura 13 Bate Latas (Servais 

Tiago, 1964) 
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animação português de autor foi o aparecimento de financiamento e encomenda por parte de 

órgãos como o IPC, atual ICA, e a RTP. Veja-se o exemplo de alguns dos filmes de Mário 

Neves financiados pelo IPC como Beth ou O Médico e a Duquesa, este último realizado através 

da técnica de pixelação. A RTP também chegou a encomendar filmes à Topefilme, alguns 

didáticos para a Direção Geral de Saúde e para a Direção Geral de Viação e outros que 

integraram a programação da UER, como por exemplo A Casa Feita de Sonho ou O Tapete 

Vivo.  

É também durante este período que surge o CINANIMA, um festival de animação 

português que até aos dias de hoje continua a ser dos mais prestigiados e importantes para a 

difusão e apreciação do cinema de português de autor, bem como cinema de animação realizado 

no estrangeiro (Gaio, 2001). Outros festivais surgiram décadas mais tarde, como por exemplo o 

MONSTRA no início do milénio (Galrito, 2010). Mais à frente, ser-lhes-á dedicada uma devida 

secção de modo a explorar as suas características e objetivos mais a fundo.  

Os anos 90 marcaram o início de uma etapa fulcral, período em que a animação portuguesa 

começou a ganhar algum destaque não só a nível nacional, como também a nível internacional. 

O aparecimento de mais apoios financeiros impulsionou a realização de mais filmes e 

consequentemente a animação de autor. Sem eles tornava-se quase impraticável a realização de 

cinema animado no país. Veja-se o exemplo de Os Salteadores de Abi Feijó, um dos primeiros 

filmes a receber apoio e toda uma equipa que tornou possível a sua realização. O próprio avanço 

das tecnologias trouxe inúmeras vantagens para as produções nacionais. Todavia, na opinião de 

alguns realizadores, embora as tecnologias utilizadas se revelem úteis para a exploração de 

novas técnicas, estéticas visuais e aceleração do processo de produção, não são a componente 

mais importante no mundo da animação, mas sim as ideias (Pinto, 2012).   

Ainda nos anos 90, deu-se a fundação de diversos estúdios e instituições que se dedicaram 

e continuam ainda hoje a dedicar-se à produção de animação, seja ela de autor ou não. Alguns 

exemplos são o Filmógrafo, fundado ainda na década de 80, a ANIMAIS, a Animostra, os 

estúdios Zeppelin, a Megatoon ou o Cine Clube de Avanca (Gaio, 2001). Ainda no final da sua 

obra, António Gaio faz menções honrosas a José Abel e José Manuel Xavier que representaram 

Figura 14 Beth (Mário Neves, 1978) 
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bem o cinema de animação realizado por portugueses no exterior, demonstrando que esta arte 

atravessou as nossas fronteiras. 

Apesar da história do cinema de animação português descrita por António Gaio ser umas 

das referências mais completas até à data, ao compilar um enorme conjunto de informações que 

remontam até ao início dos anos 2000, é evidente que carece de alguma atualização. A 

referência mais significativa a seguir à obra de Gaio é o contributo de Ilda Castro (2004), que 

coleta uma série de entrevistas realizadas a figuras marcantes do cinema de animação português, 

concentrando informações exclusivas obtidas através de fontes primárias.  

“Estes registos documentam uma realidade histórica e artística em alguns casos 

praticamente desconhecida e não documentada e promovem a preservação da 

história “viva” da cinematografia nacional (...)” (Castro, 2004, p. 7) 

A partir desde ponto, a história do cinema de animação português encontra-se bastante 

fragmentada, sem a existência de uma plataforma que conjugue toda essa informação. Este facto 

é constatado numa entrevista recente a Matos Barbosa:  

“A história do cinema amador em Portugal mantém-se, em grande parte, por 

contar. As referências bibliográficas são escassas e falta ainda, por um lado, um 

levantamento geral das suas raízes, da sua evolução e das suas condicionantes, e 

por outro, de como essa forma de ver e de fazer cinema se cruzou com o cinema 

profissional.” (Jesus, 2019, p. 249) 

Nesse sentido, a presente investigação, face aos seus objetivos, mostra um nível 

significativo de pertinência.  

 

Vasco Granja  

Muitas são as figuras que marcaram a história do cinema de animação português, mas 

Vasco Granja é uma figura que merce um lugar especial de destaque pelo papel ativo que 

desempenhou em vida na introdução de novos modos de ver e pensar animação, ao mesmo 

tempo que inspirou uma geração e nela semeou o gosto pela animação através dos seus 

programas, onde divulgava obras de autores europeus, canadianos e dos países de Leste, 

inspirando os mais jovens a mergulhar no mundo da animação (Gaio, 2001). 

O gosto de Vasco pelo cinema foi muito alimentado por António Lopes Ribeiro, autor da 

revista Animatógrafo da qual era fã. Para além disso, também recebia bilhetes da imprensa para 

frequentar vários cinemas afastados do centro de Lisboa, algo que facilitou o acesso de Vasco a 

filmes de toda a espécie, envolvendo-o com o meio (Pereira & Silva, 1999).  
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Realizadores de renome nos dias de hoje, como Abi Feijó ou Pedro Serrazina, afirmam 

terem sido influenciados e atraídos para o mundo da animação graças aos programas de Vasco, 

que ao longo de 16 anos na RTP realizou cerca de 1040 programas. Os seus programas 

começaram a ser emitidos após o 25 de abril, altura em que o público se consolida, na opinião 

do próprio. Nestes programas era possível assistir a uma animação muito diferente daquilo que 

era considerado clássico. Ele sensibilizou inúmeras crianças e jovens para a importância da 

animação como uma forma de expressão artística. Porém, apesar de Vasco querer chegar ao 

público infantojuvenil, com o objetivo de chamar à atenção para uma arte importante ao qual os 

portugueses não podem ficar alheios, reforçou sempre a ideia de que a animação não é apenas 

dedicada a eles, mas sim a todos (Valente, 1996a, 1996b). 

  

CINANIMA  

O CINANIMA é sem sombra de dúvidas o festival de animação mais icónico do país, não só 

pela sua antiguidade, uma vez que já se realiza desde 1977, mas pela visibilidade e 

possibilidades que concedeu ao cinema de animação português e não só, visto que o festival 

atualmente preza-se pela integração de produções internacionais.  

António Gaio, que manteve o título de diretor do festival durante grande parte da sua 

ligação ao mesmo, afirma que o CINANIMA foi um ponto de viragem para o cinema de 

animação de autor no nosso país. Só por este simples facto, o festival torna-se um marco 

incontornável na história do cinema de animação português.  

“Sem a visibilidade que o festival deu ao cinema de animação de autor, 

dificilmente haveria um público que legitimasse a implantação de uma indústria de 

animação, para lá da requerida pelas encomendas publicitárias.” (Gaio, 2001, p. 49) 

Figura 15 Cartaz CINANIMA 1977 (CINANIMA, 2021) 
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Foi por conta do festival que toda uma geração de realizadores jovens começou a tomar um  

interesse mais profundo na animação, beneficiando dos ensinamentos que foram adquirindo em 

diferentes ateliers e que depois foram passando a outras gerações, como é o caso de José Miguel 

Ribeiro ou Abi Feijó (Gaio, 2001). Matos Barbosa também foi uma das figuras que sempre 

esteve ligada ao CINANIMA e que muito aprendeu com várias figuras do cinema de animação 

que integravam os painéis do festival (Jesus, 2019).  

O CINANIMA é então um lugar onde se podem encontrar produções excecionais a nível 

plástico e estético realizadas em Portugal, por autores portugueses, mas que não se veem no 

circuito comercial, como por exemplo Fado Lusitano ou Estória do Gato e da Lua (Valente, 

1996a).   

Segundo a página oficial do festival, o CINANIMA atualmente abrange uma série de 

eventos, para além das competições, que acontecem em diversos locais. Existem atividades 

realizadas com escolas, de forma a atrair um público mais jovem, e ainda exposições, 

seminários, oficinas e simpósios (Estrutura do Festival, 2021), tornando-o cada vez mais rico, 

dinâmico e relevante no panorama internacional. 

 

MONSTRA 

O festival MONSTRA nasceu em 2000, numa época em que não existia qualquer tipo de 

evento da sua tipologia na cidade de Lisboa. Á semelhança do CINANIMA, é um festival que 

tem como objetivo celebrar o cinema de animação e acima de tudo difundi-lo.  

“Nascemos para celebrar a transversalidade artística, possibilitar o encontro de 

pessoas de diferentes artes, transmitir novos olhares artísticos, utilizando como 

Figura 16 Cartaz MONSTRA 2000 (MONSTRA, 2022) 
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base a linguagem mais multidisciplinar que conhecíamos – o cinema de animação.” 

(Galrito, 2010, p. 2) 

Para além das sessões de exibição de filmes, o festival também contra com inúmeros 

ateliers e oficinas que ajudam a população e os mais jovens a aproximarem-se do mundo da 

animação. O próprio festival hoje em dia não se encontra fixo num só lugar, demonstrando não 

só a sua evolução, mas também a necessidade de se expandir e abranger o maior leque de 

pessoas possível (Galrito, 2010).  

 

CONFIA 

A conferência CONFIA acontece desde 2012 e tem como principal intuito alimentar a 

discussão sobre ilustração e animação. Todos os anos são apresentados diversos trabalhos por 

inúmeros especialistas da área, tendo a conferência ocorrido em vários pontos do país. Do final 

de cada conferência resulta uma enorme compilação de artigos e projetos sobre as temáticas 

chave da mesma. Deste modo, os proceedings do CONFIA tornam-se numa boa referência para 

investigar o que se discute atualmente relativamente a animação.  

Alguns projetos interessantes, cujos resultados culminaram na realização de filmes de 

animação por estudantes portugueses, foram apresentados no contexto da conferência. Alguns 

exemplos são #LINGO, uma curta metragem que assenta na problemática da dependência das 

novas tecnologias e das redes sociais na atualidade, recorrendo à sátira para abordar o tema em 

questão (Roque et al., 2016), ou ainda Faúlha, um filme que tem como principal objetivo a 

sensibilização do público para questões relacionadas com as tragédias provocadas por incêndios 

florestais (Miguel et al., 2019). 

Figura 17 Cartaz CONFIA 2019 (Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 2019) 
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Plano Nacional de Cinema 

É ainda de salientar o Plano Nacional de Cinema, iniciativa que surge em 2013, que tem 

como objetivo principal a educação do público escolar para o cinema, almejando também a 

formação de públicos e a divulgação das obras de cinema nacional. Deste modo, é alimentada a 

cooperação e envolvimento das escolas nacionais, bem como a própria dinamização do ensino 

(Plano Nacional de Cinema, 2020c). O PNC dispõe de diversas práticas que se estendem ao 

longo dos anos letivos, incentivando a participação ativa dos alunos. Estas práticas abrangem 

atividades como a visualização de filmes em sala de aula, ou outros espaços de exibição que 

estão associados ao PNC e ainda a realização de workshops, alguns deles dedicados à 

exploração do cinema de animação (Plano Nacional de Cinema, 2020d). O elemento que mais 

se destaca dentro desta iniciativa é a lista de filmes selecionados através de um conjunto 

específico de critérios, que se distribuem ao longo dos vários níveis de escolaridade, desde o 

pré-escolar até ao ensino secundário. O PNC apresenta-se então como uma plataforma gratuita 

de divulgação das obras para as escolas nele inscritas. Na lista de filmes disponibilizados é 

possível constatar a presença do cinema de animação português, inclusive algumas obras da sua 

vertente autoral, como são exemplo a Estória do Gato e da Lua, de Pedro Serrazina, Os 

Salteadores, de Abi Feijó, ou algumas obras da autora Regina Pessoa (Plano Nacional de 

Cinema, 2020b). Para que seja possível a aplicação dos objetivos do PNC, o mesmo 

disponibiliza elementos que servem de auxílio à formação de docentes sobre o cinema, 

nomeadamente os dossiês pedagógicos. Os mesmos tratam diversas temáticas e apresentam 

informação útil tanto para docentes, como sugestões de exercícios a realizar em âmbito de sala 

de aula (Plano Nacional de Cinema, 2020a). No entanto, apenas um apresenta uma abordagem 

ao cinema de animação, analisando algumas obras de Regina Pessoa, evidenciando a 

necessidade de um eventual reforço dos recursos disponibilizados relacionados com o cinema 

de animação e o cinema de animação português de autor (Viveiros, 2021).  

2.2.2 Problemáticas do Cinema de Animação Português 

Ao longo do estudo da história do cinema de animação português é possível identificar 

várias problemáticas, algumas das quais se continuam a verificar nos dias de hoje.  

O primeiro problema a identificar é uma enorme falta de reconhecimento que o cinema de 

animação português, seja de marca autoral ou não, tem dentro do próprio país. Ao longo dos 

últimos meses, através de algumas conversas informais que foram sendo travadas, foi possível 

compreender que, de um modo geral, as pessoas não têm noção do enorme e riquíssimo espólio 

de cinema de animação português e desconhecem a vertente de autoral, cujas produções muitas 

vezes são galardoadas no exterior, como por exemplo A Suspeita, filme que arrecadou 26 

prémios no estrangeiro, mais o Cartoon D’Or (Pinto, 2012). Ainda dentro do tópico das 
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conversas, no dia 15 de dezembro de 2021, foi realizada uma reunião com Gabriela Sá, antiga 

estudante do Mestrado em Ilustração e Animação do IPCA, que sempre tomou interesse no 

mundo da animação. No decorrer da conversa, Gabriela expôs a sua opinião sobre a indústria do 

cinema de animação em Portugal, classificando-a como muito competitiva, referindo que é 

muito difícil conseguir entrar nela, tornando-se o mundo académico numa espécie de refúgio.  

Estas questões relacionadas com a falta de público e com a deficiência na criação de uma 

indústria estável já tem vindo a ser identificadas ao longo das décadas por várias profissionais 

da área. Luís Almeida, Abi Feijó ou Pedro Serrazina são apenas alguns exemplos quando 

acordam que a falta de uma indústria especializada de animação em Portugal se deve muito ao 

facto de também não haver grandes investimentos e apoios. Tal situação torna-se difícil de 

compreender uma vez que as produções nacionais vendem bem no estrangeiro. A indústria 

portuguesa classifica-se como pequena ou média, onde as produções realizadas para o público 

infantil são as mais rentáveis. O cinema de animação de autor, mais especificamente as curtas 

metragens, que tendem a dirigir-se para um público mais adulto, apresentam mais problemas de 

rentabilização (Valente, 1996a). Para Abi Feijó existem duas vertentes: um público mais jovem 

que atenta mais a longas metragens e séries de animação e um público muito mais restrito que 

se liga às animações de autor, normalmente as curtas, que são exibidas em festivais (Pinto, 

2012). Há ainda a necessidade de pensar na internacionalização do mercado e na 

comercialização das curtas para suprir estas dificuldades. Veja-se o exemplo de Os Salteadores, 

que a televisão portuguesa optou por não comprar, mas que ganhou diversos prémios no 

estrangeiro. Deste modo, a forma que aparenta ser mais viável e rentável para a produção de 

cinema de animação em Portugal é através da colaboração (Valente, 1996a).  

Outro problema identificado prende-se com a ausência de uma escola específica de 

animação em Portugal. Muitos realizadores tiveram de adquirir conhecimentos de uma forma 

autodidata, como é o caso de Regina Pessoa, enquanto que outros tiveram de ensinar tudo o que 

sabiam já em contextos profissionais, como é o caso de Abi Feijó (Pinto, 2012). 

Exemplificando, Pedro Serrazina numa entrevista assume que se não fosse a influência dos 

programas de Vasco Granja e o primeiro contacto com Abi Feijó provavelmente nunca teria 

começado a trabalhar com cinema de animação (Valente, 1996a).  

Contudo, apesar de no presente já existirem ofertas formativas relacionadas com animação 

em diferentes escolas e universidades portuguesas, grande parte da formação na área é ainda 

promovida pelos estúdios e também através da realização de oficinas em diversos festivais: 

“A inexistência de uma verdadeira escola de cinema de animação (lacuna que de 

alguma forma ainda hoje se mantém) põe nas mãos de pequenos núcleos de 

animação ligados a festivais, escolas, instituições e estúdios a tarefa de formar 

novos técnicos e realizadores” (Galrito, 2010, p. 7) 
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Algumas das questões acima elencadas confirmam-se num relatório divulgado 

publicamente, elaborado no contexto de encontros e de um estudo conduzido por diversos 

profissionais da animação, durante o ano de 2010. Estes encontros foram denominados 

Caminhos para a Animação em Portugal e foram sendo integrados em festivais como 

CINANIMA, MONSTRA e Curtas de Vila do Conde de modo a criar um espaço de debate para 

o cinema de animação português. O relatório aponta o cinema de animação português como 

algo valioso e que mostrou um crescimento exponencial até à década de escrita do mesmo. Os 

realizadores portugueses continuam a perpetuar a versatilidade e qualidade do cinema de 

animação português. Há uma grande quantidade de obras produzidas, principalmente no que diz 

respeito ao formato das curtas metragens. Estes aspetos resultam num bom reconhecimento 

internacional do mesmo. Previu-se também que, através de um investimento adequado, cerca de 

140 obras de animação poderiam ser produzidas num período compreendido entre 2011 e 2020, 

o que traria benefícios não só a nível de valorização no estrangeiro, mas também a nível 

cultural, acrescentando mais valor à cultura cinematográfica e artística portuguesa, enquanto 

contribuiria para a projeção da identidade portuguesa lá fora. Observou-se também um aumento 

das ofertas formativas para a animação a nível académico e em diferentes ciclos de estudo, 

aspeto responsável em certa forma pelo aparecimento de novos nomes no mundo do cinema de 

animação português, revelando um aumento de interesse pelo setor (Almeida, 2010).  

Os constrangimentos identificados em relação ao cinema de animação português que se 

prendem com problemas financeiros são nomeadamente a redução dos apoios, o cancelamento 

do suporte do ICA para formatos como séries e longas metragens, a desatualização da lei do 

mecenato e a paralisação da ação do FICA por motivos de dificuldades operacionais. Outras 

limitações reconhecidas estão relacionadas com a falta de produções suficientes para manter os 

profissionais da animação a trabalhar de uma forma constante, perpetuando precaridade laboral 

e salarial, a ausência de parcerias que vão de encontro ao crescimento do mercado 

cinematográfico português, a falta de ação por parte dos órgãos políticos, a deficiência da 

distribuição e divulgação das obras produzidas a nível nacional e a falta de profissionais 

qualificados.  

Neste sentido, são apresentadas algumas estratégias para suprir algumas das problemáticas 

identificadas e alterar o panorama observado em 2010, tanto a nível de qualidade, visibilidade e 

internacionalização. Alguns exemplos são: o reforço dos apoios do ICA e a atribuição de um 

fundo exclusivo para as primeiras obras, dar prioridade ao formato de curta metragem, 

promover a formação de profissionais e a estabilidade de emprego dos mesmos, fortalecer o  

papel das televisões e outros órgãos de comunicação na divulgação e no apoio financeiro a 

formatos como séries televisivas de animação, repensar a lei do mecenato adequando-a as 

necessidades identificadas, apostar nas coproduções com parceiros estrangeiros, obrigatoriedade 

de exibição das obras em sala e reforço das alternativas disponíveis fora de sala, apostar em 

mais estratégias de divulgação pela CDA e pela Agência da Curta Metragem, instruir os vários 
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produtores em estratégias de marketing, construir um portal que abrigasse todo o cinema de 

animação português, promover a formação de públicos a nível local e nacional e distribuir as 

obras nas bibliotecas escolares e públicas e no Instituto Camões.  

Mediante os problemas adereçados e as propostas apresentadas, este relatório revela-se 

como uma fonte de extrema importância e relevância, pois permite identificar que algumas das 

problemáticas já identificadas por autores nos anos 90 se mantiveram até 2010.  

2.2.3 O Cinema de Animação Português de Autor 

O cinema de animação português de autor é possivelmente a tipologia mais comum dentro 

do universo do cinema de animação em Portugal. É um cinema muito rico e versátil, não só a 

nível técnico, como também a nível artístico. Por conseguinte, estes são fatores que contribuem 

ativamente para que a animação portuguesa seja colocada num lugar de destaque a nível global: 

“No meu entender, é a diversidade e confluência artística e experimental que se 

cruza nos realizadores de animação em Portugal. (...) Num mundo marcado pela 

“homogeneizante” globalização, as confluências destas características conferem à 

animação portuguesa uma particularidade e singularidade (quase) únicas no 

panorama mundial.”  (Galrito, 2010, p. 8) 

Este é um facto que se torna visível pela simples visualização de filmes de diferentes 

autores e pela observação de alguns catálogos de festivais (Galrito, 2010) ou de instituições que 

se dedicam ativamente à promoção e apoio da animação portuguesa, como é o caso da CDA 

(Ribeiro et al., 2015).  

Perante um cenário de tamanha diversidade, várias são as taxonomias que emergem do 

cinema de animação português de autor. A questão que se levanta é que a identificação 

adequada dessas mesmas taxonomias não se encontra ainda disponível, traduzindo-se numa 

lacuna. Não obstante, existem já alguns trabalhos académicos que exploram um pouco deste 

campo. A dissertação de mestrado de Catarina Gil concentra-se sobretudo na dimensão 

sociopolítica da obra de Abi Feijó (Gil, 2019). A investigação concluiu que a animação 

desempenha um papel fundamental a nível social, cultural e na construção do pensamento 

crítico, quer este reflita sobre questões políticas ou não:  

“Num momento em que se torna ténue a linha que separa o cinema de imagem real 

do cinema de animação, incluir o estudo e a reflexão da animação nos estudos 

fílmicos e pensá-la filosoficamente, compreendendo as suas implicações sociais, 

políticas e culturais, parece-nos absolutamente pertinente, se não necessário.” (Gil, 

2019, p. 43) 
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Deste modo, é possível verificar a existência de um cinema mais inclinado para as 

realidades políticas existentes no cinema de animação português de autor. Justifica-se assim a 

necessidade de investigar mais a fundo sobre as taxonomias, uma parte fulcral da pesquisa a ser 

conduzida ao longo desta dissertação.  

2.3 Resumo e Conclusões 

O exame do estado da arte revela a versatilidade e adaptabilidade do cinema de animação. 

Devido às suas características, é um cinema rico de um ponto de vista técnico e artístico e como 

tal tem vindo a conquistar o público a nível mundial. A animação percorreu uma longa jornada 

por brinquedos óticos, técnicas tradicionais e uma série de avanços tecnológicos, até chegar aos 

moldes em que a conhecemos hoje. Cada vez mais surgem novos caminhos para a animação que 

não estão apenas ligados ao cinema. Atualmente a animação assume-se como um meio de 

comunicação e está constantemente presente no quotidiano das pessoas.  

Há uma clara distinção entre cinema de animação e cinema de animação de autor. Este 

último pauta-se pela liberdade criativa, pelas inúmeras formas plásticas que pode assumir e 

pelas variadas temáticas que trata. Contrariamente ao cinema de animação dito comercial, que 

detém sempre uma pressão constante em criar conteúdos que sejam rentáveis a nível financeiro 

e que alcancem sucesso junto de um público de massas, o cinema de animação de autor afasta-  

-se dessas questões. Isto acaba por torná-lo num cinema mais complicado de aceder, 

encontrando-se em locais específicos, tais como festivais de cinema de animação ou até mesmo 

de cinema de imagem do real, resultando num número de público mais reduzido.  

Relativamente ao contexto português, o cinema de animação começa a traçar os seus 

primeiros passos no início do século passado, mas de uma forma muito residual. Foi a partir dos 

anos 70 e 80 que começaram a aparecer os primeiros trabalhos autorais, marcando o início da 

visão do cinema de animação como arte. Os primeiros estúdios começaram a aparecer e havia 

muita produção no que toca ao setor publicitário. Também foi na década de 70 que surgiu o 

CINANIMA, um dos mais importantes festivais de cinema de animação, tanto a nível nacional 

como internacional, que se revelou como uma rampa de lançamento para o cinema de animação 

português e estrangeiro também. Contudo, os anos 90 caracterizam-se pela verdadeira mudança 

de panorama em relação à produção de cinema de animação em Portugal, uma vez que 

começaram a surgir apoios financeiros especificamente dirigidos para a animação, 

possibilitando o aparecimento de vários projetos. Deste modo, mais estúdios foram sendo 

criados, apareceram mais realizadores a trabalhar com animação, prevendo um futuro promissor 

para o cinema de animação português, algo que se confirmou através de projetos que foram 

surgindo e que conseguiram arrecadar alguns prémios a nível nacional e internacional, provando 

a relevância e qualidade do cinema de animação português. O programa televisivo de Vasco 
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Granja foi em grande parte responsável pela introdução do cinema de animação em Portugal, 

inspirando muitas figuras que mais tarde se dedicaram a esta área.  O CINANIMA foi crescendo 

e ganhando relevância no mundo da animação e novos festivais foram aparecendo, como são 

exemplo o MONSTRA, ou mais recentemente a conferência CONFIA que também visa discutir 

a animação. Destaca-se ainda o PNC como forma de incitar à literacia cinematográfica em 

Portugal junto das escolas. Todos estes aspetos contribuem para fomentação da divulgação do 

cinema de animação português.  

Verifica-se ainda que a vertente mais forte no cinema de animação português é a sua 

vertente autoral, da qual emergem vários títulos e realizadores. Isto traduz-se num universo 

cinematográfico riquíssimo a nível técnico e artístico, que explora inúmeras ideias e aparenta 

ser um centro de inovação constante. O formato que mais prevalece neste contexto são as curtas 

metragens.  

No que toca às problemáticas enfrentadas pelo cinema de animação, que também são 

fortemente aplicadas no cinema de animação português de autor, elencam-se o pouco 

reconhecimento que há junto do público, a falta de uma indústria estável ligada ao setor, a 

pouca aposta na internacionalização do mercado, pouca divulgação e a lacuna na educação e 

consequente formação dos profissionais. Em 2010, através de uma investigação conduzida por 

diversos profissionais da área, foi possível compreender que muitos dos problemas que se 

mantinham na década de 90 ainda eram uma realidade, pelo que foram apresentadas diversas 

propostas para contornar a situação. 

Por fim, torna-se claro que o cinema de animação de um modo geral encontra-se bem 

estudado, mas identifica-se a necessidade do aparecimento de novas obras direcionadas apenas a 

esta questão e que permitam uma atualização do estado do cinema de animação a nível mundial. 

Os contributos mais significativos em termos do estudo da história do cinema de animação 

português são sem dúvida os de António Gaio e Ilda Castro, mas que se revelam desatualizados. 

Este facto, confrontado com uma enorme dispersão da informação dos feitos mais recentes, 

torna evidente a lacuna existente na escrita da história do cinema de animação português mais 

recente. Em relação ao cinema de animação português de autor, a análise do estado da arte 

revelou a carência na identificação das taxonomias a ele afetas, pelo que será necessário 

investigar sobre elas e tentar defini-las. Tendo em vista as problemáticas apresentadas no 

cinema de animação, apesar de ter havido em 2010 uma atualização relativamente as 

dificuldades enfrentadas pelo setor, é também essencial uma atualização deste tópico face à 

realidade atual.  
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3. Investigação 

O problema inicialmente identificado na presente investigação prende-se com as 

problemáticas que emergem do cinema de animação português, nomeadamente a sua vertente 

autoral que, como já foi possível verificar, é a vertente mais forte no contexto nacional. Estas 

questões pairam sobretudo na falta de reconhecimento da área por parte do grande público, na 

inexistência de uma indústria estável, na falta de mais programas de educação especializados na 

área da animação, como por exemplo a criação de uma escola de animação, e ainda em questões 

de financiamento, distribuição e rentabilização das produções, principalmente das curtas 

metragens.  

Neste sentido, o presente capítulo compreende-se também pela apresentação detalhada da 

segunda fase do estudo, correspondente ao momento em que a maioria do trabalho prático e 

analítico foi realizado, com o objetivo de aprofundar as temáticas expostas e procurar possíveis 

respostas aos problemas levantados. Encontra-se dividido em dois subcapítulos essenciais: a 

análise das entrevistas realizadas, e a análise construída com base na visualização de algumas 

obras do cinema de animação de português de autor, tal como explicitado anteriormente no 

capítulo um. No final de cada subcapítulo é feita uma reflexão sobre os resultados obtidos de 

modo a sumarizar as conclusões de cada um.  

3.1 Entrevistas 

A primeira estratégia metodológica utilizada para responder às questões e objetivos de 

investigação e para encontrar prováveis soluções para os problemas já identificados foi a 

realização de entrevistas a diversos especialistas e entidades que operam dentro do contexto do 

cinema de animação português de autor. Esta abordagem metodológica, para além de ter 

permitido uma maior aproximação ao universo de estudo, também possibilitou a obtenção de 

fontes primárias que se mostram imperativas, uma vez que a análise do estado da arte 

identificou uma lacuna na sua existência.   
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As entrevistas, que cobriram uma série de especialistas e entidades que operam no 

contexto do cinema de animação português de autor, ocorreram no período compreendido entre 

11 e 30 de abril do presente ano civil. Algumas foram passíveis de realizar num regime 

presencial, enquanto outras foram realizadas em regime online, por motivos de praticidade e 

constrangimentos causados pela distância, através das plataformas de reuniões Zoom e Google 

Meet. A seguinte tabela ilustra a organização das entrevistas: 

Tabela 1 Organização das entrevistas 

Designação Regime Participantes 

Entrevista CDA Presencial 
Regina Machado, atual presidente da CDA, com 

o auxílio e testemunho de Pedro Dourado 

Entrevista Estúdio BAP 

Parte I 
Presencial 

Alexandra Ramires (Xá), Laura Gonçalves, 

Leonor Pacheco, Dimitrije Mihajlovic e Vitor 

Hugo Rocha, realizadores(as) integrantes da 

equipa do estúdio BAP 

 

Entrevista Estúdio BAP 

Parte II 
Presencial 

Vasco Sá e David Doutel, realizadores 

integrantes da equipa do estúdio BAP 

Entrevista Estúdio 

ANIMAIS 
Presencial 

Nuno Amorim, realizador integrante da equipa 

do estúdio ANIMAIS 

Entrevista com Pedro 

Serrazina 
Online 

Pedro Serrazina, realizador e diretor artístico da 

45ª edição do festival CINANIMA 

Entrevista com 

Humberto Santana 
Online 

Humberto Santana, produtor integrante do 

estúdio Animanostra 

Entrevista com Nuno 

Beato 
Online 

Nuno Beato, produtor integrante do estúdio 

Sardinha em Lata 

Entrevista com Bruno 

Caetano 
Online 

Bruno Caetano, produtor integrante do coletivo 

COLA – Coletivo Audiovisual 

Para efeitos de tratamento de dados foi necessário proceder à captação de áudio e/ou 

imagens de vídeo durante o decorrer das entrevistas, para a qual foi requerida a devida 

autorização aos participantes, através de uma declaração de consentimento de gravação8. Ao 

refletir sobre a importância destes registos e da índole histórica que os mesmos podem 

constituir, foi especificado na declaração que os ficheiros de áudio resultantes poderiam vir a 

 
8 As declarações assinadas pelos entrevistados encontram-se disponíveis para consulta em Apêndices. 



 

 

  29 

integrar os apêndices da dissertação9. Estes ficheiros foram alvo de edição mínima, sobretudo 

cortes, de modo a manter apenas as partes essenciais e a encurtar a sua extensão. 

Os objetivos principais das entrevistas traduziram-se sobretudo na intenção de perceber 

melhor que tipo de estratégias podem ser aplicadas por diferentes entidades para garantir a 

divulgação do cinema de animação português de autor, bem como compreender a posição de 

diferentes profissionais da área, como realizadores e produtores, em relação às problemáticas do 

cinema de animação português de autor.  

Como ponto de partida para a elaboração dos guiões das diferentes entrevistas foi 

elaborado um banco de perguntas10. A partir deste mesmo banco foram pensados e realizados os 

guiões específicos para cada entrevista11. As questões integrantes de cada guião foram pensadas 

tendo em conta as entidades que seriam entrevistas e o seu possível contributo para a construção 

de soluções aos problemas identificados ao longo da dissertação.  

As entrevistas foram semiestruturadas pelo que não houve um seguimento rigoroso do 

guião, dando espaço aos entrevistados para elaborarem livremente o seu discurso sobre os temas 

abordados. Muitas das questões planeadas acabaram por não ser colocadas, uma vez que os 

 
9 Os ficheiros áudio resultantes das entrevistas encontram-se disponíveis para consulta em Apêndices, com exceção 

do ficheiro referente à entrevista com Pedro Serrazina, uma vez que o entrevistado não deu o seu consentimento para 

a integração na dissertação. Apenas foi dado o consentimento de gravação para tratamento de dados.  
10 O banco de perguntas das entrevistas pode ser consultado em Apêndices.  
11 Os guiões de cada entrevista podem ser consultados em Apêndices. 

Figura 18 Entrevista com Humberto Santana (Ana Silva, 2022b) 

Figura 19 Entrevista com Bruno Caetano (Ana Silva, 2022a) 
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Figura 20 Processo de análise de entrevistas 

entrevistados em determinados momentos tocaram em assuntos que seriam mencionados 

posteriormente. Motivos temporais também influenciaram esta questão, evitando que as 

entrevistas se tornassem demasiado longas. Houve questões que foram colocadas fora do guião, 

devido à sua pertinência no momento. Estas questões não constam no banco inicial de perguntas 

uma vez que surgiram posteriormente. À medida que as entrevistas foram avançando, as 

questões também foram alvo de alterações, sendo aprimoradas em termos de construção. A 

seguinte imagem demonstra todo o processo de análise das entrevistas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a execução das entrevistas foram analisados todos os áudios resultantes das mesmas, 

revertendo os dados de maior importância para texto, facilitando a análise posterior. Por 

questões temporais e de praticidade, não foi realizada uma transcrição integral das entrevistas. 

Ao invés do registo da totalidade dos testemunhos dos entrevistados, as ideias principais 

identificadas no discurso dos mesmos foram transcritas de uma forma direta e sucinta. Apenas 

de uma forma pontual é que se verificou o uso de verbatim.  

Concluído o processo de extração de informação para formato de texto, foram 

identificados os seguintes temas e subtemas, através dos quais se realizou a análise das 

entrevistas: 

1. Cinema de Animação em Portugal  

- Relação e interesse dos profissionais com a área 

- Estigma 

- Indústria  

2. Cinema de Animação Português de Autor  

- Estado atual  

- Dificuldades  

- Reconhecimento e relação com o público 

- Estratégias de divulgação e valorização  

- Financiamento 

- Produção  
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- Meios de distribuição 

- Comercialização e internacionalização do mercado 

- Taxonomias  

3. CINANIMA 

Para facilitar a análise de cada tema e/ou subtema foram elaboradas diversas tabelas que 

contêm alguns testemunhos resultantes das questões colocadas no âmbito das entrevistas. 

Sempre que pertinente, é identificado o autor de determinado depoimento. Deste modo, foi 

possível explorar com maior facilidade cada temática, identificando padrões e divergências, 

retirando conclusões, que por sua vez também se encontram sumarizadas nas tabelas. Devido a 

momentos em que foi verificada a congruência de opiniões por parte dos entrevistados em 

relação a alguns assuntos, e também por uma questão de extensão das tabelas de análise, apenas 

alguns dos depoimentos recolhidos foram incluídos. Alguns testemunhos foram completados 

através de informação retirada de várias respostas a questões diferentes, já que por vezes os 

entrevistados aferiam outros assuntos fora da questão inicialmente levantada.  

3.1.1 Análise  

Relativamente ao primeiro tema identificado – Cinema de Animação em Portugal – 

foram averiguadas as relações que os diversos entrevistados têm com a área e como surgiu o 

interesse pela mesma. Isto permitiu fazer um mapeamento da experiência e das diferentes 

conexões que cada entrevistado possui com o meio.  

Tabela 2 Relação e interesse dos profissionais de animação com a área  

Testemunhos Sumário 

Até 2014 a relação com o cinema de animação era quase nula. 

Teve algumas disciplinas relacionadas com o cinema no âmbito 

académico, mas não cinema de animação. O interesse pela 

animação despertou a partir do momento que começou a 

trabalhar na área, na CDA. – Regina Machado 

 

É uma relação diária, todos no estúdio trabalham com animação. 

– Alexandra Ramires 

 

É gratificante, apesar de ser exigente. No estúdio BAP passam 

muito tempo uns com os outros, por isso, para eles, a animação é 

algo coletivo. – Laura Gonçalves 

 

"Tem sido a atividade principal nos últimos 10 anos." – Vítor 

Os diferentes 

entrevistados possuem 

relações com o cinema de 

animação muito 

próximas, na medida em 

que trabalham na área de 

uma forma permanente e 

quase exclusiva. Verifica-

se que vários profissionais 

vieram de outras áreas e 

que os primeiros 

contactos com o cinema 

de animação não sugiram 

necessariamente através  
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Testemunhos Sumário 

Hugo Rocha 

 

É o que faz profissionalmente, quase exclusivamente, desde 

2003. Foi na RTP que teve o primeiro contacto com a animação. 

No final dos anos 80 começou a trabalhar com Zepe em 

animação para publicidade. – Nuno Amorim 

 

O primeiro contacto com a animação foi através de festivais 

como o CINANIMA. Conheceu David Doutel na faculdade e 

começaram a fazer animação. – Vasco Sá 

 

O interesse advém de diversas coisas como o cinema, as 

técnicas, o trabalho de outros autores e o fascínio por "(…) 

descobrir formas de fazer e de pensar as imagens em 

movimento." – David Doutel 

 

É uma relação de vida e para a vida. Encontrou um modo de 

pensar e de exprimir coisas diferentes, mantendo ainda a ligação 

à arquitetura, área onde começou. O interesse advém do fascínio 

pela BD e pela animação que via em criança, aliado a um lado 

quase mágico de poder criar universos narrativos ou abstratos de 

raiz a partir da animação. – Pedro Serrazina  

 

É produtor de animação de forma quase exclusiva. A entrada no 

mundo da animação deu-se através da apresentação de um 

projeto à RTP. Com o tempo começou a ter mais funções 

relacionadas com a produção. – Humberto Santana  

 

Não estudou cinema, nem cinema de animação, veio do turismo. 

Sempre teve interesse pela animação, principalmente por 

stopmotion. "É uma arte que sempre me interessou, contar 

histórias através da animação. Traz uma certa liberdade que a 

imagem real tem alguma dificuldade em fazer (…)." – Bruno 

Caetano  

 

É produtor e realizador e começou por ser animador. Frequentou 

um curso pós-laboral de BD no 12º ano. Após ter sido recrutado 

pela ANIMAIS, não deixou a animação. – Nuno Beato 

do meio académico. O 

interesse pela animação 

sempre esteve presente de 

alguma forma, ou foi 

surgindo à medida que 

foram ingressando no 

meio de uma forma mais 

profissional. 
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O segundo ponto abordado traduz-se na associação do cinema de animação a um público 

infantil, um estigma que sempre tem acompanhado a área. Procurou-se assim identificar o 

porquê desta estigmatização e eventuais estratégias para que em Portugal esta realidade seja 

alterada.  

Tabela 3 Estigmatização do cinema de animação para um público infantil 

Testemunhos Sumário 

O estigma de que a animação é algo para crianças surge face a 

grandes indústrias do meio, sobretudo a americana com a Disney 

e a Pixar. Em Portugal é difícil as pessoas descolarem-se dessa 

imagem, mas a realidade é outra. "(...) aqui em Portugal é raro o 

cinema de animação que dê para exibir para crianças. Aqueles 

que dão, o público, o destinatário não são as crianças ou as 

famílias.” – Regina Machado  

 

"Por várias razões que este estigma acontece, mas uma das 

principais causas seja precisamente a própria centralidade e 

visibilidade que o cinema de animação de facto pensado para o 

público infantojuvenil, e produzido por grandes estúdios de 

animação americanos, tem de facto uma presença muito grande 

na distribuição e comercialização de cinema de animação em 

Portugal, nas salas de cinema. (…) A estigmatização geral do 

público em relação ao cinema português é uma coisa 

historicamente construída e culturalmente construída.” – Pedro 

Dourado 

 

A animação que tem maior divulgação é uma animação mais 

comercial, muito dirigida para o público infantojuvenil. Também 

há muita animação comercial que não é dirigida às crianças, mas 

como não é tão divulgada, acaba por ser ignorada. "(…) o ponto 

de vista da academia de Hollywood é que a animação é para 

crianças, ponto final, e não é verdade, há muito bons filmes para 

outros públicos (...)." – Nuno Amorim  

 

É uma realidade que só acontece em vários países e está 

relacionada com questões políticas. Antes do 25 de abril, o 

cinema autoral em Portugal parecia estar limitado apenas a 

algumas pessoas. Em França há grande afluência nos festivais de 

animação porque as pessoas têm interesse. É necessário dar valor  

O estigma de que o 

cinema de animação é 

dirigido para um público 

infantil advém da maior 

divulgação de um cinema 

de animação mais 

comercial, que terá em 

vista esse tipo de público. 

No entanto, o cinema de 

animação, quer seja 

autoral ou não, contém 

obras muito boas que são 

apropriadas a outros 

públicos, mas que devido 

à falta de divulgação 

acabam por passam 

despercebidas. Uma 

estratégia seria apostar 

mais na divulgação e na 

educação.  
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Testemunhos Sumário 

e promover a cultura. Uma estratégia interessante para alterar este 

estigma seria a maior divulgação do cinema de autor em âmbito 

escolar. – Bruno Caetano 

 

 

Por fim, foram exploradas algumas questões relacionadas com a indústria, com o objetivo 

de averiguar se em Portugal é possível afirmar a existência de uma indústria do cinema de 

animação, em que modos a mesma opera, e que estratégias poderiam ser colocadas em prática 

para a sua respetiva consolidação.  

Tabela 4 Indústria do cinema de animação em Portugal 

Testemunhos Sumário 

O conceito de indústria não deve ser utilizado no contexto 

português. "(…) a cultura cinematográfica portuguesa, quer seja 

por imagens do real, quer seja no contexto do cinema de 

animação, sempre foi na sua maioria de uma lógica de produção 

e distribuição a partir de cinema de autor, que é uma diferença, 

que é o oposto do cinema comercial." – Pedro Dourado 

 

Indústria de cinema de autor são termos contraditórios. A 

indústria é associada às produções em massa. Há um novo 

momento que está a surgir, a produção de longas metragens que 

poderá trazer alguns benefícios. – Alexandra Ramires  

 

Não existe indústria nem mercado de cinema de animação em 

Portugal. Existem freelancers, mas ainda não há a obtenção de 

retorno com os filmes realizados. – Dimitrije Mihajlovic 

 

Indústria também são produções que têm algum retorno e geram 

lucro. – Laura Gonçalves  

 

Era importante que a cultura em Portugal fosse mais apoiada. 

"(…) a cultura é muito importante para a identidade de um povo, 

não é, digamos assim, de um país (…). " – Nuno Amorim  

 

A construção de uma indústria pode ser importante não só para as 

pessoas, mas também para os projetos. No entanto, seria sempre 

diferenciada do cinema de autor, no sentido em que iria abrir  

Existe unanimidade em 

relação à inexistência de 

uma indústria do cinema 

de animação em Portugal, 

o que existe é cinema de 

autor. Para haver indústria 

tem de haver retorno 

financeiro com aquilo que 

é produzido, algo que 

ainda não acontece. 

Algumas das estratégias 

para a criação desta 

indústria passariam por 

um maior investimento na 

área da cultura e na 

produção de formatos que 

estejam ligados à indústria 

como longas metragens ou 

séries. Uma eventual 

indústria também poderia 

vir a trazer benefícios para 

o cinema autoral, bem 

como trazer mais 

estabilidade a nível de 

emprego.  
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Testemunhos Sumário 

portas para outra tipologia de produção e outra estabilidade de 

emprego. A indústria não vai salvar o cinema de autor, isso seria 

perigoso porque ia asfixiar o espaço de criação dos artistas. Se 

uma eventual indústria for criada e uma parte do lucro por ela 

gerada fosse investida no cinema autoral, aí as coisas poderiam 

funcionar. – David Doutel  

 

Existem passos a serem dados em direção à construção de uma 

indústria de cinema de animação em Portugal. Neste momento 

existem duas longas metragens em produção e espera-se que 

resultem em termos narrativos e de público. Ao serem bem-

sucedidas haverá uma afirmação do cinema de animação 

português a nível nacional e internacional, comprovando a sua 

relevância, fomentando o aparecimento de outros projetos de 

índole mais industrial, como por exemplo longas metragens e 

séries. – Pedro Serrazina  

 

Falta um pilar significativo da indústria que são as séries. 

Enquanto isso não acontecer vai ser difícil alimentar profissionais 

e produtores de uma forma continua, com condições de trabalho. 

– Nuno Beato 

 

  

Considerando o segundo tema identificado – Cinema de Animação Português de Autor – 

foi realizado um ponto de situação do estado atual da área junto dos especialistas, averiguando 

também as duas últimas décadas, tendo como ponto de partida a obra de António Gaio, em que 

o autor escreve sobre o cinema de animação português até ao início do milénio. Este 

mapeamento permitiu identificar alguns momentos chave na história mais recente do cinema de 

animação português de autor.  

Tabela 5 Estado atual do cinema de animação português de autor 

Testemunhos Sumário 

Atualmente o cinema de animação português de autor vive uma 

época dourada, há muitos prémios a vir de todo o lado que o 

valorizam. Nesta última década surgiram mesmo muitos nomes e 

"(…) com um reconhecimento inegável (…)". Mesmo com uma 

tendência para as técnicas digitais, as bases do analógico estão 

sempre presentes. – Alexandra Ramires  

No presente, o cinema de 

animação português de 

autor está a passar por 

uma fase 

predominantemente 

positiva. Houve uma clara  
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Há muito mais filmes a serem feitos. Comparando com os anos 

90, são filmes com muito boa qualidade e também com maior 

continuidade. Os nomes novos que foram surgindo “(…) 

ajudaram também a desenvolver uma linguagem dentro da 

animação (…). São pessoas que contribuíram mesmo para o que 

é a linguagem do cinema de animação, que eu acho que tem uma 

potencialidade incrível (…)". – Laura Gonçalves  

 

A partir dos anos 2000 começou a haver mais apoios para a 

animação, o que fez com que houvesse um desenvolvimento 

significativo no cinema de animação português. – Nuno Amorim 

 

Antes era mais complicado trabalhar na área, mas com a difusão 

do ensino e com os avanços tecnológicos as coisas tornaram-se de 

mais fácil acesso. – Vasco Sá  

 

Os últimos 20 anos apresentam momentos distintos. Há uma 

geração de animadores, como por exemplo Abi Feijó, que ensina 

e inspira outra geração, que perpetuou o cinema de animação em 

Portugal. "A revolução tecnológica obviamente (…) ajudou a 

democratizar os meios de (…) se produzirem imagens em 

movimento. A partir daí acho que há uma transformação muito 

grande, do que era antes, que era uma coisa muito mais residual 

e agarrada a essas figuras e, de repente, apareceu uma coisa que 

é o ensino (…)". – David Doutel  

 

Em termos de investigação sobre cinema de animação português, 

ainda há pouca, mas já existem pessoas que tomam interesse e 

ainda alguns simpósios e conferências sobre o tema, como por 

exemplo a CONFIA. Não há uma indústria de animação em 

Portugal, mas existe quase como uma escola e tradição de cinema 

de animação português.  Também muitas pessoas trabalham com 

animação nos mais variados contextos, seja cinema autoral, jogos, 

ou ainda cinema de grande público no estrangeiro. – Pedro 

Serrazina 

evolução desde o início do 

século e distinguem-se 

dois momentos principais 

proporcionados pelos 

avanços tecnológicos e a 

difusão do ensino da 

animação. 

 

Foram também averiguadas as dificuldades sentidas na área que foram sendo apontadas por 

parte dos vários profissionais entrevistados. A identificação destes problemas é essencial, uma 
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vez que constitui o primeiro passo para o futuro estabelecimento de estratégias focadas na 

superação dos mesmos.  

Tabela 6 Dificuldades encontradas no cinema de animação português de autor  

Testemunhos  Sumário 

Existe alguma investigação a nível académico, mas muita 

informação sobre o cinema de animação encontra-se dispersa, o 

que se traduz num problema. Enquanto as grandes distribuidoras, 

como por exemplo a NOS, também não fizerem um maior esforço 

para exibir cinema português, torna-se muito difícil as pessoas 

verem. – Regina Machado  

 

Em termos de dificuldades, o grande problema das curtas é a 

distribuição. Há o espaço para elas nos festivais, mas seria melhor 

que os filmes tivessem vida para além do circuito dos festivais. – 

Alexandra Ramires  

 

Uma das grandes dificuldades do cinema de animação é o parecer 

que é " (…) uma bolha muito fechada e que é muito difícil furar 

essa bolha (…)". – Dimitrije Mihajlovic 

 

"O cinema de autor é uma coisa que não é rentável e que só pode, 

só vive, porque há os apoios do estado e era um bocado essencial 

que houvesse cinema de animação também comercial para 

sustentar a nossa atividade (...)." – Nuno Amorim  

 

Uma das grandes dificuldades é manter as pessoas a trabalhar 

porque os filmes demoram muito tempo a serem feitos, às vezes 

anos. Um lado mais comercial poderá oferecer mais seguranças 

aos trabalhadores a nível de rendimento, porque há pouca aposta 

no lado autoral. – Vasco Sá  

 

Não se tem verificado uma alteração nos apoios à animação, algo 

que também se verifica noutras áreas da cultura. – David Doutel  

 

O desconhecimento do público em geral e das entidades 

competentes é um problema. É necessário alimentar a cultura 

como algo essencial, algo que só se consegue através do ensino e 

de projetos práticos. – Pedro Serrazina  

As maiores dificuldades 

identificadas prendem-se 

com questões de 

distribuição das produções 

e a sua não rentabilização, 

bem como a aparente 

concentração do cinema 

de animação português de 

autor num nicho fechado, 

levando a problemas de 

reconhecimento por parte 

do público em geral. O 

pouco investimento, falta 

de educação para a 

cultura, a dispersão da 

informação e a dificuldade 

em manter profissionais 

ativos, também foram 

identificados como um 

constrangimento evidente. 
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Uma dificuldade é haver falta de entidades onde se possa recorrer 

a financiamento. Isto leva a que as pessoas não tenham tantas 

oportunidades de envergar nos seus projetos, eventualmente 

desistindo da animação. Se não conseguirmos criar uma indústria 

que seja autossuficiente, vamos sempre ser um nicho. – Bruno 

Caetano   

 

 

Face ao problema de falta de reconhecimento do cinema de animação português de autor 

junto de um publico mais generalizado, tornou-se relevante questionar o porquê de tal 

acontecer. De seguida, tentou-se apurar possíveis soluções para alterar este cenário por parte dos 

diferentes realizadores, produtores e até do próprio público. 

Tabela 7 Reconhecimento do cinema de animação português de autor por parte do público 

Testemunhos  Sumário  

O problema do cinema de animação português se concentrar num 

nicho e o estigma de que a animação é apenas dedicada para um 

público mais infantil faz com que não haja tanta popularidade 

junto do grande público. A divulgação também é reduzida. O 

reconhecimento é feito através da exibição das obras em festivais 

como o CINANIMA, MONSTRA, ou até mesmo as Curtas de 

Vila do Conde ou o IndieLisboa. – Regina Machado  

 

Não há apoios suficientes para a promoção. As curtas só são 

vistas em festivais, as longas não estreiam comercialmente, 

embora este ano vão estrear duas. A divulgação fica condicionada 

aos festivais e isso reduz o público. – Nuno Amorim  

 

A lacuna na educação para o cinema e principalmente para as 

curtas traduz-se na falta de conhecimento da área por parte do 

público em geral. – Vasco Sá  

 

Na animação falta o formato das longas metragens, as séries são 

poucas e não muito distribuídas/compradas, restando assim o 

formato das curtas metragens que é onde se concentra todo o 

trabalho da animação portuguesa de autor. Há pouco espaço de 

visibilidade para as curtas, seja no cinema, seja nas plataformas 

online. – David Doutel   

A falta de reconhecimento 

por parte do público em 

geral em relação ao 

cinema de animação 

português de autor deve-se 

sobretudo à fraca 

divulgação e à falta de 

mais espaços para a sua 

difusão. A lacuna 

existente na formação das 

pessoas para o cinema e a 

falta de longas metragens 

também contribuem para a 

redução do público face 

ao cinema de animação de 

autor. No entanto, surgem 

outras opiniões, afirmando 

que há o devido 

reconhecimento da 

animação dentro e fora do 

país.  
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Enquanto não houver consciência da importância do cinema de 

animação como meio autónomo de criação e educação visual para 

o cinema de animação como um meio importantíssimo de 

comunicação no seculo XXI, é muito difícil haver 

reconhecimento por parte do público em geral. A falta de uma 

divulgação adequada também contribui para este fator. – Pedro 

Serrazina  

 

A animação portuguesa tem um público considerável. As curtas 

nunca poderiam ter audiências grandes como os grandes 

blockbusters. "O filme de autor é um nicho criativo (...)."As 

coisas estão relativamente bem ajustadas à realidade. A animação 

não é desconhecida, há reconhecimento a nível nacional e 

internacional, nos canais adequados. – Humberto Santana  

 

"(…) o cinema de autor não é propriamente, na sua grande 

maioria, um tipo de cinema de fácil acesso para muita gente. Na 

maior parte das vezes, é preciso ter uma certa cultura visual, uma 

certa capacidade de interpretação de narrativas alternativas, que 

o público mais generalista não tem." – Bruno Caetano 

 

 

Tabela 8 Estratégias para uma maior divulgação e valorização do cinema de animação 

português de autor 

Testemunhos  Sumário 

A solução para um maior reconhecimento do cinema de animação 

português de autor passa sobretudo pela difusão do mesmo. A 

CDA já cumpre um papel ativo na divulgação com alguns 

eventos, nomeadamente a Festa Mundial da Animação, com os 

catálogos que lança da Animação Portuguesa e ainda com o mais 

recente projeto, a ANIMATECA, uma plataforma online que tem 

o objetivo de centralizar a informação sobre o cinema de 

animação português, combatendo a dispersão da mesma. – Regina 

Machado  

 

A formação de públicos é algo importante e, nesse sentido, o PNC 

que leva o cinema às escolas já é um bom começo. Habituar as  

Uma das principais 

soluções para aumentar a 

valorização do cinema de 

animação português de 

autor passará por melhorar 

a divulgação do mesmo. 

Tal poderá ser alcançado 

através da aposta em 

programas televisivos, em 

atividades que 

complementem o trabalho 

realizado pelos festivais e  
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pessoas a uma maior variedade de linguagens visuais também 

pode ajudar a que as pessoas tenham uma maior abertura a coisas 

que não estão habituadas. – Alexandra Ramires  

 

A divulgação partirá muito das escolas. As pessoas estão muito 

habituadas a ver um cinema para massas, logo quando são 

confrontadas com o cinema autoral que tem “(…) um estilo 

bastante vincado (…)” causa algum atrito. – Laura Pacheco  

 

A televisão portuguesa poderia ter um papel mais ativo na 

divulgação do cinema nacional. – Nuno Amorim  

 

É importante a formação de públicos, dar a conhecer a história do 

cinema e educar as pessoas para as curtas e como pensá-las e 

interpretá-las. – David Doutel  

 

Poderia haver um programa de televisão com várias curtas, mas o 

problema é que esse tipo de programação não prende o público. 

Faltam ainda dar passos na formação das pessoas para o cinema, 

principalmente para as curtas. – Vasco Sá  

 

O PNC tem fomentado a educação para o cinema de animação de 

autor desde as idades mais tenras. É necessário também apostar 

na divulgação e em atividades paralelas que não se resumam 

apenas aos festivais, como por exemplo cineclubes ou simpósios.  

– Pedro Serrazina  

 

Apesar do cinema autoral não ser para massas, era bom haver 

mais divulgação do cinema de animação português de autor. Os 

distribuidores poderiam ter um papel mais ativo e mais exibições 

na TV poderiam ajudar, embora seja algo difícil de conseguir. – 

Humberto Santana  

 

Os produtores têm o papel de tentar fazer com que os filmes 

cheguem a mais pessoas. Coproduções seriam uma boa forma de 

alcançar mais público. As novas plataformas começam a incluir 

alguns filmes autorais no seu catálogo, mas era interessante a 

colocação dos filmes na internet de forma pública após 

ainda combater a 

dispersão da informação 

existente sobre o tema. A 

formação de públicos e a 

educação para o cinema, 

especialmente o de autor, 

são essenciais. A aposta 

na colocação dos filmes 

online com acesso público 

também se revela uma 

proposta interessante. 



 

 

  41 

Testemunhos  Sumário 

completarem o circuito de festival, combatendo o 

desconhecimento. – Bruno Caetano 

 

 

Ainda dentro da questão das estratégias, questionou-se a alguns dos profissionais 

inquiridos se uma possível comercialização destas produções e a elevação do mercado ao nível 

internacional eventualmente se poderia traduzir numa forma de conseguir aumentar o 

reconhecimento e divulgação do cinema de animação português de autor.  

Tabela 9 Comercialização do cinema de animação português de autor 

Testemunhos  Sumário  

É raro haver a recuperação do investimento do filme, quer seja de 

animação ou não. Há filmes que conseguem vendas em canais 

internacionais, mas isso cabe aos produtores. Os exibidores 

também podem ter algum papel na comercialização. A RTP, por 

exemplo, poderia ter um papel mais ativo. Os pequenos 

exibidores, como por exemplo a CDA, também têm um papel 

ativo na comercialização, uma vez que recupera filmes e ao exibi-

los gera alguma receita. – Regina Machado  

 

"É impossível rentabilizar a animação só com o mercado 

português, e o mercado internacional é muito competitivo e é 

muito difícil de entrar nele." No entanto, as longas metragens 

podem vir a tornar-se rentáveis. – Nuno Amorim  

 

Não porque somos um país pequeno. As bilheteiras não chegam 

para financiar os custos de produção. Os cinemas cada vez têm 

menos peso diante do publico e isso influencia tudo. – Humberto 

Santana  

 

Assunto sensível que tem vindo a ser discutido há já vários anos. 

Os DVD’s já não funcionam, a internet e o streaming veio 

substituir esse formato. Colocar os filmes nas plataformas poderia 

ser rentável. Se isto não funcionar, os filmes deveriam ser 

colocados online até para que possam surgir novas oportunidades 

de negócio. – Bruno Caetano  

 

Devido às características do cinema de animação de autor será  

Há a defesa de que a TV 

poderia ter um papel mais 

significativo e que as 

plataformas de streaming 

e internacionalização do 

mercado poderiam ajudar. 

Por outro lado, não se vê a 

comercialização como 

solução devido à sua 

difícil rentabilização por 

conta do pequeno mercado 

existente em Portugal e 

também por conta das 

características do cinema 

de animação português de 

autor.  
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difícil o público de massas encontrar uma relação com ele, mas 

isso não implica que não possa haver mais divulgação. – Nuno 

Beato 

 

 

Tabela 10 Internacionalização do mercado em relação ao cinema de animação português 

de autor 

Testemunhos Sumário 

A internacionalização do mercado poderia ajudar na valorização. 

A intenção não é vender, mas sim mostrar o que é feito cá. – 

Nuno Amorim  

 

A nível internacional estamos bem cotados e isso pode abrir 

portas para a comercialização. – Bruno Caetano  

 

A estratégia internacional é diferente da nacional. O cinema hoje 

cresceu. Há mais formas de ver cinema, há mais publico, há mais 

exigência na qualidade técnica, algo impensável há 10 anos. A 

estratégia hoje tem de estar assente na indústria para que o resto 

não possa morrer. O mercado está muito mais competitivo lá fora 

e investimento técnico pode melhorar o lado autoral, ajudar a 

manter pessoas e a manter a projeção no exterior. – Nuno Beato  

De modo geral, a 

internacionalização do 

mercado pode ter efeitos 

positivos, mas há que ter 

em conta a exigência do 

mercado, pelo que apostar 

no investimento técnico 

dos profissionais pode 

ajudar a manter a 

visibilidade que o cinema 

de animação português de 

autor tem no estrangeiro.  

 

O financiamento é um pilar importante no mundo do cinema, pelo que o primeiro passo 

tido em conta neste aspeto passou pela identificação das principais fontes de financiamento do 

cinema de animação português de autor. Tal como o exame do estado da arte identificou, o 

aparecimento de fundos dedicados exclusivamente à produção de cinema de animação começou 

a surgir apenas a partir dos anos 90 do século passado. Neste sentido, tornou-se imperativo 

apurar junto dos vários profissionais o porquê destes apoios terem surgido numa fase tão tardia 

e se os mesmos são suficientes, bem como tentar conhecer as maiores dificuldades enfrentadas a 

nível financeiro pelo setor.  

Tabela 11 Fontes de financiamento do cinema de animação português de autor 

Testemunhos  Sumário 

Existe apoio por parte do ICA para a realização de longas 

metragens, mas são apenas bianuais. Também há apoio para as 

primeiras obras. – Regina Machado 

A maior fonte de 

financiamento para a 

produção de cinema de  
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Os financiamentos provêm de órgãos públicos, como é o caso do 

ICA. – Pedro Dourado  

 

Grande parte, ou quase todas, das curtas de animação foram 

financiadas pelo ICA. - Dimitrije Mihajlovic 

 

Os animadores estão dependentes dos subsídios do estado (ICA) 

para fazer o seu trabalho, não há apoio privado, como por 

exemplo em França, que há o apoio das televisões. – David 

Doutel  

 

As obras de autor têm o financiamento do ICA. As curtas têm um 

concurso anual, o que tem permitido o desenvolvimento 

considerável do cinema de animação em Portugal. As longas 

metragens tem apoio de dois em dois anos. Se não fosse o ICA, 

não se produziam tantos filmes. – Humberto Santana  

 

A nível da animação, está tudo muito dependente do ICA e de 

coproduções com o estrangeiro. – Bruno Caetano  

 

Em termos de financiamento temos o ICA e a RTP, outras fontes 

de investimentos são bastante residuais. Uma questão que se tem 

vindo a debater é a regionalização dos apoios financeiros. – Nuno 

Beato 

animação português de 

autor é sem dúvida o ICA. 

Outras origens de 

financiamento, como o 

das televisões ou o de 

órgãos privados, é 

escasso. 

 

Tabela 12 Razões para os atrasos dos apoios financeiros para o cinema de animação 

português de autor 

Testemunhos Sumário 

Portugal atualmente não está mal cotado a nível dos fundos que 

são dirigidos para a produção de animação em relação a outros 

países. – Regina Machado  

 

O lançamento tardio dos apoios para a animação tem a ver com a 

própria atividade da mesma em Portugal. Nos anos 70 e 80 houve 

um início pioneiro, com muita publicidade e algumas séries. No 

entanto, o ICA não apoiava animação uma vez que não se  

Verifica-se que Portugal 

tem um investimento 

seguro e em boa 

quantidade para apoiar os 

filmes de animação 

nacionais. No entanto, 

também há a opinião de 

que o apoio principal  
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considerava como algo importante a nível cinematográfico. “A 

situação mudou (…) logo no início da década de 90, 91, através 

de uma diretiva europeia que alterou completamente o processo 

da animação, não só em Portugal, como em toda a Europa.". A 

partir daqui foi considerado necessário haver o desenvolvimento 

da animação europeia, até para competir com o mercado 

americano e japonês. O ICA sempre abriu os concursos anuais, 

com exceção do ano da Troika, o denominado ano zero, em que 

não houve financiamento para o cinema. – Humberto Santana  

 

O atraso deve-se ao facto de o ICA só ter começado a facultar os 

apoios nos anos 90 e também se prende com questões políticas, 

no caso a ditadura que Portugal atravessou antes do 25 de abril, 

que afetou o setor da cultura. Temos grandes fundos para a 

animação em Portugal comparativamente a outros países da 

Europa. No entanto, o ICA poderia facultar menos dinheiro por 

projeto, de modo a possibilitar o financiamento de um maior 

número de projetos. Coproduções e outras alternativas de 

financiamento poderiam então cobrir o investimento mais baixo 

do ICA. O Porto, por exemplo, tem um fundo generalista para 

apoiar cinema, que é distribuído anualmente. Deveria haver uma 

maior disseminação do dinheiro para a cultura, é tudo muito 

centralizado. – Bruno Caetano  

 

Nunca se conseguiu condições para os investimentos aparecerem 

mais cedo, isso veio depois da entrada na União Europeia e 

depois do 25 de abril. Comparado com outros países, os nossos 

investimentos não vieram assim tão tarde. Veja-se o exemplo da 

Irlanda que cresceu muito rapidamente devido a incentivos 

fiscais, apoios e leis que providenciaram isso. Em Portugal isso já 

existe, mas de uma forma menos acentuada. – Nuno Beato 

proveniente do ICA 

poderia abranger mais 

projetos, sendo necessário 

baixar a quantidade 

investida em cada um e 

que, para tal, outras fontes 

deveriam surgir para haver 

cobrimento suficiente. 

Mais incentivos fiscais, tal 

como acontece noutros 

países, também poderia 

ser uma estratégia a 

adotar. Relativamente aos 

atrasos para os apoios, 

prende-se sobretudo com 

questões políticas e 

porque o ICA antes dos 

anos 90 não 

disponibilizava esse apoio, 

que sempre foi constante, 

com exceção do ano zero. 
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Tabela 13 Dificuldades financeiras enfrentadas pelo cinema de animação português de 

autor 

Testemunhos  Sumário 

Atualmente há mais financiamento, mas é necessário ter 

consciência como o meio é frágil. Veja-se o exemplo do ano zero 

em que tudo parou, não houve financiamentos e muitas pessoas 

perderam o trabalho por isso. Os ordenados dos realizadores não 

mudaram muito em relação há 10 anos. – Alexandra Ramires  

 

A animação é um processo caro e demoroso, pelo que o futuro 

estará no coprodução das obras com parceiros estrangeiros. 

Embora os apoios sejam positivos, quando há uma vontade de 

elevar o nível técnico e de projeção o financiamento não é 

suficiente. – Humberto Santana  

 

Hoje é difícil qualquer profissional do cinema de animação 

receber um ordenado normal e continuado. Conseguir 

continuidade com curtas é difícil, com longas também. O que 

pode trazer esta continuidade são as séries, cuja aposta poderia 

partir do Ministério da Cultura e da Economia.  – Nuno Beato  

Uma das grandes 

dificuldades será manter a 

continuidade dos 

profissionais de animação, 

bem como os ordenados 

que são pagos. Hoje em 

dia é cada vez mais difícil 

de elevar a qualidade 

técnica e projeção dos 

filmes só com os 

investimentos atuais, pelo 

que o ideal seria apostar 

em coproduções com o 

estrangeiro.  

 

Em termos de produção de cinema de animação português de autor, ao longo da 

investigação foi possível compreender que o formato mais predominante na área são as curtas 

metragens. Neste sentido, procurou-se compreender como funciona em termos práticos e em 

termos financeiros a produção de cinema de animação em Portugal, questionando também o 

porquê de existir o domínio evidente das curtas metragens na vertente autoral.  

   Tabela 14 Produção de cinema de animação português de autor a nível prático e financeiro 

Testemunhos  Sumário 

Havendo o financiamento para as curtas é ótimo, nem sempre 

existiu e não sabemos se isso irá continuar no futuro. É mesmo 

bom podermos trabalhar nos nossos projetos, não precisamos de 

estar a trabalhar só em publicidade por exemplo. – Alexandra 

Ramires  

  

A produção de cinema de 

animação português de 

autor está 

maioritariamente 

dependente dos apoios do 

ICA. A nível prático, as  
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O modus operandi é quase sempre o mesmo, é procurar 

financiamento, ganhar os concursos de financiamento, realizar 

essas produções e a seguir fazer o mesmo. – Laura Gonçalves  

 

Existem diversas produtoras em Portugal e cada uma opera como 

bem entende. Na Animanostra, a prioridade a nível de produção é 

o financiamento, que resulta de fundos existentes no país. – 

Humberto Santana  

 

A nível da produção de animação de autor, há sempre 

dependência dos fundos do ICA. – Bruno Caetano  

 

As curtas metragens não têm a pressão de lucrar financeiramente 

como produções comerciais. O cinema autoral quebra estereótipos 

e tem uma maior liberdade de execução. – Nuno Beato 

ideias são apresentadas, 

executadas e, após a 

conclusão de uma obra, o 

ciclo retoma-se. O cinema 

de autor não tem tantas 

pressões financeiras por 

trás e preza-se pelas 

possibilidades criativas 

que concedem aos seus 

autores. 

 

Tabela 15 Razões para o domínio das curtas metragens no cinema de animação português 

de autor 

Testemunhos  Sumário 

A curta é o formato que as pessoas privilegiam cada vez mais. 

Com o surgimento das séries, em que os episódios têm uma 

duração mais reduzida, as pessoas têm cada vez menos 

predisposição para ver coisas mais longas. – Regina Machado   

 

A curta metragem é uma forma de produção muito mais 

exequível. Fazer filmes custa muito dinheiro e em animação 

muito mais. "Não é obrigatoriamente um efeito causa, ou seja, 

haver pouco dinheiro, vamos fazer curta metragem." É uma 

decisão ponderada. – Pedro Dourado  

 

Grande parte do financiamento vai para as curtas. Já começou a 

haver o financiamento para as longas, mas só agora é que se vai 

começar a ver os resultados disso. – Alexandra Ramires 

 

É uma questão de rentabilização, a animação demora muito tempo 

a ser feita e também custa muito dinheiro. – Nuno Amorim  

A razão para a prevalência 

das curtas metragens na 

animação portuguesa de 

autor tem a ver não só 

com o tempo que a 

animação leva a fazer, 

mas também com o quão 

dispendiosa é. Atualmente 

a curta também é cada vez 

mais preferenciada devido 

à sua pequena duração.  
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Os meios de distribuição revelam-se como um pilar fundamental na divulgação do cinema. 

Sem eles, as produções não conseguiriam chegar junto do público e alcançar mais audiências. 

Assim sendo, nas entrevistas foram abordadas questões relativas à relação do cinema de 

animação português de autor com os meios de distribuição. Sobre o assunto, o produtor Nuno 

Beato menciona que em Portugal existem poucas opções de distribuição, sugerindo que deveria 

haver uma estratégia maior a esse nível, referindo que o investimento na produção é maior do 

que na distribuição, havendo uma discrepância. O papel de outros meios de distribuição como é 

o caso da televisão portuguesa e das novas plataformas de streaming também foi discutido junto 

da grande maioria dos entrevistados.   

Tabela 16 Papel da televisão portuguesa na distribuição de cinema de animação português 

de autor 

Testemunhos  Sumário  

Em relação a este campo temos a RTP e a RTP2, havendo maior 

destaque para a RTP2. Há uns anos o projeto Academia RTP 

também ajudava o cinema de animação. A nível de transmissões 

tínhamos o Onda Curta, que já não existe, mas agora existe o 

Cinemax, onde são passadas algumas curtas de animação e 

entrevistas com os autores. Depois, todos os filmes apoiados pelo 

ICA têm pelo menos uma exibição na RTP. No entanto, as 

exibições acontecem fora do horário nobre, durante a madrugada, 

e isso dificulta as coisas. O desaparecimento de programas como 

o do Vasco Granja também tornaram a divulgação do cinema de 

animação na TV muito mais pobre. – Regina Machado  

 

Sobre a TV, a RTP compra algumas produções, mas quase que 

não há um espaço televisivo para a exibição destas produções de 

animação. Antigamente havia o Onda Curta onde passavam curtas 

metragens, mas já foi há muitos anos. Hoje há o Cinemax, onde 

passam entrevistas com autores e algumas curtas. – Leonor 

Pacheco  

 

O papel da TV é muito insignificante atualmente. Agora o que 

existe é o Cinemax, que é o único programa que ainda faz o 

esforço para a divulgação de novos autores e de obras que tem 

vindo a circular nos festivais. – David Doutel  

 

As televisões estão direcionadas para obras de grande público, o 

que influencia a escolha dos conteúdos. Deste modo, o cinema de  

As televisões não estão 

muito concentradas na 

exibição de cinema 

autoral. O canal mais ativo 

na distribuição de cinema 

de animação português de 

autor é a RTP. Apesar de 

existirem programas como 

o Cinemax que divulgam 

o trabalho de cinema 

autoral, o papel da TV 

nacional é classificado 

como insuficiente. A 

disponibilização dos 

filmes de animação 

portugueses para todo o 

público e um papel mais 

ativo por parte das 

televisões privadas 

poderia ajudar na 

divulgação e 

reconhecimento. Novas 

fórmulas poderiam ser 

pensadas em relação à 

distribuição no formato 

televisivo.  
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Testemunhos  Sumário  

autor não é o mais indicado para emissões televisivas. "(...) 

existem também obrigações que as televisões devem cumprir, 

obrigações definidas por lei, que têm a ver com obrigações em 

termos culturais e de promoção cultural. A RTP (…) vai 

cumprindo, na medida das suas possibilidades." As televisões 

privadas não são tão abertas à exibição de animação portuguesa, 

mas poderia sempre ser feito mais, como por exemplo criação de 

programas que servissem como veículo de divulgação da 

animação internacional e nacional. – Humberto Santana 

 

Destaca-se o papel da RTP2. Desde uns anos para cá que a RTP 

começou a comprar, mas a um valor baixo para exibir as curtas. 

Era ótimo outros canais como SIC ou TVI apostassem na compra 

e exibição das curtas.  A disponibilização dos filmes para as 

massas iria fazer crescer o cinema de animação português. – 

Bruno Caetano  

 

Atualmente a TV tem um papel quase residual na exibição de 

cinema autoral, vira-se mais para as séries e para o cinema 

comercial. A RTP é a única que exibe e investe no cinema 

autoral. A TV, ao ter de competir com outros canais privados, 

poderia ter um papel mais ativo, mas isso deve ser impulsionado 

pelo Ministério da Cultura e pelo ICA. É necessário encontrar 

soluções para atrair público, mas ter consciência de que nunca 

seria um grande público. O programa de Vasco Granja tinha 

muitas audiências, mas na altura havia poucas opções. A mesma 

fórmula não resultaria hoje. – Nuno Beato 

 

 

Tabela 17 Relação entre as plataformas de streaming e o cinema de animação português 

de autor 

Testemunhos Sumário 

As plataformas de streaming, como por exemplo a Netflix, que 

podem surgir como uma ameaça para os festivais, podem muito 

bem ser antes um aliado, uma vez que cada vez mais se veem 

produções de animação, como séries, a estrearem nesse tipo de 

plataformas. A FilmIn tem muitas curtas de animação portuguesas  

As plataformas de 

streaming podem ser 

vistas como um aliado, no 

sentido que levam as 

obras a um público mais  
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Testemunhos Sumário 

no seu catálogo e na Vimeo também é possível ver algumas 

dessas obras por um preço reduzido. As plataformas permitem 

que um filme tenha vida para além do seu tempo de exibição em 

sala de cinema, é esse fator que pode ajudar o cinema a ganhar 

mais espectadores. – Regina Machado  

 

As plataformas não promovem uma cultura cinematográfica em 

sala. Seria importante dar maior apoio aos cinemas de rua, do que 

pensar primeiro nas plataformas. A questão da Netflix, ou outras 

distribuidoras como por exemplo a HBO, que têm um conjunto de 

regras para a admissão de conteúdos nos seus catálogos, quer a 

nível de produção, estética ou temáticas, e a sua eventual ligação 

com o ICA, que é um órgão público, causaria um conflito de 

interesses. A FilmIn, no entanto, faz um bom trabalho no que toca 

a divulgar cinema português, suprindo um pouco a ausência dos 

tais cinemas de rua que não sejam em zonas mais centrais. No 

entanto, a ideia de plataforma não irá contrapor a ideia de que o 

cinema deve ser quase como um serviço público? – Pedro 

Dourado  

 

As plataformas oferecem bons conteúdos, mas "estrangulam" o 

cinema independente. A escolha dos projetos é feita por 

algoritmos, o que faz com que coisas mais "fora da caixa" acabem 

por não ter tantas hipóteses de serem selecionadas e não chegam a 

um público muito abrangente. Os filmes são realizados para 

grandes formatos. Ao serem feitos para pequenos formatos os 

detalhes perdem-se. – Alexandra Ramires  

 

As plataformas não apresentam perigo, podem até servir como 

forma de divulgar o cinema português, como por exemplo a 

FilmIn que tem curtas portuguesas. Há sempre o risco de 

plataformas de grande nome, como a Netflix, não se interessar por 

cinema autoral, mas sim de grande público. – Nuno Amorim  

 

O perigo estará no "espirito lucrativo" destas plataformas. É 

necessário separar o cinema que é feito com o intuito de lucrar, 

com o cinema que é mais independente e livre. As coisas têm de 

alargado e podem estender 

a vida das obras. Há um 

grande destaque para a 

plataforma FilmIn. No 

entanto, as plataformas 

regem-se por algoritmos 

que podem descartar 

conteúdo mais autoral. 

Um dos “perigos” 

identificados em relação 

às plataformas recai sobre 

o receio de eventualmente 

se descorar o cinema 

autoral. 
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Testemunhos Sumário 

ser trabalhadas para que possam coexistir, uma não pode ocupar o 

espaço da outra. – David Doutel  

 

Oferecem ao público uma oportunidade de poderem ver as obras, 

principalmente as que são exibidas em festivais e não em sala de 

cinema. As coisas estando a um alcance mais fácil, podem captar 

público mais facilmente. – Humberto Santana 

 

 

O último ponto a ser aprofundado dentro do tema do cinema de animação português de 

autor recaiu sobre as taxonomias. Questionou-se diretamente os vários profissionais nas 

entrevistas sobre esta problemática, originando um mapeamento inicial, que posteriormente foi 

confrontado com os resultados obtidos no final da visualização e análise de filmes, uma 

estratégia adotada tendo também em vista a identificação das várias taxonomias.  

 

Tabela 18 Taxonomias emergentes do cinema de animação português de autor 

Testemunhos  Sumário  

O nosso cinema de animação tem uma identidade bastante forte. 

Filmes dos mesmo realizadores conseguem manter uma certa 

marca a nível de imagem, como por exemplo o David Doutel e o 

Vasco Sá. São filmes com um caracter mais reflexivos e que “Não 

têm pudor em tratar temas mais sensíveis como a morte, como a 

ausência, como a vingança (…) coisas mais problemáticas, daí 

também não ser especialmente para crianças." Temos muitas 

adaptações literárias, poesia. Esteticamente, há muita variedade 

de técnicas. – Regina Machado  

 

É difícil encontrar uma linha que una todos os filmes. – Laura 

Gonçalves  

 

Há muita preocupação com temas de cariz mais social. – Vítor 

Hugo Rocha  

 

Em termos de técnicas há um pouco de tudo: tradicional, 

computador, 3D, stopmotion, areia, pixelação, etc. – Nuno 

Amorim 

 

Verifica-se que o cinema 

de animação português de 

autor é extremamente 

diversificado a nível de 

técnicas e temáticas 

abordadas, pelo que se 

torna difícil definir estas 

taxonomias em primeira 

análise.  
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Testemunhos  Sumário  

Atualmente há um espectro muito grande de técnicas e temas, 

linguagem cinematográfica. É difícil encontrar um ponto comum. 

“(…) há uma série de abordagens socioeconómicas que tem a ver 

com o lugar, com a paisagem, com o nosso próprio país, com as 

diferentes regiões, com as relações entre elas (...)". – David 

Doutel  

 

Os avanços tecnológicos também abriram caminhos para que este 

leque se alargasse. Novas técnicas foram surgindo e as pessoas 

não ficaram presas àquilo que era tradicional. Isto contribui para 

que seja difícil identificar pontos comuns no cinema de animação 

português. – Vasco Sá  

 

Dentro das curtas metragens que definem o cinema de animação 

português há de tudo um pouco. Há um leque enorme de técnicas 

e abordagens que refletem o que a animação é. – Pedro Serrazina  

 

"(…) o cinema de animação tem isso de bom, não há nada que se 

destaque em particular, tudo é debatido, e como estamos a falar 

de cinema autoral, passa muito pelas vivências de cada um". – 

Bruno Caetano 

 

 

Relativamente ao terceiro tema identificado nas entrevistas – CINANIMA – foram 

averiguadas questões relacionadas com o funcionamento do festival, a sua relação com o 

público, as estratégias de divulgação por ele adotadas, os apoios que recebe para a sua 

organização e ainda de que forma é que o CINANIMA contribui para aumentar a discussão à 

volta do cinema de animação português de autor. A recolha de informação ocorreu junto de 

Pedro Serrazina, o diretor artístico da 45ª edição do festival, que decorreu em novembro de 

2021.  

Tabela 19 Análise do tema de entrevista CINANIMA 

Temática Testemunho Sumário 

Papel do 

CINANIMA na 

difusão do cinema 

de animação 

português de autor 

O festival tem um papel fundamental no que toca 

a apresentar as obras do cinema de animação 

português mais recentes ao público. Atividades 

que foram incluídas nesta última edição, como o 

Simpósio de Olhares Sobre o Cinema de 

O CINANIMA 

sendo um dos 

festivais de 

animação mais 

antigos do mundo e 
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 Animação Português ou o Animascapes, são 

essenciais para que haja um aumento da discussão 

à volta das obras e de pensar animação noutros 

contextos.  

de Portugal tem um 

papel fulcral na 

divulgação do 

cinema de animação 

português de autor. 

É essencial continuar 

a explorar novas 

formas de pensar e 

discutir animação e 

também pensar em 

estratégias para 

conseguir com que o 

festival chegue a 

cada vez mais 

público e lugares, 

resultando num 

maior 

reconhecimento da 

animação por parte 

do público em geral. 

Algumas destas 

estratégias 

traduzem-se na 

criação de atividades 

que se foquem na 

discussão dos vários 

níveis de animação, 

ultrapassando a 

imagem. É 

necessário também 

criar laços com a 

comunidade em que 

o festival se 

encontra. Expandir a 

promoção e 

localização do 

festival a outros 

locais também se 

revela um ponto 

Evolução da 

afluência do 

público em geral 

em relação ao 

CINANIMA 

Ao longo dos anos pode ter-se sentido uma 

diminuição da afluência do publico. No entanto, a 

última edição teve grande adesão uma vez que 

tentou explorar novas localizações e temáticas, 

chegando a mais público. A programação influi na 

evolução e afluência do publico aos festivais. 

Estratégias a adotar 

para aumentar a 

afluência do 

público em geral 

ao CINANIMA e a 

outros festivais 

É essencial desenvolver proximidade com a 

comunidade onde o festival está inserido. 

Explorar a ideia de cinema de animação 

expandido (projeção em espaço publico, 

instalações, misturar físico com digital). Criar 

questões de identidade. Artistas estrangeiros 

poderiam contribuir para esta expansão e criação 

de relação da comunidade com o próprio festival. 

Atividades 

organizadas pelo 

CINANIMA 

contribuem para 

aumentar a 

discussão do 

cinema de 

animação 

português de autor 

Um exemplo desta última edição foi o Simpósio 

Olhares Sobre a Animação Portuguesa. Eventos 

desde tipo impulsionam a investigação e o 

interesse do público e poderiam ser reproduzidos 

noutros locais como cineclubes ou cineteatros. Os 

cursos que vão surgindo a nível académico 

também contribuem para um aumento no interesse 

pela animação.  

Estratégias de 

divulgação do 

festival adotadas 

pelo CINANIMA 

Há sempre a aposta nas redes sociais, imprensa e 

TV. Depois há as estratégias mais locais como por 

exemplo os cartazes nas ruas, a publicidade nos 

transportes públicos.  

Que outros meios 

de divulgação 

poderiam ser 

utilizados pelo 

CINANIMA 

A melhor publicidade é chegar às pessoas, a 

promoção de várias atividades também aumenta a 

promoção do evento. Levar o festival a outros 

locais seria uma boa aposta, mas é sempre difícil 

sair dos meios mais tradicionais.  

Classificação do 

papel da televisão 

portuguesa na 

O papel da TV é quase nulo, só programas 

específicos é que fazem a divulgação dos 

festivais, mas dão muito tarde. A própria TV 
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divulgação de 

festivais de cinema 

de animação 

também está em declínio. É preciso educação para 

o cinema e as novas plataformas podem ajudar 

nesse sentido.  

importante. A 

educação para o 

cinema e as novas 

plataformas podem 

ajudar na divulgação 

do festival e do 

cinema de animação.  

 

 

 

Apoios recebidos 

pelo CINANIMA 

para a sua 

organização  

Há apoio internacional e europeu, mas também 

nacional por parte do ICA. Espinho também 

fornece apoio local através da câmara, uma vez 

que é coorganizadora do festival. 

 

3.1.2 Resultados 

Após a análise de todas as entrevistas, concluiu-se que os vários profissionais entrevistados 

mantêm uma relação muito próxima do cinema de animação e que muito deles tiveram 

formação posterior noutras áreas que não a do cinema ou o cinema de animação, resultando em 

profissionais com um leque de experiência e conhecimento muito alargado.  

O estigma que envolve a animação e a sua associação a um público infantil advém da 

grande proliferação e divulgação que o cinema comercial tem atualmente. Este cinema dito mais 

comercial tem em vista outros objetivos que o distanciam do cinema autoral, nomeadamente a 

geração de lucros e o fim de atrair um público de massas, pelo que os temas abordados e a 

forma como são dirigidos têm de ser adaptados para esse tipo de público. É importante ter 

sempre em mente que o cinema de autor se pauta pela liberdade criativa e expressiva. O cinema 

de animação português de autor contém obras excelentes que não são dedicadas apenas a 

crianças, pelo que, se houvesse mais divulgação das mesmas e um aumento na educação para o 

cinema e outras linguagens visuais, poderia haver mais aderência do público em geral a este tipo 

de conteúdos.  

Outro ponto que ficou claro com a realização das entrevistas foi que em Portugal não há 

uma indústria de cinema de animação. As produções de indústria têm de produzir algum retorno 

financeiro, algo que o cinema de animação de autor não consegue gerar. Para haver indústria 

será necessário apostar em formatos como as séries ou longas metragens que mais facilmente 

chegam junto de um grande público. Já existem passos a serem dados nessa direção, com a 

produção de duas longas metragens que se esperam estrear no final do ano corrente. A 

construção de uma indústria poderia também trazer mais estabilidade de emprego aos 

profissionais da animação, algo que foi identificado como uma das grandes dificuldades do 
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setor. Uma parte dos lucros gerados por essa eventual indústria poderia vir a ser aplicada no 

cinema autoral, com o propósito de o ajudar a crescer.  

Atualmente o cinema de animação português de autor atravessa uma época dourada, no 

sentido em que as produções realizadas possuem imensa qualidade e variedade, sendo muito 

aclamadas e galardoadas em festivais nacionais e internacionais. Verificam-se dois momentos 

distintos no decorrer dos últimos 20 anos: o momento mais próximo do início do século em que 

o cinema de animação português de autor começou a ganhar algum terreno, graças a  

realizadores que inspiraram a próxima geração de animadores a prosseguir e a investir na área 

da animação, e o momento  em que os avanços tecnológicos e o aparecimento do ensino 

começaram a fazer-se sentir mais, resultando num acesso mais facilitado à animação e ao 

aumento do interesse pelo estudo e prática da mesma.   

A respeito das dificuldades existentes, as referidas com maior frequência foram a 

deficiência da divulgação e distribuição das produções de cinema de animação de autor e a sua 

falta de rentabilização. Isto acaba por alocar este tipo de cinema num nicho muito fechado, 

criando outros problemas tais como a falta de reconhecimento por parte do público mais 

generalista. No entanto, ao longo das entrevistas também surgiram opiniões de que o cinema de 

animação português de autor tem o devido reconhecimento dentro e fora do nosso país. Outra 

lacuna identificada prende-se com a falta de educação das pessoas para a cultura e para o 

cinema e ainda a grande difusão da informação. Atualmente já estão a ser colocadas em prática 

estratégias para combater a dispersão da informação sobre o cinema de animação português de 

autor, como por exemplo a criação da ANIMATECA, uma plataforma online concebida e 

desenvolvida pela CDA, que tem como principal objetivo reunir num único lugar informações 

sobre os vários filmes já realizados, os seus realizadores e as diferentes produtoras (Home, 

2022).  

As estratégias apontadas para aumentar a valorização do cinema de animação português de 

autor são sobretudo a melhoria da divulgação, que eventualmente poderia ser alcançada através 

da formação de públicos e educação para o cinema, o aparecimento de programas televisivos e a 

colocação dos filmes produzidos online com acesso livre e ainda a realização de várias 

atividades que complementem o trabalho já realizado pelos festivais de cinema de animação 

portugueses.  

Relativamente à questão da comercialização das produções de cinema de animação 

português de autor, as opiniões divergem. Defende-se que a televisão e as plataformas de 

streaming poderiam ter um papel mais ativo, e que a elevação do pequeno mercado português a 

um nível internacional poderia trazer algo de positivo a nível de rentabilização.  Por outro lado, 

defende-se que a comercialização não iria contribuir muito para um aumento do 

reconhecimento, sobretudo devido às próprias características do cinema de animação de autor e 



 

 

  55 

à sua difícil rentabilização financeira. Considerando a eventual internacionalização do mercado, 

verificou-se que, de um modo geral, tal poderia ajudar na valorização do cinema de animação 

português de autor, mas que não pode ser negada a exigência do mercado no estrangeiro e as 

diferenças de operação em relação a Portugal. Assim sendo, seria importante continuar a apostar 

na formação técnica dos profissionais, de forma a manter o trabalho que tem vindo a ser 

realizado, sustentando a visibilidade que já existe no exterior do país.  

Quanto a questões financeiras associadas ao cinema de animação português de autor, 

conclui-se que a grande parte dos fundos para a animação vêm do ICA e que outras fontes de 

financiamento, como por exemplo televisões e/ou outros órgãos privados, são praticamente 

inexistentes. Segundo os vários profissionais da área, Portugal está bem cotado em termos de 

financiamento direcionado para o cinema de animação. Surgiu a proposta de que o ICA poderia 

financiar mais projetos, o que implicaria o aparecimento de outras fontes de financiamento 

alternativas, de modo a poder cobrir o resto dos custos por projeto. Aumentar a quantidade de 

incentivos fiscais já existentes, uma estratégia adotada por outros países europeus como a 

Irlanda, também foi uma possível solução apresentada.  

Olhando para o contexto histórico, compreendeu-se que os apoios para a animação em 

Portugal só apareceram depois dos anos 90 porque até lá o ICA ainda não disponibilizava esse 

apoio específico e também devido a questões políticas, estas diretamente relacionadas com a 

entrada de Portugal na União Europeia e também com o regime político ativo no país antes da 

revolução de 25 de abril, que afetou negativamente a cultura. Outro momento que não pode 

deixar de ser levado em consideração foi o denominado “ano zero”, em que o setor da cultura 

foi gravemente afetado pelos cortes consequentes da crise financeira atravessada pelo país à 

volta de 2010/2011, o que resultou na falta de apoio total para o cinema.  

O maior constrangimento enfrentado a nível financeiro é a dificuldade sentida em manter 

uma certa continuidade dos profissionais de animação e dos ordenados que lhes são atribuídos. 

Verificou-se que uma aposta mais recorrente em coproduções com o estrageiro poderia 

complementar os fundos disponibilizados atualmente, de modo que seja praticável a elevação da 

qualidade técnica e projeção dos vários projetos portugueses.  

Analisando o funcionamento da produção de cinema de animação português de autor, 

apurou-se que, a nível prático, o modo de operação é quase sempre o mesmo: há a submissão do 

projeto junto dos órgãos responsáveis por conceder o financiamento, no caso o ICA, depois a 

execução do projeto em si e, após o término da mesma, o ciclo repete-se. Reiterou-se o facto de 

que este cinema se preza pela liberdade criativa que concede aos seus autores, não existindo a 

pressão de gerar grandes lucros com a produção, tal como acontece no cinema de animação 

comercial. Também se verificou que a predominância das curtas metragens no cinema de 

animação português de autor advém do tempo necessário para concretizar animação e os 
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elevados custos a ela associados. O formato de curta metragem também tem vindo a ganhar 

popularidade junto do público devido à sua curta duração, o que acaba por influenciar o tempo 

das produções.  

Considerando a relação entre os meios de distribuição e o cinema de animação português 

de autor, conclui-se que o papel da televisão portuguesa atualmente é muito residual. O canal 

que se mostra mais ativo na divulgação de animação portuguesa de autor é a RTP, através da 

exibição de programas como o Cinemax que incluí no seu plano algumas das obras do cinema 

autoral português e entrevistas com os próprios autores. De acordo com alguns dos 

entrevistados, a televisão não está direcionada para o cinema de autor, mas sim para a exibição 

de programas que satisfaçam um público de massas, traduzindo-se numa eventual razão para a 

falta de aposta na exibição de conteúdo autoral. Contudo, coloca-se a hipótese da distribuição e 

exibição deste conteúdo poder vir a aumentar a divulgação e reconhecimento do cinema de 

animação de português de autor, aliada a um papel mais ativo da parte das televisões privadas 

como a SIC ou a TVI. Uma atualização do formato de programas inspirados no célebre 

programa televisivo de Vasco Granja ou até mesmo o antigo Onda Curta, programa que era 

dirigido à exibição de curtas metragens, poderia ser considerada uma opção viável para esta 

questão.  

Quanto às plataformas de streaming, que têm vindo a ganhar cada vez mais popularidade 

entre o público, apurou-se que as mesmas podem vir a ser um aliado valioso, no sentido em que 

através delas seria possível chegar a um número mais elevado de público, enquanto se garantia 

um alongamento da vida das obras. Destaca-se o papel que a plataforma FilmIn tem na 

divulgação no cinema de animação português de autor, uma vez que inclui no seu catálogo 

várias destas produções (Catálogo, 2022). Todavia, foram apresentados contra-argumentos para 

a eficácia das plataformas, nomeadamente os critérios de seleção de conteúdos utilizados pelas 

mesmas, que podem excluir conteúdo autoral em prol de conteúdo previamente pensado para 

um público de massas.  

Acerca das taxonomias emergentes no cinema de animação português de autor, através das 

entrevistas conclui-se que, apesar da existência de uma grande variedade de técnicas utilizadas e 

temas retratados, é difícil defini-las numa primeira análise, pelo que a visualização e análise de 

filmes são um complemento fundamental para a sua identificação.  

Por fim, relativamente ao tópico CINANIMA, constatou-se que para além de ser um dos 

festivais de animação mais antigos do mundo, é um dos festivais mais importantes do país uma 

vez que ao longo dos anos se tem prezado pela divulgação do cinema de animação de autor 

português e cinema de animação estrangeiro. O próprio festival contribui para a discussão à 

volta do cinema de animação. Contudo, há sempre a necessidade de explorar e descobrir novas 

formas de refletir sobre animação. Procurar novos caminhos para estender o alcance do festival 
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a nível geográfico, chegando assim a mais público, pode resultar num maior reconhecimento do 

festival e do próprio universo da animação. Algumas propostas colocadas para levar esta 

questão avante assentam na criação de atividades que vão para além da simples exibição dos 

filmes, como por exemplo a conceção de espaços de debate sobre a animação, envolvendo 

novas perspetivas que transcendam a análise da imagem, ou a criação de um universo em que 

vemos a animação numa forma expandida, em diversos lugares que não a tradicional sala de 

cinema. Um exemplo prático do desenvolvimento destas atividades foi a realização do primeiro 

simpósio Olhares Sobre a Animação Portuguesa que foi composto por um painel de quatro 

elementos (Paulo Viveiros, Luísa Veloso, Magda Cordas e Mihaela Mihailova), onde se 

procurou olhar para a obra dos realizadores David Doutel e Vasco Sá partindo de óticas 

diferentes, como a linguagem e imagem cinematográfica e um olhar mais próximo da sociologia 

(Simpósio “Olhares Sobre a Animação Portuguesa”, 2021). Concluiu-se também que a 

existência da criação de laços com a comunidade em que o festival se enquadra, pode ajudar a 

que o mesmo cresça diante do público local. Outras estratégias, como o aumento da promoção 

do festival através das novas plataformas e o continuo uso de meios de comunicação 

tradicionais, como as redes sociais, os cartazes, etc., aliadas à educação para o cinema, também 

se revelaram relevantes para o crescimento do mesmo.  

3.2 Visualização e Análise de Filmes  

Considerando as metodologias e os objetivos da presente investigação, foram visualizadas 

e analisadas algumas obras do cinema de animação português de autor, através da adaptação do 

método de close readings. Este exercício tem como objetivo principal auxiliar na identificação 

das taxonomias do cinema de animação português de autor. Para além disso, permitiu também 

extrair informação para efetuar uma sistematização da sua história mais recente.  

Devido à extensa quantidade de obras desta tipologia, procurou-se realizar uma triagem de 

alguns títulos ao longo das entrevistas conduzidas. No final de cada entrevista, solicitou-se aos 

vários entrevistados que referissem dois filmes: um que considerassem marcante no contexto da 

história do cinema de animação português e outro que considerassem relevante num contexto 

mais contemporâneo. A partir desta discussão foram selecionados 18 títulos que abrangem um 

período de 29 anos: 

 

1. Os Salteadores (1993) 

2. Estória do Gato e da Lua (1995)  

3. A Suspeita (1999) 

4. Clandestino (2000) 

5. História Trágica com Final Feliz (2005) 



 

58 

6. Cândido (2007)  

7. O Sapateiro (2011) 

8. Fuligem (2014)  

9. Amélia & Duarte (2015) 

10. Chatear-me-ia Morrer Tão Joveeeeem... (2016) 

11. Água Mole (2017) 

12. Agouro (2018)  

13. Entre Sombras (2018) 

14. Tio Tomás, A Contabilidade dos Dias (2019)  

15. Purpleboy (2019) 

16. Elo (2020) 

17. O Homem do Lixo (2022)  

18. Mercadores de Gelo (2022)  

 

De entre os títulos selecionados não foi possível visualizar e analisar o filme Mercadores 

de Gelo uma vez ainda não se encontra disponível para visualização online por ser um filme 

bastante recente, ainda a começar o seu percurso festivaleiro, mas que já foi premiado na 

Semana da Critica em Cannes (Antena 1, 2022). A visualização dos filmes Elo e Homem do 

Lixo foi possível com a devida autorização das realizadoras Alexandra Ramires e Laura 

Gonçalves. As restantes obras foram visualizadas através de plataformas online como o 

YouTube, FilmIn e Vimeo.  

Toda a informação referente aos diferentes filmes foi disposta em tabelas individuais, 

ordenadas por ordem cronológica, que contêm alguns campos informativos e de 

contextualização autoral, como por exemplo dados relativos à realização, produção e técnica, 

terminando com um campo destinado à análise. Por sua vez, as análises foram realizadas através 

da observação direta, aferindo posteriormente questões relacionadas com a temática dos filmes, 

a narrativa, o som, o universo plástico e ainda a sua adequação a diferentes tipologias de 

público.  
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3.2.1 Análise 

Tabela 20 Análise do filme Os Salteadores 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Os Salteadores  

[1m38s] 

Sinopse 

Dentro de um carro, numa viajem à noite ao longo da costa 

portuguesa, nos anos 50, ouve-se uma discussão sobre a identidade 

de um grupo de homens, capturados e mortos há alguns anos no 

decorrer do guerra civil espanhola. 

Três perspectivas são confrontadas num discurso que revela a face e 

as sensibilidades ideológicas do regime fascista português. Como se 

a História pudesse ser inventada ou esquecida… 

 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores  

Ano 

1993 

 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores 

Realizador 
Abi Feijó 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores 

Produção 
Filmógrafo  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores 

Técnica 
Animação tradicional 2D 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores 

Duração 
14m 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores 

Observações 

Filme que marcou o início do cinema de animação de autor 

português. Impulsionou uma geração de autores que aprenderam 

sobre animação com o realizador Abi Feijó. Está incluído no PNC 

para o ensino secundário.  

Fontes: (Gaio, 2001) 

https://pnc.gov.pt/filmes 

Análise 

Em termos temáticos e sendo a adaptação de um conto original de 

Jorge de Sena, o filme retrata questões políticas e históricas, expondo 

o regime salazarista, um clima de pós-guerra e as suas implicações.  

Através da obra é possível compreender marcadores socioculturais 

que marcaram duas nações. Também permite a identificação de 

marcos paisagísticos e topográficos como a serra e as ruas da cidade 

de Chaves. O filme apresenta uma índole mais sombria, também pela 

estética que apresenta, não sendo considerado um filme para um 

público infantojuvenil uma vez que também requer determinada 

https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://www.animateca.pt/filmes/os-salteadores
https://pnc.gov.pt/filmes
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maturidade para a sua compreensão. Em termos plásticos, o domínio 

do preto e do branco acentuam o sombrio potenciando o ambiente 

noturno e o uso das sombras. O uso da cor no final do filme potencia 

“um sinal de esperança […] um sinal de rebeldia […]” (Gaio, 2001, 

p. 117). O tremer da linha e das sombras é um detalhe plástico típico 

da animação tradicional. As transições entre vários dos planos são 

suaves, utilizando movimentos de câmera dinâmicos. Existe a 

marcação de movimentos e transição de planos através da música que 

por sua vez se adequa aos diferentes momentos do filme, 

acompanhando o crescimento da tensão e desenvolvimento da 

narrativa.  

 

Tabela 21 Análise do filme Estória do Gato e da Lua 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Estória do Gato e da Lua 

[4m12s] 

Sinopse 

Um poema. Uma estória feita de silêncio e de cumplicidade. Luz e 

sombra, o apelo da noite, a lua como paixão... Esta é a estória de 

quem tentou tornar o sonho realidade, a estória do gato e da lua. 

 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua  

Ano 
1995 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua 

Realizador 
Pedro Serrazina 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua 

Produção 
Filmógrafo 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua 

Técnica 
Animação tradicional 2D 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua 

Duração 
5m30s 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua 

Observações 

Filme que alcançou grande popularidade e arrecadou bastantes 

prémios aquando da sua estreia. Hoje continua a ser uma enorme 

referência para o cinema de animação português de autor. Está 

incluído no PNC para o pré-escolar.  

Fonte: https://pnc.gov.pt/filmes  

Análise 

O filme apresenta a narração de uma história que o espectador 

consegue acompanhar visualmente. O desejo do gato pela lua pode 

traduzir-se como uma metáfora para aqueles que sempre tencionam 

alcançar os seus objetivos. Não apresentando uma temática muito 

https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://www.animateca.pt/filmes/estoria-do-gato-e-da-lua
https://pnc.gov.pt/filmes
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pesada, adequa-se facilmente a um público mais jovem. Marcadores 

paisagísticos podem ser identificados, como por exemplo os 

telhados, a Sé, as ruas e bairros que relembram a cidade do Porto. A 

música apresenta-se como indicadora dos diferentes momentos do 

filme distinguindo momentos de maior tensão. Transições 

dinâmicas, porém, complexas, em conjunto com a simplicidade do 

traço aplicado no desenho, conferem ao filme riqueza visual e 

técnica. Os planos picados e os movimentos de câmera podem 

aproximar-se de alguns momentos do filme Os Salteadores. A 

escolha do preto e branco, ao contrário de Os Salteadores, não 

transparece obscuridade. Confere algum mistério, mas de uma 

forma distinta no sentido de alguém, neste caso o gato, estar numa 

busca sobre a sua identidade. A técnica torna-se facilmente 

identificável pela ligeira oscilação das linhas.  

 

Tabela 22 Análise do filme A Suspeita 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme A Suspeita  

[11m33s] 

Sinopse 

Um compartimento de comboio, quatro pessoas, um revisor, um 

canivete de Barcelos e um potencial assassino. 

Chegarão todos ao fim da viagem? 

Fonte: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita  

Ano 
1999 

Fonte: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita 

Realizador 
José Miguel Ribeiro  

Fonte: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita 

Produção 
Zeppelin Filmes Lda. 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/4  

Técnica 
Animação de volumes; stopmotion 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/4  

Duração 
26m 

Fonte: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita 

Observações 

Filme bastante premiado que também marcou um ponto de viragem 

importante na história do cinema de animação português de autor. 

Foi o primeiro trabalho significativo concebido através da técnica de 

stopmotion o que também contribuiu para a sua grande popularidade 

(Gaio, 2001).  

Análise  
Com uma narrativa linear é fácil de compreender a história e a 

temática por detrás do filme, adequando-se facilmente a um público 

http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/4
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/4
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4013/A+Suspeita


 

62 

mais jovem. A música desempenha um papel fundamental durante 

todo o filme estabelecendo o ambiente e distinguindo momentos 

chave. Os efeitos sonoros são importantes para a construção de todo 

o ambiente do filme apresentando-se fulcrais em certos momentos, 

como quando soa o alarme do comboio. As transições de planos são 

simples bem como os movimentos de câmera que não apresentam 

grande movimento. Os planos de pormenores desempenham um 

papel fulcral no filme, nomeadamente em relação ao desenrolar da 

ação. Apesar de toda a ação acontecer num mundo fictício, é possível 

observar semelhanças ao “mundo real” através de indicações 

topográficas e paisagísticas de Portugal, ou até outro tipo de 

elementos, como é exemplo a utilização de azulejaria nas estações de 

comboio. Em termos plásticos o filme é recheado de cores, formas e 

texturas, algo que a técnica de stopmotion permite. Todas as 

personagens apresentam conceções diferentes tanto a nível físico 

como a nível de personalidade, concebendo ao filme riqueza visual e 

plástica.  

 

Tabela 23 Análise do filme Clandestino 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Clandestino  

[3m10s] 

Sinopse 

Na manhã do dia 24 de Dezembro, um cargueiro entra no porto. A 

bordo, traz um clandestino, que tenta, durante a noite, alcançar terra 

firme. Ao longo da corda, o caminho que o levará à liberdade é longo 

e penoso. Desesperado e nos limites das suas forças, é salvo por um 

polícia que o deixa ir. Confuso, corre cegamente, convencido de que 

o polícia queria atingi-lo pelas costas... e então ouve um grito à 

distância: “Feliz Natal!!” 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17  

Ano 
2000 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17 

Realizador 
Abi Feijó  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17 

Produção 

Filmógrafo  

The National Film Board of Canada e RTP (coprodução) 

Fonte: http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-

clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/  

Técnica 
Animação de areia  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17  

Duração 7m32s  

https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17
http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/
http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/17
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Fonte: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4292/Clandestino 

Observações 

A história é baseada no conto “O Viajante Clandestino” retirado do 

livro “Gente da Terceira Classe” da autoria de José Rodrigues 

Miguéis.  

Fonte: http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-

clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/ 

Análise 

Narrativa linear com cenas que remetem para alguns pensamentos da 

personagem principal. A ação é acompanhada por uma narração que 

se serve de linguagem expressiva, em conjunto algumas falas 

proferidas por outras personagens. O filme apresenta uma atmosfera 

sombria com sombras carregadas e uma paleta escura, facto 

provavelmente potenciado pela técnica de animação em areia. Pelo 

mesmo motivo o filme apresenta uma estética muito diferenciada de 

filmes anteriores, como por exemplo Os Salteadores, mantendo, no 

entanto, uma certa obscuridade. Também os desenhos das 

personagens se assemelham em parte aquelas vistas em Os 

Salteadores, sendo possível identificar a marca autoral de Abi Feijó. 

Os movimentos das personagens aparecem ligeiramente 

condicionados em alguns momentos, provavelmente devido à técnica 

utilizada. Os movimentos de câmera utilizados são simples, 

sobretudo travellings. A música acompanha os diferentes momentos 

do filme destacando o momento da fuga da personagem principal do 

barco, onde o efeito da respiração aumenta a sensação de tensão no 

espectador. No geral, este é um filme que não se adequa a um 

público infantil uma vez que requer alguma maturidade para 

compreender a narração.  

 

Tabela 24 Análise do filme História Trágica Com Final Feliz 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme História Trágica Com Final 

Feliz 

[1m39s] 

Sinopse 

Há pessoas que, contra a sua vontade, são diferentes. Tudo o que 

desejam é serem iguais aos outros, misturarem-se deliciosamente na 

multidão. Há quem passe o resto da sua vida lutando para conseguir 

isso, negando ou tentando abafar essa diferença. Outros assumem-na 

e dessa forma elevam-se, conseguindo assim um lugar junto dos 

outros... no coração. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz  

Ano 2005  

http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/4292/Clandestino
http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/
http://www.ciclopefilmes.com/filmes/2000-o-clandestino/ficha-tecnica-o-clandestino/
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
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Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz 

Realizadora 

Regina Pessoa 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz 

Produção 

Ciclope Filmes  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz 

Técnica 

Gravura  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz 

Duração 

7m46s  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-

feliz 

Observações 

Filme que ganhou vários prémios a nível nacional e internacional, 

incluindo Cristal em Annecy em 2006. É também uma coprodução 

com França e Canadá. Esta incluído no PNC para o 3º ciclo. 

Fontes: https://www.rtp.pt/programa/tv/p22951  

https://pnc.gov.pt/filmes 

Análise 

O filme apresenta uma narrativa linear que é acompanhada 

vocalmente por uma narração dos acontecimentos visíveis. Várias 

são as metáforas utilizadas ao longo de todo o filme para tocar não só 

em assuntos sociais, mas também do universo pessoal, como por 

exemplo o isolamento, a não aceitação das diferenças do outro, o 

incomodo que a diferença causa na sociedade de um modo geral, a 

descoberta e aceitação de nós próprios, os desejos/sonhos e a forma 

como lidamos com os nossos problemas. Por estes motivos o filme 

acaba por se tornar bastante complexo, exigindo capacidade de 

reflexão para se poder interpretar as mensagens que o filme carrega, 

pelo que não é tão adequado para crianças. Há um grande contraste 

entre movimento/ruído e lentidão/silêncio. A música e os efeitos 

sonoros contêm um papel muito ativo na construção destas 

dinâmicas, bem como na demarcação de momentos de tensão ou de 

maior calma. À semelhança de filmes como Os Salteadores e Estória 

do Gato e da Lua é utilizado o preto e o branco, estando o preto mais 

ligado à noite e o branco ao dia. Os movimentos de câmera também 

se apresentam dinâmicos com perspetivas aéreas. A técnica de 

gravura também acaba por se tornar um marcador autoral daquilo que 

é a obra de Regina Pessoa.   

 

 

https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.animateca.pt/filmes/historia-tragica-com-final-feliz
https://www.rtp.pt/programa/tv/p22951
https://pnc.gov.pt/filmes
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Tabela 25 Análise do filme Cândido 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Cândido 

[2m19s] 

Sinopse 
Cândido nunca a amou. A manipulação é o seu jogo preferido. 

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short  

Ano 
2007 

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short  

Realizador 
Zepe  

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short  

Produção 

Sardinha em Lata Lda 

Insectos e (Lampadacesa) (coprodução) 

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short 

Técnica 
Animação tradicional 2D 

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short 

Duração 
11m20s  

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short 

Observações 

Filme muito galardoado em festivais tanto a nível nacional e 

internacional. Ganhou prémios no CINANIMA, MONSTRA, 

IndieLisboa, Caminhos do Cinema Português e Faial Filmes Fest. No 

estrangeiro arrecadou prémios em Espanha, Turquia, Japão, Tunísia e 

Ucrânia.  

Fonte: https://www.sardinhaemlata.com/candido-short 

Análise 

O espectador é confrontado com uma narrativa simples, mas com um 

fim trágico em que a mulher se suicida por conta do culminar de um 

acumular de sentimentos. A ansiedade que vemos na mulher está 

presente ao longo de todo o filme na sua linguagem corporal e pela 

forma como age e anda em casa. Em contraste a figura do homem 

que vemos é mais relaxada e fria.  O som reflete o contraste entre as 

duas personagens: quando vemos a mulher, a música é agitada, 

transmitindo sentimentos de fúria, mau estar e ânsia; quando vemos o 

homem, parece haver um choque devido à diferença no ambiente, a 

música utilizada é mais misteriosa e não tão agitada. Estes contrastes 

também são evidenciados ao nível da cor uma vez que à mulher são 

associadas cores mais quentes (como o vermelho do seu vestido) e ao 

homem cores mais frias (como o azul do seu fato) podendo traduzir 

os seus diferentes estados de espírito. O mesmo acontece para os 

espaços com que somos confrontados: os tons pastel do interior do 

apartamento da mulher contrastam com os cinzentos neutros do 

exterior. Os movimentos de câmera são extremamente dinâmicos ao 

longo de todo o filme, com perspetivas em voo de pássaro pouco 

convencionais. O tremer da linha evidencia a técnica utilizada. As 

https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
https://www.sardinhaemlata.com/candido-short
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situações retratadas no filme como a manipulação, o consumo 

exagerado de medicamentos numa tentativa de suicídio e, no final, o 

suicídio em si, tornam o filme relativamente pesado em termos 

temáticos, pelo que não será adequado a um público infantil. Será 

mais indicado para jovens ou adultos que já possuem maturidade 

suficiente para ler estes aspetos.  

 

Tabela 26 Análise do filme O Sapateiro 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme O Sapateiro  

[1m38s] 

Sinopse 

Um sapateiro embrulhado entre as memórias da sua vida e a sempre 

presente profissão, vive um momento crucial na sua existência. 

Acompanhamos um dia gigante na sua vida que será determinante no 

resumir do seu passado e na descoberta do seu rumo. 

Ano 
2011 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247  

Realizadores 
David Doutel e Vasco Sá  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247 

Produção 

Sardinha em Lata Lda.   

IB Cinema 

Fontes: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/8452/O+Sapateiro  

https://www.rtp.pt/programa/tv/p28687 

Técnica 
Carvão sobre papel  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247 

Duração 
12m 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247 

Observações 

Filme cofinanciado pela RTP. Ainda hoje é um filme que continua a 

ter bastantes exibições dentro e fora de ambiente de festival.  

Fontes: http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/8452/O+Sapateiro  

https://www.rtp.pt/programa/tv/p28687 

Análise 

Filme com uma narrativa linear que apresenta algumas dream 

sequences que remontam às memórias da personagem principal. Há 

um confronto com uma realidade rural, local onde a personagem 

principal trabalha. É clara a referência a problemas como a 

desertificação e também ao “desaparecimento” das profissões 

artesanais como a de sapateiro num mundo cada vez mais 

industrializado. Ao longo do filme é também clara a frustração e 

“luta” da personagem principal com esta realidade. Isto reflete-se na 

falta de clientes na loja, no abandono da loja pela única cliente que a 

frequentou, no ato de fechar a loja e pela metáfora de “a colocar 

https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/8452/O+Sapateiro
https://www.rtp.pt/programa/tv/p28687
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/247
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/8452/O+Sapateiro
https://www.rtp.pt/programa/tv/p28687
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numa gaveta”. Num momento de maior angústia as memórias surgem 

à medida que o sapateiro se cruza com determinados pares de 

sapatos. O final do filme não é fechado pelo que deixa um espaço de 

reflexão para os espectadores, não sendo muito adequado para um 

público infantil. Em termos de som todo o filme é desprovido de 

falas. É apenas acompanhado por música e efeitos sonoros que 

enriquecem a componente visual do filme, nomeadamente nos 

momentos das memórias. A música ambiente acompanha bem os 

momentos de maior tensão, mas o silêncio também tem um papel 

importante na marcação de alguns desses momentos. Em termos 

plásticos o filme apresenta uma paleta monocromática, à semelhança 

de outros filmes, tais como Os Salteadores, Clandestino e História 

Trágica Com Final Feliz. O ambiente sombrio e a demarcação forte 

das sombras transmitem a solidão e a luta interior que a personagem 

principal vive. Em momento de maior tensão os contornos 

desvanecem-se e há uma grande agitação das figuras. Nas memórias 

do sapateiro tudo aparece mais desvanecido, indicando um tempo 

passado.  

 

Tabela 27 Análise do filme Fuligem 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Fuligem  

[11m57s] 

Sinopse 

É como fuligem que se deposita nas paredes da nossa cabeça. Não a 

vemos. Já faz parte.  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363 

Ano 
2014 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363  

Realizadores 
David Doutel e Vasco Sá 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363  

Produção 
Bando à Parte 

Fonte: https://www.rtp.pt/programa/tv/p40028  

Técnica 

Animação digital 2D; Animação tradicional; Carvão sobre papel; 

Pintura digital  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363 

Duração 
14m  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363 

Observações 

Filme vencedor da 38ª edição do CINANIMA. A este filme foram 

também atribuídos inúmeros prémios de outros festivais portugueses, 

como o MONSTRA e o Curtas de Vila do Conde conquistando 

também prémios e nível internacional, como por exemplo em 

https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363
https://www.rtp.pt/programa/tv/p40028
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/363
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Espanha e na Turquia.  

Fonte: https://expresso.pt/legislativas2015/2015-10-01-E-como-

fuligem-que-se-deposita-nas-paredes-da-nossa-cabeca  

Análise 

Tal como em O Sapateiro este é um filme que toca em temáticas 

como o despovoamento das áreas rurais, havendo muito espaço para 

as memórias. As paisagens, as estações e os comboios que aparecem, 

remetem para o contexto português. A estação fechada e decadente 

torna evidente a problemática do corte que houve em relação a 

muitas ligações de comboio que existiam para o interior de Portugal, 

resultando na desertificação dessas áreas. Tal como visto em A 

Suspeita a estação antiga também é decorada com azulejos, algo 

tipicamente português. Há um claro confronto entre passado/presente 

e mundo rural/cidade. As cenas retratadas como do passado têm mais 

luz e cor do que as cenas do presente, algo que pode refletir o peso 

dos sentimentos que a personagem principal carrega. A personagem 

principal debate-se com os acontecimentos do passado, processando 

a morte da criança, o trauma provocado pela situação e o luto. A 

morte da criança é evidencia pelo plano negro que segue até à luz 

branca, seguido de um outro plano que evidencia a garrafa partida, 

elemento várias vezes presente. A revisitação do local dos 

acontecimentos trágicos pela personagem principal onde coloca o 

mapa marcado com as viagens, pode traduzir-se numa espécie de 

homenagem ou passo para a aceitação do sucedido, deixando o final 

do filme em aberto. Existem poucos movimentos de câmera. A 

velocidade dos planos aumenta no maior momento de tensão em que 

a personagem principal recorda o sucedido à medida que avança na 

sua viagem, acabando por parar o comboio de emergência perto do 

local que vemos nas memórias passadas. Neste momento, há um 

cruzamento de planos do passado e do presente. À semelhança de O 

Sapateiro o filme é desprovido de falas onde existe apenas música 

ambiente e efeitos sonoros que concedem riqueza plástica e vida ao 

filme. O contorno das figuras, a pintura e a estética do filme 

permitem identificar marcadores autorais da obra de David e Vasco. 

Devido às temáticas que o filme aborda não será um filme adequado 

para um público infantil.  

 

Tabela 28 Análise do filme Amélia & Duarte 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Amélia & Duarte 

[1m22s] 

Sinopse 
Nesta história, somos guiados através do relacionamento de Amélia e 

Duarte, duas pessoas que se separaram e estão a tentar lidar com os 

https://expresso.pt/legislativas2015/2015-10-01-E-como-fuligem-que-se-deposita-nas-paredes-da-nossa-cabeca
https://expresso.pt/legislativas2015/2015-10-01-E-como-fuligem-que-se-deposita-nas-paredes-da-nossa-cabeca
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sentimentos que vêm depois do final de uma relação. Seu 

relacionamento tem a forma de uma caixa de arquivo e o seu 

conteúdo ilustra a história sobre o seu fim. Somos conduzidos pelas 

várias formas como ambos lidam com a separação como eles tentam 

dividir, destruir e apagar as memórias de cada um. O filme é feito em 

pixilação e stop-motion e tem uma ambiência Technicolor da década 

de 50, retratando não só o surrealismo das ações dos protagonistas, 

mas também proporcionando uma impressão cromática irónica sobre 

o fim do amor. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

Ano 
2015  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

Realizadoras 
Alice Guimarães e Mónica Santos  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

Produção 
Ciclope Filmes  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

Técnica 
Animação digital 2D e 3D; Pixelação; Stopmotion 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/378  

Duração 
8m30s  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

Observações 

É uma coprodução com Studio Film Bilder. O filme foi galardoado 

com variados prémios pela Sociedade Portuguesa de Autores e 

também em festivais como o CINANIMA, o MONSTRA e o Curtas 

de Vila do Conde.  

Fontes: https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte  

https://www.rtp.pt/cinemax/?t=Cinemax-exibe-Amelia--

Duarte.rtp&article=14962&visual=2&layout=8&tm=102  

Análise 

O filme apresenta uma narrativa linear sobre um casal que termina a 

sua relação. São explorados temas como os sentimentos e as 

diferentes fases que advém dessa situação, desde o rompimento até à 

aceitação. Há o acompanhamento das imagens por uma narração 

durante todo o filme. No final existe um momento de confirmação 

claro sobre o tema do filme quando é dado o contexto total do espaço 

em que o espectador é confrontado logo início do filme, a Secção dos 

Amores Perdidos, causando uma reação visceral no espectador. A 

forma como os assuntos são abordados torna-se impercetível para um 

publico infantil ou muito jovem, cuja maturidade é menor, pelo que 

será mais adequado a jovens adultos e adultos. Apesar de haver 

acompanhamento musical durante todo o filme, os efeitos sonoros 

que acompanham o movimento dos objetos sobressaem bastante, 

aprofundando a sua dimensão sonora. A música também se adequa à 

ambiência dos anos 50 idealizada pelas realizadoras. Em termos 

plásticos o filme é cheio de cores fortes e vibrantes, transmitindo 

uma energia oposta à que seria expectável aquando do termino de 

uma relação. A forte presença de cor também se distingue de outros 

filmes marcados pelo monocromático tais como Os Salteadores, 

História Trágica com Final Feliz ou O Sapateiro. As próprias 

personagens principais contrastam entre si através da cor - a Amélia, 

são associadas cores quentes e a Duarte, são associadas cores frias. 

Há uma grande preocupação com a construção dos cenários, objetos 

e vestuário das personagens, mantendo uma estética bem vincada e 

coesa durante todo o filme, também remetendo para os anos 50. Os 

https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/378
https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://www.animateca.pt/filmes/amelia-duarte
https://www.rtp.pt/cinemax/?t=Cinemax-exibe-Amelia--Duarte.rtp&article=14962&visual=2&layout=8&tm=102
https://www.rtp.pt/cinemax/?t=Cinemax-exibe-Amelia--Duarte.rtp&article=14962&visual=2&layout=8&tm=102
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movimentos deslizantes são indicadores das técnicas utilizadas. 

Verifica-se a presença de inúmeros planos que realçam os detalhes. 

Há pouco movimento de câmera, apenas alguns travellings.   

 

Tabela 29 Análise do filme Chatear-me-ia Morrer Tão Joveeeeem... 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Chatear-me-ia Morrer Tão 

Joveeeeem... [9m20s] 

Sinopse 

Tu, pobre soldadinho, vais alegre para a guerra, sem saber que já 

levas a pétala vermelha que marca os que irão nela perecer. Ela é a 

morte amarela mostarda que te fará sufocar numa trincheira 

lamacenta e pestilenta, não sem antes te apresentar a alguns danados 

que já partiram e lá te esperam nos campos da desolação. 

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa 

Ano 

2016  

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa  

Realizador 

Filipe Abranches  

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa 

Produção 

ANIMAIS AVPL 

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa 

Técnica Animação tradicional 

Duração 

16m17s 

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa 

Observações 

Filme coproduzido pela RTP. Recebeu alguns prémios e menções 

honrosas em contexto internacional, como por exemplo na Sérvia, no 

Canadá e no Reino Unido. Em Portugal também foi aclamado e 

premiado em eventos como o MONSTRA e Caminhos do Cinema 

Português.  

Fonte: https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-

jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa 

Análise 

Em termos temáticos o filme retrata a realidade da guerra e as suas 

consequências, nomeadamente a partida, a morte e a destruição. 

Vários são os elementos carregados de simbolismo, como por 

exemplo o fumo amarelo que paira no ar e que parece representar a 

morte, sempre presente no meio daqueles que vão para a guerra ou 

que, de algum modo, nela participam. As aparições das caveiras logo 

no início e as pétalas vermelhas são quase como uma premonição de 

https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
https://animais-avpl.com/pf/morrer-tao-jovem/#1630664616438-627e83e6-40aa
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morte, pelo que, no final, vemos uma chuva de pétalas encarnadas 

que pode simbolizar todos os que perderam a vida naquela guerra. 

Também os soldados esqueletizados simbolizam os que já 

padeceram, podendo também ser interpretados como uma previsão 

do futuro. A lama que dificulta a locomoção dos soldados representa 

a ansiedade e a dificuldade em sair de um cenário de guerra, em que 

nem uma mosca consegue escapar ao tormento. Em termos de som o 

filme não apresenta qualquer tipo de falas ou narração, apenas 

música e efeitos sonoros. As transmissões que aparentam ser de rádio 

remetem para um tempo já passado. Os sons exteriores abafados 

devido à máscara do soldado concedem maior dramatismo, aliado ao 

som da respiração através da máscara. Os sons dos tiros alinham-se 

perfeitamente com os soldados que parecem padecer enquanto se 

esfumam no ar. O coro utilizado no final do filme concede à 

sequência final um grande dramatismo. São apresentados pontos de 

vista muito interessantes ao longo do filme, nomeadamente o ponto 

de vista do soldado nas trincheiras que provoca uma certa ânsia no 

espectador. Os movimentos de câmera que nos levam a explorar o 

terreno da batalha são dinâmicos e cheios de movimento. Em termos 

plásticos o filme apresenta cores pouco vivas, fazendo jus ao 

ambiente negro determinado pela narrativa. O tremer da linha 

identifica o uso da animação tradicional. A componente de desenho 

está muito presente podendo traduzir-se numa marca autoral do 

realizador. A utilização de uma cor diferente para a identificação da 

personagem principal permite ao espectador segui-lo durante todo o 

filme. A utilização do vermelho para a terra no final do filme pode 

traduzir-se numa metáfora para a terra que foi manchada pelo sangue 

derramado. 

 

Tabela 30 Análise do filme Água Mole 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Água Mole 

[5m46s] 

Sinopse 

Os últimos habitantes de uma aldeia não se deixam submergir no 

esquecimento. Num mundo onde a ideia de progresso parece estar 

acima de tudo, esta casa flutua. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole  

Ano 
2017 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole 

Realizadoras 
Alexandra Ramires (Xá) e Laura Gonçalves  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole 

https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole
https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole
https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole
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Produção 
BAP Animation Studio / Bando à Parte 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole 

Técnica 
Animação 2D; Gravura; Pintura digital  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/428  

Duração 
9m15s 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole 

Observações 

Curta metragem que foi alvo de várias seleções para festivais e 

mostras tanto internacionais como nacionais, arrecadando também 

uma série de prémios e menções honrosas. Está incluída no PNC para 

o 3º ciclo.  

Fontes: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/428   
https://pnc.gov.pt/filmes  

Análise 

Este é um filme que aborda as questões relacionadas com o 

despovoamento e desertificação das zonas mais rurais, 

nomeadamente aldeias, uma realidade de Portugal. Outros filmes 

como O Sapateiro ou Fuligem também tocam nesta temática, embora 

com outras perspetivas. O espectador é confrontado com o ambiente 

da vida numa aldeia e com os testemunhos dos moradores que, 

apesar do abandono da população, vão ficando na sua terra natal. Os 

cenários providenciam marcadores topográficos e paisagísticos, 

como por exemplo o terreno em socalcos a partir dos quais 

facilmente se consegue identificar Portugal. Ao longo do filme são 

representadas várias metáforas para a questão do abandono, como 

por exemplo a inundação que força as pessoas a partirem, até mesmo 

aquelas que parecem ser levadas pelo vento que assola a aldeia. Em 

contraste aqueles que foram ficando e se mostram reticentes em 

abandonar a sua terra, tentam agarrar-se a tudo o que podem, 

batalhando por ficarem no lugar onde sempre viveram e se sentem 

bem. O filme contém efeitos sonoros que aumentam a sua 

plasticidade sonora em conjunto com música, tocada a partir de um 

acordeão, instrumento muitas vezes associado à música tradicional 

portuguesa. O ligeiro tremer da linha evidencia a técnica utilizada. 

Tal como outros filmes de animação de autor portugueses também 

são utilizados tons monocromáticos, destacando as personagens em 

tons mais claros, contrastando com a figura mascarada negra que 

caminha pela aldeia e que parece salvar os habitantes da aldeia que 

ficaram da inundação. Os movimentos de câmera são dinâmicos e 

pouco convencionais, concedendo maior dinamismo à transição entre 

os vários planos.  

 

 

https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/428
https://www.animateca.pt/filmes/agua-mole
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/428
https://pnc.gov.pt/filmes
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Tabela 31 Análise do filme Agouro 

Fotograma digital 

 
Fotograma extraído do filme Agouro  

[2m5s] 

Sinopse 

Um inverno rigoroso congela a superfície de um rio junto à casa onde 

vivem dois primos. Envolta no vento gelado que se levanta naquele 

dia, a rudeza da relação entre os dois cresce, atingindo o limite. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agouro  

Ano 
2018  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agouro  

Realizadores 
David Doutel e Vasco Sá  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agouro  

Produção 

BAP Animation Studio / Bando à Parte 

Zéro de Conduite Productions 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agouro  

Técnica 

Animação 2D; Animação de objetos e materiais auxiliado por 

computador; Pintura digital; Pintura sobre vidro 

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/451  

Duração 
15m 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/agouro  

Observações 

Filme bastante premiado nacionalmente e internacionalmente, 

arrecadando prémios na França, Coreia, Tailândia e Hungria. 

Recebeu prémios em relação ao som e banda sonora em Espanha e 

França.   

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/451  

Análise 

Neste filme são claras as marcas autorais do trabalho dos realizadores 

seja pelas técnicas utilizadas, pelos temas abordados ou pela estética 

presente ao nível da conceção artística. O cenário apresentado 

remonta a uma área rural, algo já visto em filmes como O Sapateiro e 

Fuligem. É retratada a vida de dois primos e há um claro contraste 

entre a força e a fragilidade dos dois. Vemos Tadeu que trabalha para 

conseguir sustentar-se e ao seu primo, que permanece dependente, 

levando Tadeu a um ponto de quase rotura.  A narrativa “cresce” em 

direção ao momento de maior tensão em que vemos o culminar das 

emoções de Tadeu, evidenciado pela velocidade dos planos, a panela 

de água a ferver, as expressões furiosas de Tadeu e a agitação 

causada pelo touro que se tenta libertar do estábulo. A nível de 

efeitos sonoros há a construção de uma atmosfera que se aproxima 

muito daquilo que é real, sejam os diálogos, o remexer dos objetos 

ou mesmo o vento que está sempre presente. A música suave, porém, 

dramática em diversos momentos, completa todo o universo sonoro. 

Em termos plásticos o filme apresenta diversas camadas e texturas 

https://www.animateca.pt/filmes/agouro
https://www.animateca.pt/filmes/agouro
https://www.animateca.pt/filmes/agouro
https://www.animateca.pt/filmes/agouro
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/451
https://www.animateca.pt/filmes/agouro
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/451
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devido às possibilidades oferecidas pela pintura em vidro. Existe um 

bom jogo entre luz e sombra. As cores utilizadas recaem mais sobre 

tons frios, passando bem a ideia do inverno rigoroso que as 

personagens enfrentam. A atmosfera do filme traduz-se num 

ambiente pesado, congruente com a temática e as cenas de maior 

tensão. Os movimentos de câmera aproximam-se mais daquilo que é 

convencional, não existem movimentos exagerados. A narrativa do 

filme permanece em aberto no final, deixando espaço para inúmeras 

interpretações. Algumas das cenas contém alguma violência pelo que 

este filme não será adequado a um público infantil, sendo mais 

indicado para jovens ou adultos.  

 

Tabela 32 Análise do filme Entre Sombras 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Entre Sombras 

[5m13s] 

Sinopse 

Natália, refém de um trabalho entediante e repetitivo, envolve-se 

numa aventura em busca de um coração roubado. Num mundo 

surreal onde os corações podem ser depositados num banco, a 

protagonista atravessa vários perigos que a conduzem a um dilema: 

dar o seu coração ou guardá-lo para si. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras  

Ano 
2018 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras 

Realizadoras 
Alice Guimarães e Mónica Santos  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras  

Produção 

ANIMAIS AVPL  

Vivement Lundi!  

Um Segundo Filmes 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras 

Técnica 
Pixelação; Stopmotion  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras 

Duração 
13m25s 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras 

Observações 

Filme fortemente premiado a nível internacional e nacional. 

Arrecadou prémios nos Estado Unidos, Polónia, Argentina, 

Tailândia, Canadá, França, Irlanda, Croácia, Países Baixos, Espanha, 

Itália, Brasil, Japão e Austrália.  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/453  

Análise 

Filme que apresenta claras marcas autorais do trabalho das 

realizadoras, facto evidente pela comparação entre esta e a obra 

anterior Amélia & Duarte. Os cenários e adereços são pensados ao 

https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://www.animateca.pt/filmes/entre-sombras
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/453
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pormenor e verifica-se uma consistência estética ao longo de todo o 

filme. A narrativa linear é acompanhada por uma narração dos 

acontecimentos com música que os distinguem entre si, havendo 

destaque para a interpretação vocal do tema principal do filme por 

parte de Natália Rodrigues. O ambiente do filme em conjunto com 

elementos próprios da década de 40, inspirados na Art Deco e 

Surrealismo, traduz-se num tributo ao film noir, consolidado pela 

escolha do preto e branco. Verificam-se poucos movimentos de 

câmera e o domínio de movimentos e planos mais convencionais. Os 

jogos entre luz e sombra e os ângulos de câmera são determinantes 

na conceção plástica do filme, evidenciando também pormenores 

importantes para o acompanhamento da narrativa. Á semelhança de 

Amélia & Duarte a história que nos é apresentada recai sobre 

questões relacionadas com o amor, ainda que de uma perspetiva 

diferente. O banco de corações, as chaves do coração e o próprio 

ladrão de corações, podem traduzir-se numa metáfora para a 

necessidade das pessoas se protegerem de danos emocionais. A 

aceitação e envolvimento numa aventura por parte da personagem 

principal, face ao seu trabalho repetitivo e rotina monótona, também 

pode constituir uma metáfora para os efeitos negativos que a 

sobrecarga de trabalho pode ter e para a necessidade de haver um 

escape do mesmo, tema bastante debatido atualmente. Por fim, o 

filme não é adequado ao público infantil devido ao tema e à 

representação de alguma violência em algumas cenas pelo que será 

mais indicado para jovens e/ou adultos. 

 

Tabela 33 Análise do filme Tio Tomás, A Contabilidade dos Dias 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Tio Tomás, A Contabilidade dos 

Dias 

[5m46s] 

Sinopse 

A partir das memórias afectivas e visuais da minha infância, este 

filme pretende ser uma homenagem ao meu tio Tomás, um homem 

humilde e um pouco excêntrico que teve uma vida simples e 

anónima. Com este filme eu gostaria de testemunhar como não é 

preciso ser-se «alguém” para se ser excepcional na nossa vida. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias  

Ano 

2019 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias  

Realizadora Regina Pessoa  

https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
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Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias 

Produção 

Ciclope Filmes  

National Film Board of Canada (ONF/NFB) 

Les Armateurs 

Fontes: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias  

http://www.cinept.ubi.pt/pt/pessoa/2143715226/Les+Armateurs  

Técnica 

Animação digital 2D; Stopmotion  

Fontes: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias  

https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-

dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-

%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/  

Duração 

13m  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-

dos-dias  

Observações 

Filme galardoado com vários prémios e menções honrosas a nível 

nacional e internacional, sendo o primeiro filme português a receber 

o prémio de melhor curta metragem de animação na 47ª edição dos 

Annie Awards, atribuído pela Associação Internacional de Cinema 

de Animação (ASIFA). Está incluído no PNC para o 3º ciclo.  

Fontes: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/484  
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-

dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-

%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/ 

https://pnc.gov.pt/filmes  

Análise 

O presente filme contém marcadores autorais muito fortes da obra de 

Regina Pessoa sendo desde logo possível identificar a autoria da 

obra. Estes marcadores são evidentes no desenho dos cenários, das 

personagens, na estética e no uso das técnicas. Apesar de ser 

utilizada uma técnica digital, os traços típicos resultantes da gravura 

que vemos em História Trágica Com Final Feliz continuam 

evidentes. O uso do monocromático contrasta com a inclusão pontual 

da cor em alguns elementos. O vermelho é muito utilizado tal como 

se observar noutra obra conhecida de Regina Pessoa, Kali, O 

Pequeno Vampiro. A narrativa resume-se a um tributo ao tio de 

Regina, um homem muito peculiar com as suas manias, mas que 

sempre apoiou Regina tendo sido responsável por incutir o gosto pela 

arte na autora. Um momento que retrata este facto no filme é aquele 

em que ambos estão a desenhar nas paredes do quarto. Há uma 

representação de um ambiente rural, visto ao longo da cena do 

passeio de mota, algo que também ocorre em obras de outros autores 

portugueses. A narração acompanha a imagem em movimento em 

conjunto com música instrumental que segue de forma adequada o 

ambiente sentido em diferentes momentos. A transição entre planos é 

simples e existem poucos movimentos de câmera. A combinação de 

duas técnicas e o acrescento dos elementos reais ao filme, que depois 

ganham vida, concedem ao filme uma plasticidade única.  

 

https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
http://www.cinept.ubi.pt/pt/pessoa/2143715226/Les+Armateurs
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://www.animateca.pt/filmes/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/484
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://comunidadeculturaearte.com/tio-tomas-a-contabilidade-dos-dias-de-regina-pessoa-nomeado-para-premios-da-academia-%E2%80%8Beuropeia-de-cinema/
https://pnc.gov.pt/filmes
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Tabela 34 Análise do filme Purpleboy 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Purpleboy 

[4m32s] 

Sinopse 

Oscar é uma criança que germe na horta dos seus pais. Ninguém sabe 

o seu sexo biológico, mas ele reivindica o género masculino. Um dia, 

Oscar vive uma extraordinária mas dolorosa aventura num mundo 

autoritário e opressivo. Conseguirá ele ter o reconhecimento de 

identidade que tanto deseja? 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Ano 
2019  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Realizador 
Alexandre Siqueira  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Produção 
BAP Animation Studio / Bando à Parte 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Técnica 
Animação 2D e 3D digital  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Duração 
13m55s 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

Observações 

Filme com bastantes apoios externos à produção, nomeadamente 

Ambiances ASBL, Luna Blue Film e Rainbox Productions. No seu 

percurso de festivais nacionais e internacionais, arrecadou mais de 

vinte prémios. 

Fontes: https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy  

https://www.publico.pt/2021/04/24/culturaipsilon/noticia/filme-

purpleboy-alexandre-siqueira-premiado-festival-polaco-1959909  

Análise 

O filme destaca-se desde logo pela sua sensibilidade em abordar um 

tema bastante atual como a identidade de género. Óscar a 

personagem principal debate-se com a questão de se identificar mais 

com o género masculino, apesar de ter nascido num corpo de mulher. 

Os próprios pais de Óscar também se debatem com esta questão: 

vemos a mãe a afirmar que é uma rapariga e o pai a afirmar que é um 

rapaz. As próprias atitudes dos pais refletem isso: vemos a mãe que 

penteia os longos cabelos de Óscar, que lhe coloca flores no cabelo e 

brincos nas orelhas e vemos o pai que lhe rapa o cabelo. Óscar 

apresenta comportamentos ao longo do filme que nos indicam que 

não se sente à vontade com o corpo de mulher: retira os brincos 

floridos colocados pela mãe, pinta um bigode na cara e agride um 

dos lobos com quem brincava quando um destes diz que Óscar é uma 

rapariga. O filme representa também as transformações corporais que 

surgem durante a adolescência e que vão sendo sentidas ao longo do 

desenvolvimento de Óscar. Há a utilização de imensas metáforas ao 

longo do filme: a árvore de onde surge a semente responsável pela 

https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.animateca.pt/filmes/purpleboy
https://www.publico.pt/2021/04/24/culturaipsilon/noticia/filme-purpleboy-alexandre-siqueira-premiado-festival-polaco-1959909
https://www.publico.pt/2021/04/24/culturaipsilon/noticia/filme-purpleboy-alexandre-siqueira-premiado-festival-polaco-1959909


 

78 

conceção de Óscar, identificada pelo símbolo transgénero; o 

crescimento do jardim em forma de avião onde Óscar nasce, expande 

à medida que vai crescendo; a flor que sangra no jardim de Óscar, 

simbolizando a chegada da menstruação; a figura da “mãe galinha” 

que acompanha Óscar até ao final. Outros assuntos como a morte 

também são retratados, nomeadamente pela morte do pai de Óscar 

que se torna evidente também pela metáfora da mangueira que 

relembra os sinais vitais registados numa máquina de hospital, com 

sons que os representam e a sua subida aos céus. Tendo em conta 

estas questões o filme torna-se demasiado complexo para o entender 

de uma criança, pelo que será mais adequado para jovens adultos e 

adultos. A narrativa do filme também não termina de uma forma 

completamente fechada o que leva a diferentes interpretações do 

futuro de Óscar. Em termos plásticos o filme apresenta uma estética 

muito coerente, principalmente ao nível da cor utilizada. Verifica-se 

a predominância de tons arroxeados que, de certo modo, vão de 

encontro ao título do filme. Outras cores são exploradas, mas sempre 

com tonalidades pouco vibrantes. As transições entre planos 

apresentados são dinâmicas e existem muitos movimentos de câmera, 

sobretudo travellings.   

 

Tabela 35 Análise do filme Elo 

Fotograma digital 

 
Fotograma digital extraído do filme Elo 

[4m16s] 

Sinopse 
Durante um dia anoitecido, dois personagens procuram adaptar-se.  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Ano 
2020 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Realizadora 
Alexandra Ramires (Xá) 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Produção 

BAP Animation Studio / Bando à Parte 

Providences (coprodução)  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Técnica 
Animação 2D digital e tradicional  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Duração 
11m 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/elo  

Observações 

Filme bastante galardoado a nível nacional e internacional, que conta 

com mais de 20 prémios arrecadados e menções especiais.  

Fonte: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/500  

https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://www.animateca.pt/filmes/elo
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/500
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Análise 

Em termos narrativos o filme apresenta uma narrativa linear. O 

ambiente noturno é potenciado pelo uso do fundo negro e pela 

quietude que se instala no espaço de onde sobressaem apenas sons da 

natureza. Não há o uso da cor, com exceção de alguns pequenos 

pormenores em tons avermelhados na personagem da mulher. Os 

primeiros planos com os quais o espectador é confrontando são 

bastante dinâmicos pois apresentam a vista em primeira pessoa do 

cão que passeia pelo campo, acompanhado pelo som do mesmo, algo 

não muito convencional e que apresenta dinamismo. Em termos de 

planos há muita atenção aos pequenos detalhes ao longo do filme e 

relativamente poucos movimentos de câmera. O filme gira em volta 

de duas personagens isoladas que se encontram ao acaso e que, ao 

encontrarem-se, compreendem que podem completar-se uma à outra, 

traduzindo-se o tema da obra nas relações e ligações. Um elemento 

que se pode apresentar como importante para a eventual criação da 

relação simbiótica entre as duas personagens é o pássaro que 

sobrevoa o espaço durante todo o tempo e que, de certa forma, 

observou as necessidades de cada uma das personagens. A flauta 

elaborada a partir do osso do cão também liga as duas personagens, 

pelo que, a música que acompanha o filme em momentos pontuais e 

no final é tocada através desse mesmo instrumento. Outros temas são 

abordados como a morte, evidente pelo falecimento do cão, e o ciclo 

da natureza, uma vez que após a morte, o corpo do cão começa a 

decompor-se e a “fundir-se” com a terra e com a natureza 

envolvente. Devido à complexidade do tema, mensagem e algumas 

imagens fortes, o filme não será adequado para crianças, adequando-

se mais facilmente a jovens adultos ou adultos.  

 

Tabela 36 Análise do filme O Homem do Lixo 

Fotograma digital 

 
Fotograma extraído do filme O Homem do Lixo  

[3m38s] 

Sinopse 

Numa tarde quente de Agosto, a família junta-se à mesa. As 

memórias de cada um vão-se cruzando para recordar a história do tio 

Botão. Da ditadura à emigração para França, onde trabalhou como 

homem do lixo, e quando voltava a Belmonte na carrinha cheia de 

“lixo” que transformava num verdadeiro tesouro. 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo  

Ano 
2022  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo  

Realizadora Laura Gonçalves  

https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
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Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo  

Produção 
BAP Animation Studio / Bando à Parte 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo 

Técnica 
Animação 2D digital e tradicional  

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo 

Duração 
11m50s 

Fonte: https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo 

Observações 

Filme que está agora a começar o seu percurso de festivais, mas que 

já arrecadou três prémios no festival MONSTRA e foi selecionado 

para o Animafest em Zagreb, o Anibar Animation Festival e ainda 

para Annecy. Já arrecadou dois prémios em Zagreb, incluindo o 

Grande Prémio de Curta Metragem e o Prémio do Público.  

Fontes: https://agencia.curtas.pt/filmes/show/538  

https://www.cinanima.pt/destaques/o-homem-do-lixo-conquista-

dois-premios-no-animafest-zagreb/  

Análise 

Filme que apresenta desde logo marcadores muito típicos da cultura 

portuguesa: as reuniões de família, as grandes refeições à mesa, os 

convívios de verão e os churrascos. Há o contraste entre o espaço 

rural português e França. São revividas as memórias de Sr. Botão por 

parte dos membros da sua família ao longo de diversos flashbacks. 

Há um cruzamento entre o preto e branco e a cor: o monocromático 

associado ao que se passa no presente e as cores, tons de azul com 

alguns detalhes a rosa e amarelo, associadas às memórias e à figura 

do Sr. Botão. O desenho das personagens indica a marca autoral da 

realizadora Laura Gonçalves. As semelhanças podem ser vistas 

através da comparação do desenho das personagens em Água Mole. 

As transições entre os diferentes planos são bastante dinâmicas e 

combinadas com diversos movimentos de câmera. Os testemunhos 

reais acompanham aquilo que é representado visualmente. Os sons 

do almoço concedem ao filme uma dimensão muito mais realista e 

familiar. O filme retrata também questões políticas traçando a 

realidade que era vivida nos tempos da ditadura portuguesa quando 

as pessoas muitas vezes emigravam às escondidas para outros países, 

havendo um cruzamento com Os Salteadores neste aspeto. Era 

notória a discrepância entre Portugal e França, uma vez que na época 

os recursos em Portugal eram muito diminutos. Através da história 

de Sr. Botão é possível também realizar uma reflexão sobre o 

reaproveitamento dos mais variados materiais ao invés do seu 

descarte precoce, um tema que também tem sido bastante debatido 

face à crescente consciencialização para esta questão. O filme 

eventualmente poderá adequar-se a um leque mais alargado de 

público desde os jovens aos adultos.  

 

3.2.2 Resultados 

Considerando todas as análises efetuadas anteriormente e os resultados apurados nas 

entrevistas, o primeiro aspeto que se confirma em relação ao cinema de animação português de 

autor é a grande diversidade de temas abordados, de linguagens plásticas e cinematográficas. 

https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
https://www.animateca.pt/filmes/o-homem-do-lixo
https://agencia.curtas.pt/filmes/show/538
https://www.cinanima.pt/destaques/o-homem-do-lixo-conquista-dois-premios-no-animafest-zagreb/
https://www.cinanima.pt/destaques/o-homem-do-lixo-conquista-dois-premios-no-animafest-zagreb/
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Apesar de em momentos pontuais serem visíveis alguns paralelismos entre algumas das obras 

estudadas, seja em termos temáticos, técnicos ou plásticos, cada uma possui uma linguagem 

muito própria, fruto da liberdade criativa e artística inerente ao cinema de autor. Isto concede ao 

cinema de animação português de autor uma identidade fortíssima. A qualidade das produções, 

que são muito variadas, em conjunto com a questão da identidade, certamente que se 

apresentam como os principais motivos para o sucesso do cinema de animação português de 

autor. Verifica-se que a grande parte das obras foram atribuídos prémios e várias menções 

honrosas nos principais festivais de cinema nacionais e internacionais, sendo estes 

especificamente dedicados à animação ou não.  

Relativamente ao público para o qual o cinema de animação português de autor possa ser 

dirigido, compreendeu-se que, por diversos motivos, muitos dos filmes não se adequam a um 

público infantil, quebrando assim o estigma existente por detrás da animação. De um modo 

geral, os temas retratados nos filmes caracterizam-se por um cariz mais sério, comportando 

mensagens subliminares que não seriam facilmente compreendidas por crianças, bem como 

algumas imagens mais violentas, não se adequando de todo a um público infantil. A atmosfera 

sombria presente em filmes como Os Salteadores de Abi Feijó, ou Elo de Alexandra Ramires 

confirmam esta última questão. No entanto, algumas exceções podem ser encontradas dentro da 

enorme panóplia de filmes existentes dentro do contexto do cinema de animação português de 

autor, como são exemplo Estória do Gato e da Lua, de Pedro Serrazina, ou A Suspeita, de José 

Miguel Ribeiro.  

No que diz respeito às técnicas, o cinema de animação português de autor distingue-se pela 

pluralidade de técnicas utilizadas: animação tradicional, animação com areia, animação digital 

2D e 3D, stopmotion, pixelação, gravura, etc. No início dos anos 90 estão muito presentes as 

técnicas tradicionais, como o desenho sobre papel, mas a partir dos anos 2000 nota-se um 

crescimento no uso de outras técnicas analógicas, como o stopmotion e a pixelação, e também 

no uso de técnicas digitais. No entanto, apesar da crescente tendência para a passagem para o 

digital, tanto por questões de praticidade como questões financeiras, as bases do tradicional 

conseguem estar sempre presentes. Mais próximo da atualidade, revelam-se novos nomes no 

universo da animação portuguesa, bem como uma tendência para a junção de várias técnicas no 

mesmo filme. Isto coincide com os avanços tecnológicos e proliferação do ensino, aspeto 

apurado no decorrer das entrevistas.  

Quanto ao universo narrativo, existe um grande número de abordagens. De um modo geral, 

as narrativas apresentam-se como lineares, muitas vezes acompanhadas da narração dos 

acontecimentos. Por vezes existe o recurso a flashbacks para explicar o contexto daquilo com 

que o espectador é confrontado, ajudando a compreender certas situações e comportamento de 

personagens, como por exemplo em Fuligem, de David Doutel e Vasco Sá. Dentro de cada 

narrativa é possível identificar vários elementos visuais que se traduzem em metáforas para as 
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mensagens que se querem transmitir. Muitas vezes os filmes não possuem um final fechado, o 

que leva a que o espectador reflita sobre aquilo que acabou de ver.  

Em termos de plasticidade, a multiplicidade de técnicas utilizadas dentro da mesma obra 

contribui para o enriquecimento plástico dos filmes, concedendo-lhes diferentes níveis de 

texturas, formas e cores. Observa-se no cinema de animação português uma propensão para o 

uso do monocromático, como por exemplo em História Trágica com Final Feliz de Regina 

Pessoa ou Entre Sombras de Alice Guimarães e Mónica Santos, ou então tons mais neutros, 

como visto em Cândido de Zepe ou Purpleboy de Alexandre Siqueira, contrastando com outras 

obras que utilizam cores muito vibrantes, tais como Amélia & Duarte de Alice Guimarães e 

Mónica Santos ou A Suspeita de José Miguel Ribeiro. Um outro aspeto que é relevante ao nível 

do cinema de animação português de autor, são precisamente as marcas autorais que são visíveis 

em muitas das obras existentes. Veja-se o exemplo das obras de Regina Pessoa, David Doutel e 

Vasco Sá, ou Alice Guimarães e Mónica Santos, onde o desenho, as técnicas, os temas 

abordados e a própria estética do filme permitem a um espectador experiente identificar desde 

logo estes marcadores e associar determinadas obras a certos autores. Também este fator se 

prende com a questão da forte identidade que o cinema de animação português tem. Atentando 

sobre o som e a forma como este é utilizado nas obras portuguesas, denota-se que há uma maior 

abundância de filmes desprovidos de falas. O mundo visual é geralmente acompanhado por 

música e efeitos sonoros que acompanham o desenvolvimento de toda a narrativa. O 

planeamento da sonoplastia e das suas dinâmicas relativamente aos diferentes momentos dos 

filmes concedem-lhes um aumento a nível do universo plástico. Um bom exemplo de tal é o 

filme Agouro de David Doutel e Vasco Sá, em que o som o eleva a uma dimensão muito 

próxima do real.  

No caso das temáticas presentes no cinema de animação português de autor, apurou-se que 

estas produções não mostram constrangimento em abordar temas sérios e profundos, tais como 

a morte, a guerra, realidades políticas vividas em determinado espaço geográfico e temporal, o 

retrato de um país através dos marcadores culturais e geográficos que vão sendo identificados 

ao longo de várias obras, questões sociais, e de certo modo políticas, ligadas à desertificação do 

interior país e ao abandono das zonas ruais, problemáticas que geram imensos debates 

atualmente, como as questões ligadas à identidade de género, e o incremento do pensamento 

para uma vida mais ecológica e sem desperdício, em prol das alterações climáticas enfrentadas 

no mundo. Outra vertente temática que está bem presente é a produção baseada em obras 

literárias.  

Devido à grande versatilidade do cinema de animação português de autor, é deveras 

complicado encontrar um ponto que seja comum a todo esse contexto. No entanto, após o 

confronto entre os resultados das entrevistas e os resultados das análises, é possível identificar 
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algumas das taxonomias emergentes deste cinema: questões de cariz política, questões de cariz 

social, questões de cariz cultural e adaptações literárias.  
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4. Conclusões e Trabalho Futuro 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar uma síntese de toda a investigação que 

foi levada a cabo ao longo de toda a dissertação. Em primeiro lugar é feita a discussão dos 

resultados obtidos, confrontando-os com as conclusões que emergiram da análise do estado da 

arte. São também elencadas as principais contribuições resultantes do estudo, bem como as 

limitações que foram surgindo no decorrer do mesmo. Por fim, são apresentadas propostas de 

trabalho que pode vir a ser conduzido no futuro, de modo a elevar a investigação realizada a um 

patamar mais elevado.  

4.1 Discussão dos Resultados  

Após a análise de todos os resultados que foram obtidos ao longo de todo o estudo, o 

primeiro ponto que se torna imprescindível de reforçar é o de que, atualmente, o cinema de 

animação se traduz num elemento chave do universo cinematográfico, artístico e comunicativo, 

extremamente complexo e versátil. Tal deve-se à sua capacidade de permitir criar universos 

narrativos e abstratos de raiz, através de uma enorme multiplicidade de técnicas e formatos. O 

estigma existente por detrás do cinema de animação e a associação errónea do mesmo ao 

público infantil deve-se à grande popularidade e divulgação do cinema de animação comercial.  

A diferença entre o cinema de animação e o cinema de animação de autor é também muito clara 

e importante para a compreensão das circunstâncias e do universo ao qual a presente dissertação 

se procurou dirigir. O cinema de animação de autor é aquele que se estima pela espontaneidade, 

inovação e liberdade artística, não estando refém dos habituais objetivos do cinema de animação 

comercial, tais como a arrecadação de lucros incalculáveis e a conquista do público de massas. 

Este aspeto acaba por “empurrar” o cinema de animação de autor, e até mesmo o cinema de 

autor de imagem real, para um nicho, resultando num público mais reduzido. Estes foram 
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aspetos que desde logo ficaram claramente assentes pelas conclusões retiradas na análise do 

estado da arte, e que foram confirmados ao longo das entrevistas conduzidas.  

Considerando as fontes disponíveis para o estudo da história do cinema de animação 

português, concluiu-se que há um cobrimento adequado desde os primórdios da atividade do 

cinema de animação português até aos primeiros anos dos anos 2000, graças aos grandes 

contributos de António Gaio e Ilda Castro, mas que há uma lacuna no cobrimento da história 

mais recente. Foi possível compreender que em termos históricos o cinema de animação 

português inicia a sua atividade no início do século passado com algum trabalho primitivo e em 

pouca quantidade, atravessando depois uma fase mais promissora nas décadas de 70 e 80 com a 

criação do CINANIMA, o aparecimento dos primeiros estúdios e das primeiras encomendas, e 

com o mercado publicitário a solicitar a grande maioria da produção de animação à época. O 

ponto de viragem ocorreu nos anos 90, através de fundos aplicados especificamente para a 

produção de animação, impulsionando o cinema de animação de autor.  

Estes pontos foram confirmados através das discussões travadas com os vários 

profissionais entrevistados ao longo da investigação e através das análises realizadas aos vários 

filmes elencados no capítulo da Investigação. Por meio destas metodologias, foi possível apurar 

que em termos históricos o cinema de animação português de autor atravessa uma época áurea: 

o aumento dos investimentos, o aparecimento cada vez mais recorrente de coproduções com o 

estrangeiro, o aumento das apostas formativas em relação à animação e os avanços tecnológicos 

culminaram no aparecimento de novos realizadores e produtores, aumentando a quantidade de 

produções de cinema de animação português que, por sua vez, se prezam pela qualidade 

plástica, diversidade e inovação. A curta metragem é o formato predileto neste contexto, devido 

ao processo demoroso que a animação implica, aos elevados custos de produção e pela sua curta 

duração, aspeto cada vez mais apreciado por entre o público.  

Verificaram-se também momentos distintos ao longo dos últimos 20 anos: um primeiro 

caracterizado pela presença de uma geração inicial de animadores como Abi Feijó, Pedro 

Serrazina, José Miguel Ribeiro, entre outros, que ensinaram e inspiraram a próxima geração a 

perpetuar a animação de autor, e um segundo caracterizado pelos resultados inerentes ao 

aumento da oferta do ensino de animação e ao surgimento de novas ferramentas para a criação 

de animação, potenciadas pelos rápidos avanços tecnológicos. Outro momento fulcral na 

história do cinema de animação português de autor foi sem dúvida o denominado “ano zero”, 

momento em que os fundos para a cultura foram cortados devido à grave crise económica vivida 

em Portugal por volta de 2011, resultando na não atribuição de financiamento para o cinema, 

afetando todo o setor e os seus profissionais.  

O exame do estado da arte também permitiu identificar alguns constrangimentos no 

cinema de animação português de autor, muitos deles confirmados após a realização da 
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pesquisa, comprovando que atualmente algumas das dificuldades sentidas pelo setor continuam 

a ser uma realidade. Porém, através dos testemunhos recolhidos, foi possível identificar mais 

algumas dificuldades sentidas no setor. Passam a ser elencadas a totalidade dos 

constrangimentos verificados: a insuficiente divulgação e distribuição do cinema de animação 

português de autor, a sua falta de reconhecimento junto de um público mais generalizado, a falta 

de rentabilização das produções, a dispersão da informação, o papel pouco ativo da televisão na 

distribuição do cinema de animação português, a inexistência de uma indústria de cinema de 

animação, a precaridade laboral e salarial dos profissionais da animação, a falta de profissionais 

qualificados, a pouca ação dos órgãos políticos, a falta de mais colaborações de produção com o 

estrangeiro e a inexistência de apoios financeiros alternativos ao ICA.  

Ao longo da investigação, através da análise do estado da arte e dos vários testemunhos 

recolhidos, foram sendo apontadas possíveis soluções para atenuar ou eliminar as dificuldades 

acima referenciadas. De modo a aumentar o reconhecimento e visibilidade do cinema de 

animação português de autor diante do público generalista, é necessário combater a pobre 

divulgação e distribuição do mesmo. Tal poderá ser alcançado através de um maior 

investimento na formação de públicos, na educação das pessoas para o cinema, na 

disponibilização das produções numa plataforma de livre acesso e de um papel mais ativo por 

parte dos meios de distribuição, de comunicação e dos próprios festivais de cinema, quer de 

imagem do real, quer de animação, que poderão anexar aos seus programas atividades que 

expandam o conhecimento e o debate sobre o cinema de animação português de autor junto da 

comunidade. O combate à dispersão de informação também é uma estratégia imprescindível a 

adotar. É necessário centralizar a informação para que as pessoas mais facilmente lhe possam 

aceder e consequentemente compreender. Neste sentido, a CDA já se encontra a trabalhar nessa 

direção, com a execução do projeto ANIMATECA, uma plataforma online que recolhe 

informação sobre as diversas produções de animação portuguesas bem como os seus autores e 

diferentes produtoras. A eventual criação de uma indústria de animação em Portugal poderia 

suprir dificuldades como a precaridade salarial e laboral dos diferentes profissionais, 

permitindo-lhes uma maior continuidade no setor e estabilidade financeira. Seria necessário 

apostar em formatos como as séries ou as longas metragens, algo que já se encontra em 

processo de realização, uma vez que estão para estrear no final do ano corrente duas longas 

metragens. A crescente difusão do ensino também tem vindo a potenciar não só o aumento do 

interesse na área, mas também a formação de profissionais qualificados e o aparecimento de 

novos nomes no panorama do cinema de animação português de autor, perpetuando-o. O 

surgimento do PNC também possibilitou a divulgação do cinema português, incluindo o de 

animação, em contexto de sala de aula nos diferentes graus de escolaridade. A nível dos vários 

constrangimentos verificados no departamento financeiro, concluiu-se que, apesar de hoje 

Portugal estar bem cotado a nível dos fundos direcionados especificamente para a animação 

maioritariamente disponibilizados pelo ICA, estes poderiam ser distribuídos de forma a 
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abranger mais projetos. Tal implicaria o aparecimento de outras fontes de subsídios, como por 

exemplo eventuais coproduções com o estrangeiro, investimentos locais, ou até mesmo de 

órgãos governamentais e de televisões privadas. O aumento dos incentivos fiscais, adequação da 

lei do mecenato e a eventual comercialização e internacionalização do mercado poderiam 

acarretar benefícios a nível de rentabilização, reconhecimento e visibilidade. No entanto, é de 

ressalvar que em relação à comercialização e internacionalização existe a opinião de que as 

vantagens mencionadas anteriormente seriam dificilmente alcançáveis, devido ao pequeno 

mercado existente em Portugal e à difícil rentabilização inerente ao cinema de animação 

português de autor, pelas características que o mesmo apresenta. Face ao parco papel que a 

televisão portuguesa tem na divulgação do cinema de animação português de autor, com 

exceção dos esforços realizados pela RTP, é notória a fragilidade da relação entre o mesmo e os 

meios de distribuição. Para alterar esta situação sugere-se uma aposta na reintrodução e 

atualização do formato de programas que outrora foram centrais na divulgação de cinema de 

animação, como são exemplo o Cinemax (ainda em exibição), o Onda Curta ou o afamado 

programa de Vasco Granja, e ainda um compromisso ativo por parte dos canais de televisão 

privados na divulgação deste cinema. Inevitavelmente, a questão das novas plataformas de 

streaming surgiu, e em relação a elas as opiniões também se dividem: as mesmas podem ser 

vistas como uma mais valia, no sentido em que poderiam fazer chegar as produções de 

animação de autor portuguesas a um público mais alargado e aumentar o seu tempo de vida 

ativo, mas por outro lado as plataformas podem ser uma estratégia pouco eficaz devido aos 

critérios de seleção de conteúdo e aos algoritmos utilizados para a disposição do mesmo. 

Relativamente aos dados apurados sobre o festival CINANIMA, conclui-se que o festival, 

para além de ser um dos mais antigos festivais de animação a nível global, é um veículo de 

extrema importância para a divulgação do cinema de animação português de autor e também do 

cinema de animação estrangeiro. O festival tem vindo a construir atividades que têm como 

principal objetivo a discussão do cinema de animação ao longo das suas várias edições. 

Todavia, identificou-se uma necessidade de os festivais, não só o CINANIMA, pensarem em 

novas formas de expandirem os olhares sobre a animação, procurando novas óticas de análise e 

de discussão. A última edição do CINANIMA já procurou sair do tradicional ambiente de sala e 

da simples exibição dos filmes, com a realização da primeira edição do simpósio Olhares Sobre 

a Animação Portuguesa, local onde foi debatida a obra de David Doutel e Vasco Só, sob 

perspetivas que transcenderam a simples interpretação do universo visual. Para além destes 

aspetos, um maior investimento na ampliação da promoção e integração do festival na 

comunidade poderia aumentar a afluência do público e o crescimento do mesmo.  

Através da análise de diversos filmes e do auxílio dos depoimentos recolhidos nas 

entrevistas, foi possível compreender e confirmar que o cinema de animação português de autor 

apresenta um elevado nível de qualidade técnica, plástica e artística. Ao longo de um período de 

29 anos, é evidente a constante transformação das obras, que acompanham as evoluções 
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tecnológicas, mas sem nunca abandonar as bases do tradicional. O leque de temáticas abordadas 

e de linguagens, quer cinematográficas quer plásticas, é bastante alargado, enriquecendo assim o 

cinema de animação português de autor, enquanto lhe concede uma identidade muito própria. 

Concluiu-se que a grande maioria dos filmes não são adequados para um público infantil, 

quebrando o estigma debatido anteriormente. Tal se deve em grande parte à atmosfera sombria 

que muitos dos filmes apresentam, à seriedade dos temas discutidos e à necessidade de um 

determinado nível de maturidade para compreender as mensagens transmitidas, algo que numa 

criança ainda não está bem desenvolvido.  Não existe pudor em abordar temas relacionados com 

a morte, a guerra, questões políticas e sociais. Por outro lado, verificou-se também uma 

tendência para a realização de obras que tem como inspiração principal obras literárias. A 

heterogeneidade das produções torna difícil encontrar um ponto comum que ligue todo o cinema 

de animação português de autor. Por último, identificaram-se as seguintes taxonomias que 

emergem deste cinema: questões de cariz política, questões de cariz social, questões de cariz 

cultural e adaptações literárias. 

4.2 Limitações da Investigação e Satisfação dos Objetivos  

Durante a realização da investigação alguns constrangimentos foram surgindo, 

posteriormente ultrapassados, de modo a não prejudicar a totalidade do trabalho. O primeiro 

desafio enfrentado foi a mudança do enfoque do trabalho, por motivos temporais, que se 

debruçava sobre as relações entre o cinema de animação português de autor e os diferentes 

meios de comunicação. Esta modificação levou a um ligeiro atraso na redação do estado da arte, 

uma vez que inicialmente houve uma pesquisa de títulos relacionados com os meios de 

comunicação.  

Numa fase mais avançada da investigação também se verificaram alterações na 

calendarização inicialmente prevista, devido ao atraso no arranque das entrevistas, motivado por 

questões de disponibilidade de alguns dos entrevistados. Por motivos temporais e por falta de 

resposta de algumas entidades contactadas, não foi possível realizar o número de entrevistas 

inicialmente planeado, traduzindo-se numa redução dos testemunhos que poderiam vir a ser 

recolhidos. Uma outra limitação foi a impossibilidade de aprofundar algumas temáticas tal 

como tinha sido planeado inicialmente. 

Apesar das limitações identificadas, no final verificou-se que, de modo geral, os objetivos 

primeiramente delineados foram cumpridos. As diferentes metodologias aplicadas para alcançar 

as diferentes metas traçadas também se verificaram eficazes e adequadas. No entanto, o 

cumprimento satisfatório dos objetivos não invalida a necessidade de alargar os horizontes do 

trabalho e procurar investigar mais a fundo algumas das questões colocadas no futuro.  
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4.3 Trabalho Futuro 

Acredita-se que o presente trabalho se apresenta como uma base sólida para futuras 

investigações que, por sua vez, visem ampliar os conteúdos que aqui foram estudados e 

debatidos. Um dos primeiros passos a colocar em prática será a realização de mais entrevistas, 

junto de outros profissionais da área de animação, e responsáveis de outros festivais de cinema 

de animação ou de conferências como a CONFIA, cobrindo um maior número de testemunhos. 

As questões poderão ser reformuladas de acordo com as conclusões retiradas no final do 

presente trabalho, de modo a aprofundar as eventuais temáticas que possam vir a ser abordadas. 

Relativamente ao trabalho a realizar com os filmes, poderão vir a ser analisadas com maior 

rigor mais obras do cinema de animação português de autor, retirando novas conclusões e 

alargando a lista das taxonomias presentes nesse mesmo contexto. Um exame atento sobre os 

diversos catálogos resultantes do festival CINANIMA e dos catálogos da Animação Portuguesa, 

produzidos pela CDA, também poderá acrescentar novas perspetivas e dados à questão das 

taxonomias emergentes do cinema de animação português de autor. Entrevistas conduzidas 

junto dos vários realizadores para discutir com maior detalhe o universo narrativo e plástico dos 

seus filmes também podem vir a oferecer novas visões sobre a animação portuguesa.  

Propõe-se também a elaboração de um mapeamento de todas as entidades que operam no 

contexto do cinema de animação português, atendando nas atividades/funções por elas exercidas 

e na sua cronologia de atividade, procurando identificar eventuais ligações que possam existir 

entre elas. Ao reunir esta informação, será possível obter novos dados para a atualização da 

história do cinema de animação português na sua totalidade e centralizar esta informação numa 

só plataforma. Sugere-se que alguma parte desta futura pesquisa possa ser realizada junto de 

órgãos que hoje já trabalham ativamente para a centralização da informação disponível sobre o 

cinema de animação português, nomeadamente a CDA.   

Em termos mais práticos, outras estratégias futuras podem ser colocadas em prática de 

modo a contribuírem para a resolução de alguns dos problemas identificados ao longo da 

dissertação e para alargar as dimensões físicas da mesma. Um exemplo seria a criação de um 

Arquivo Nacional de Cinema de Animação Português de Autor, uma plataforma que teria como 

objetivo principal reunir todos os filmes apoiados pelo ICA, com acesso livre. A plataforma 

poderia integrar a funcionalidade de aceitar donativos à escolha por parte do público, 

incentivando assim o apoio ao cinema e o aumento da sua visibilidade e valorização. As 

plataformas que em parte já integram cinema de animação português de autor nos seus 

catálogos, como é exemplo a FilmIn, podiam também alargá-los e incluir mais filmes desta 

tipologia. 
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  No caso específico dos festivais de animação, como por exemplo o CINANIMA, seria 

importante traçar novos planos que tenham por iniciativa inovar nas atividades propostas no que 

toca à discussão do cinema de animação em si e também realizar atividades ao longo de todo o 

ano para que a mesma se mantenha ativa. Procurar descentralizar a localização geográfica do 

festival e localizar algumas atividades noutros pontos menos centrais também seria essencial 

para fazer chegar o festival e a animação a mais comunidades.  

Em último lugar, sugere-se um reforço do Plano Nacional de Cinema através da integração 

de mais filmes de animação portugueses de autor no mesmo, principalmente nos níveis de 

escolaridade mais elevados, de modo a fomentar a discussão de várias temáticas em ambiente de 

sala de aula através do cinema. A visualização dos filmes seria sempre acompanhada por 

simples exercícios de análise, incutindo aos poucos nos alunos a capacidade de realizar leituras 

da linguagem cinematográfica, expandindo também o seu conhecimento do universo 

cinematográfico. Para garantir o sucesso de tal estratégia, seria necessário apostar mais na 

formação dos docentes para que os mesmo pudessem conduzir os exercícios da melhor forma 

possível.   
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Apêndice A: Consentimentos de gravação das entrevistas  
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Apêndice B: Banco de perguntas para a elaboração de guiões 

 

Questões para profissionais da área: 

1. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

2. Quais as razões que o levam a interessar-se pelo cinema de animação português de 

autor? 

3. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente? 

4. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento? 

5. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Considera que esses meios são eficazes na sua divulgação 

dentro do país?  

6. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências? 

7. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor? 

8. Que perigos apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de animação 

de autor português? 

9. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

10. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes? 

11. Quais são as grandes dificuldades que a indústria do cinema de animação português de 

autor enfrenta atualmente?  

12. Como é ser realizador/produtor de cinema de animação em Portugal? 

13. Como classifica os seus filmes dentro do panorama do cinema de animação português 

de autor? 

14. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma maior consolidação da 

indústria do cinema de animação português de autor? 
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15. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

16. Considera que o público tem uma maior tendência para se focar mais em séries do que 

em cinema? Se sim, que consequências se aplicam no caso específico do cinema de 

animação português de autor? 

17. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  

18. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  

19. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?   

 

Questões para festivais: 

1. Qual é/foi o seu papel na organização do festival X? 

2. Qual o papel do festival X na difusão do cinema de animação português de autor?  

3. Ao longo das várias edições do festival X, como tem sido a evolução da afluência e 

interesse do público em geral? 

4. Que tipo de estratégias de divulgação são adotadas pelo festival X? 

5. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação de festivais de animação 

em Portugal?  

6. Que tipos de atividades são incluídas no festival X que possam contribuir ativamente 

para a divulgação do cinema de animação português de autor? Sente que essas 

atividades são suficientes? 

7. Que estratégias poderão ser adotadas pelos festivais para aumentar o interesse do 

público no cinema de animação português de autor?  

8. O festival X recebe algum tipo de apoio externo para a sua realização? 

9. Que tipo de estratégias podem vir a ser utilizadas no futuro pelo festival X para 

aumentar a discussão à volta do cinema de animação português de autor?  
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Apêndice C: Guiões das entrevistas  

Entrevista Casa da Animação 

1. Qual o seu papel na CDA? 

2. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

3. Quais as razões que o/a levam a interessar-se pelo cinema de animação? 

4. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente? 

5. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento? 

6. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Considera que esses meios são eficazes na sua divulgação 

dentro do país?  

7. Qual o papel da CDA na difusão do cinema de animação português de autor?  

8. Que tipos de atividades/projetos são realizados pela CDA, que possam contribuir 

ativamente para a divulgação do cinema de animação português de autor? Sente que 

essas atividades são suficientes? 

9. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor? 

10. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

11. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes? 

12. A CDA recebe algum tipo de apoio externo para financiamento das suas 

atividades/projetos? 

13. Quais são as grandes dificuldades que a indústria do cinema de animação português de 

autor enfrenta atualmente?  

14. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma maior consolidação da 

indústria do cinema de animação português de autor? 

15. Que tipo de estratégias podem vir a ser utilizadas no futuro pela CDA para aumentar a 

discussão à volta do cinema de animação português de autor?  
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16. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

17. Considera que o público tem uma maior tendência para se focar mais em séries do que 

em cinema? Se sim, que consequências se aplicam no caso específico do cinema de 

animação português de autor? 

18. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  

19. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  

20. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?  
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Entrevista Estúdio BAP Parte I 

1. Qual o seu papel no estúdio BAP?  

2. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

3. Quais as razões que o/a levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

4. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente?  

5. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento?  

6. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Considera que esses meios são eficazes na sua divulgação 

dentro do país?   

7. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências?  

8. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

9. Que perigos apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de animação 

de autor português?   

10. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

11. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes?  

12. Que tipo de apoios o estúdio BAP recebe para realizar os seus variados projetos?  

13. Como é ser realizador/produtor de cinema de animação em Portugal?  

14. Como classifica os seus filmes dentro do panorama do cinema de animação português 

de autor?  

15. Quais são as grandes dificuldades que a indústria do cinema de animação português de 

autor enfrenta atualmente?   

16. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma maior consolidação da 

indústria do cinema de animação português de autor?  

17. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  
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18. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  

19. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?  
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Entrevista Estúdio BAP Parte II 

1. Qual o vosso papel no estúdio BAP?  

2. Qual a vossa relação com o cinema de animação?  

3. Quais as razões que os levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

4. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classificam o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente?   

5. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento?  

6. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Consideram que esses meios são eficazes na sua 

divulgação dentro do país?  

7. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências?  

8. Como classificam o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de 

animação português de autor?  

9. Que perigos apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de animação 

de autor português?  

10. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

11. Como é ser realizador/produtor de cinema de animação em Portugal?  

12. Como classificam os vossos filmes dentro do panorama do cinema de animação 

português de autor?  

13. Quais são as grandes dificuldades que o cinema de animação português de autor 

enfrenta atualmente?  

14. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma eventual construção de uma 

indústria de cinema de animação português? Isso traria algum tipo de benefício?   

15. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  

16. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  
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17. Por fim, pode indicar-me um filme que consideram ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos? 
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Entrevista Estúdio ANIMAIS 

1. Qual o seu papel no estúdio ANIMAIS?  

2. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

3. Quais as razões que o/a levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

4. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente?   

5. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento? 

6. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Considera que esses meios são eficazes na sua divulgação 

dentro do país?  

7. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências?  

8. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

9. Que perigos apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de animação 

de autor português?  

10. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

11. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes?  

12. Que tipo de apoios o estúdio ANIMAIS recebe para realizar os seus variados projetos?  

13. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

14. Como é ser realizador/produtor de cinema de animação em Portugal?  

15. Como classifica os seus filmes dentro do panorama do cinema de animação português 

de autor?  

16. Quais são as grandes dificuldades que a indústria do cinema de animação português de 

autor enfrenta atualmente?  
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17. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma maior consolidação da 

indústria do cinema de animação português de autor?  

18. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  

19. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  

20. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?   
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Entrevista com Pedro Serrazina 

Primeira Parte 

1. Qual é/foi o seu papel na organização do CINANIMA?  

2. Qual o papel do CINANIMA na difusão do cinema de animação português de autor?  

3. Ao longo das várias edições do CINANIMA, como tem sido a evolução da afluência e 

interesse do público em geral?   

4. Que tipo de estratégias de divulgação são adotadas pelo CINANIMA?  

5. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação de festivais de animação 

em Portugal?   

6. Que tipos de atividades são incluídas no CINANIMA que possam contribuir ativamente 

para a divulgação do cinema de animação português de autor? Sente que essas 

atividades são suficientes?  

7. Que estratégias poderão ser adotadas pelos festivais para aumentar o interesse do 

público no cinema de animação português de autor?  

8. O CINANIMA recebe algum tipo de apoio externo para a sua realização? 

9. Que tipo de estratégias podem vir a ser utilizadas no futuro pelo CINANIMA para 

aumentar a discussão à volta do cinema de animação português de autor?  

Segunda Parte  

1. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

2. Quais as razões que o/a levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

3. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente?   

4. É possível afirmar que existe uma falta de reconhecimento por parte do público geral 

em relação ao cinema de animação, seja este de marca autoral ou não. Quais os fatores 

que levam a esta falta de reconhecimento?  

5. Existem em Portugal diversos festivais que se dedicam à difusão do cinema de 

animação português de autor. Considera que esses meios são eficazes na sua divulgação 

dentro do país? 

6. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências?  

7. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

8. Que possibilidades apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de 

animação de autor português?  
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9. Como classifica os seus filmes dentro do panorama do cinema de animação português 

de autor?  

10. Quais são as grandes dificuldades que o cinema de animação português de autor 

enfrenta atualmente?  

11. Que conjunto de fatores poderiam ser aplicados para uma eventual construção de uma 

indústria de cinema de animação em Portugal?  

12. Relativamente ao cinema de animação português de autor, as curtas metragens são a 

tipologia dominante. Por que razão isso acontece?  

13. Olhando para o panorama atual do cinema de animação português de autor, 

encontramos uma grande variedade de técnicas e temáticas que são abordadas. Quais as 

taxonomias que emergem do cinema de animação português de autor?  

14. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?  
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Entrevista com Humberto Santana 

1. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

2. Quais as razões que o levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

3. Como é que funciona, a nível prático, a produção de cinema de animação português de 

autor?  

4. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências? 

5. Como classifica a relação entre o cinema de animação português de autor e os diferentes 

meios de distribuição?  

6. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

7. Que possibilidades apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de 

animação de autor português?   

8. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

9. Como funciona a distribuição dos apoios financeiros para o cinema de animação 

português de autor?  

10. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes?  

11. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

12. Quais são as grandes dificuldades que o cinema de animação português de autor 

enfrenta atualmente, a nível financeiro?  

13. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?   
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Entrevista com Nuno Beato 

1. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

2. Quais as razões que o levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

3. Como é que funciona, a nível prático, a produção de cinema de animação português de 

autor?  

4. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências? X 

5. Como classifica a relação entre o cinema de animação português de autor e os diferentes 

meios de distribuição?  

6. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

7. Que possibilidades apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de 

animação de autor português?  

8. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

9. Como funciona a distribuição dos apoios financeiros para o cinema de animação 

português de autor?  

10. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes?  

11. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

12. Quais são as grandes dificuldades que o cinema de animação português de autor 

enfrenta atualmente, a nível financeiro?  

13. Por fim, pode indicar-me um filme que considera ter marcado a história do cinema de 

animação português de autor e outro que considera marcante em termos 

contemporâneos, explicitando a seleção dos mesmos?   
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Entrevista com Bruno Caetano 

1. Qual a sua relação com o cinema de animação?  

2. Quais as razões que o levam a interessar-se pelo cinema de animação?  

3. Como é que funciona, a nível prático, a produção de cinema de animação português de 

autor?  

4. António Gaio apresenta um grande contributo para a história do cinema de animação 

português, compilando informação desde os anos 20 do século passado até ao início dos 

anos 2000. A partir daqui a informação existente sobre a história do cinema de 

animação português até à atualidade encontra-se muito dispersa. Como classifica o 

estado do cinema de animação português de autor neste período mais recente a nível de 

produções?  

5. Que estratégias de visibilidade e valorização do cinema de animação português de autor 

poderão ser adotadas por parte dos diferentes realizadores, produtores e audiências?  

6. Como classifica a relação entre o cinema de animação português de autor e os diferentes 

meios de distribuição?  

7. Como classifica o papel da televisão portuguesa na divulgação do cinema de animação 

português de autor?  

8. Que perigos apresentam as novas plataformas de streaming para o cinema de animação 

de autor português?   

9. A eventual comercialização das produções de animação portuguesas de autor poderia 

suprir algumas lacunas do seu reconhecimento dentro de Portugal? O que seria 

necessário para alcançar esse objetivo?  

10. Como funciona a distribuição dos apoios financeiros para o cinema de animação 

português de autor?  

11. A falta de apoio para a realização de filmes de animação sempre foi uma realidade em 

Portugal. No entanto, a partir dos anos 90 começaram a surgir investimentos dirigidos à 

produção de animação. Qual a razão para o atraso na distribuição destes apoios? Os 

apoios atuais podem ser considerados suficientes?   

12. Sente que o cinema de animação português de autor sairia valorizado com a 

internacionalização do mercado? Como é que esta estratégia poderia ser colocada em 

prática?  

13. Quais são as grandes dificuldades que o cinema de animação português de autor 

enfrenta atualmente, a nível financeiro?   
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Apêndice D: Ficheiros áudio resultantes das entrevistas  

 

Os ficheiros áudio resultantes das entrevistas podem ser acedidos através do seguinte link:  

https://drive.google.com/drive/folders/1z1h5XyKABnytUpUzhKMQTg3gNmerquA9?usp=shar

ing  

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1z1h5XyKABnytUpUzhKMQTg3gNmerquA9?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1z1h5XyKABnytUpUzhKMQTg3gNmerquA9?usp=sharing

